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erros. EMENDAS. 

FOl.y.lin.p.Amim. 
Foi.1 Jin.4 .depois de tudo 

Fol.13 Jjn.i.tempor não> 
Fol.17.lin, io« & não culpou. 
Fol.ip.v.lin. j. vò ptllo amor 
Foi.21 .v.lin. vlt.não sétécear 
Foi. 26.v.lin.1. esé fatisfaçaó» 
F.J.7.1Í-» n.a.4 * e ha dc dizer» 
F0L33.vJin.1p.fua prima. 
Fol44Jin.24.e251 .M&iàna » 
Fol47.vJin.14. fiem, 
Foi. J1. lin.2 .edavalhe aliviar». 
F.fy.v. 1.12. muy tas fe colhe. 
F.<Sd.T.l.Io.EníiaosCaramuol 
Fol.d8.TJin. 4. que coauto» 
r.i .71. lin, ao. falto*. 

Aflím, 
depois tudo, 
tem por fi não. 
naõ culpou, 
vòs pello amor. 
não fcntencea. 
& em fatisfação. 
nam.27. 
fua irmãa. 
Marigna» 
lerem. 
eftavafte bem alliviar» 
Muytas coufas fe colhem 
Enfinemos a Caraicuel» 
Que he coanto» 
Faliou. 

\As IctrM toUfuUr* fitm Uri 



LICENCES. 

AS injttfVas íutceffofs de Caftella publica o autor defte trata- 
do com grande fundamento, & com igoal certeza juftiíica a 

reftu uiçaó da Magcftade delRcy noffo Senhor, que como hú dos 
principais executores defta notauel acção^ífim trabalha por mani 
feftar ajuftiça delia .Encontrando tudo o que neffos opoíitorcs 
podem allegar em feu favor,não efcreucH coufa que contradiga a 
noíTa fanta Fé,& bons coftumcs, & afE hc muy merecedor de -fc 
dar àcftampa .Em N. Senhora do Dcfterro, hoje 27. deAgofto- 
dc £42» 

O D.Fr.Franciíco Brandão» 

VI efte tratado das injuftas fuccffoés dos reynos dl Leão,& de 
Caftella,& não achey nclle coufà algua contra a Fè, ou bons 

coftumes.E o Autor delle com muita erudição* certeza proua feu 
intento em ordem a aioftrar com quanta juftiça cfte rcyno fe rcfti 
tuio a clRey noífo Senhor Dom Ioão o MI. queDeos nos guar- 
de,^ aíli me parece, efte tratado digno de fc imprimir. S.Domin- 
gos de Lisboa,z,dc Setembro de 64.2- 

O M.Fr.Ignacio G aluam» 

VIftas as informações podefe imprimir o papel indufo, que tê 
por titulo. Injuftas iuceífoés «os Reys dc Liam, & de Caf- 

tela,Autor o Doutor IoaÕ Pinto Ribcyro, & depois de impreífo 
tomarè ao Confelho para fc conferir com o original,& fe dar lice 

de?í42COrrCr'&femClla nSm COrrerà' Setembro- 
Fr.Ioaó d« Vafconccllos. Pedro da Sylua. Fmncifco Cardofo- 

de Torneo 

pOdefeimprimir- Iisb0a4.de Setembro de <542- 
O Biípo dé Targa.. 

POr mandado dc V.Magcftade vi o liuroque compos o Dou- 
tor loao Pinto Ribeyro das fuceffoês injuftas dos Reys de Ca- 

mélia,* Lcaormoftrou ncfte trabalho o autor o muyto que amaua 
lua patria:pois fe nam cançou menos cm a moftrar liure/âc izenta 
dafojejçaa afce^do que « hauiafeyt© emlbe procurar a reftitui- 
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çam a leu Key,Sc Senhor natural: por tudo lhe cílà empenhada a 
patria em grandes obrigaçoésrcm quãto lhe nam íãtisfaz:ferà prin 
cipip de premio,da rlhe V.Mageftaac a licença que pede para a ina 
preiíãm;porque a fama,& credito qae nclla tem certos, faõ a mi- 
vor íàtisíaçam para ânimos defintereflados. Efte he o racu parçcer 
V.MaJipftade mandará o que for feu feruiço.Guarde Dcos a Kcal 
pefíoa de V. Magcftade. Lisboa,j> .de Setembro dc 64.Z. 

Icronymo da Syliu,ác Azcucdo, 
< . • . • , • 1 i 

QVE lc pofla imprimir eftc liuro,villas as licenças do S»Officio 
Sc Orainario,quc offcrecc,& depois de imprdfo torne pera 

fe taxar,^ ferniffo nam correrá. Lisboa,j>.de Setembro dc 61j.2. 
Pinhcirq. Dom Rodrigo dc Meneies. 

, - * 
Eftà conforme com o fou original.Em S. Domingos*}. vdeNo- 

uembro dc dfi. ' O M. Fr. Ignacio Galuaó. 

Vifta a conferencia pode correr eftc li uro.Lisboa.íj,.dc Noué- 
bròdc<S«.2. 
Fr.Ioaó de VafcoHccilo$. Pedro da Sylua. FrancifcoCardoíò de 

^Torneo. 

i . 4. 
Taxaõ eftc liurq era reis em papel.Lisboa,f.de Nouembro 

de 64 2. 
■ 'Pinhcirq. D .Rodrigo de Meneies. 



I N I V S T A„S 
* » ■/ 

SVCESSOENS DOS 

REYS 1) E LEAM, E DE 

Caftclla : & izenção de 

Portugal: 

Moflraas Toão Pinto R ibetro. 
... .!.>.< tU' 

Si non mdnfent in tdberndculo tuo iniujlitia, tunc leudre 

potent fdciem tudm abfijue maculdffi eris ttdhiltsffi 

non time bis. Iob,c* li* 

R ANDE cuydado me dera 5 

as injuftas (uceíToésdos Reys de 

Leio, &Cadella. A quem n ó em 

baraçará a cólideraçaódever,quc 

cm todas cilas apenas ha algúa 

que naõ feja injufta,na entrada^io 

progreflo,& continuação Deíejey alcançar a caul a, 

& depois de vários diícuiíos, me refolui, proceder 

tudo da injuíliÇa natural dos que tem o nacimento 

naquelles Reynos^deíprezadorcs naturalmente das 

leys,do julto,& do honefto.Naõ me atreuera eu ao 

ahimaralíijfe hú autor Caltelhano, o na^ahrmara 

primeyro,^ me dera con fiança perailTo.' He cllc 

A Alonlo 



Lib.4* Alonfo dc Efpinao autor do liuro intitulado Fot- 

fartcf- Falia dclRey Dom Affoníoo Sabio 
fim am & ^as guerras dc (cu tempo com eftas palauras tra~ 
triccííi. dezidnsdo Latim. 

tunTbeí fczhum liero,chamado.Las Partidas,por que sé 
governa o Rcyno deC.aflclla:feu original se goarda 

na Camera delReyjaande cu o vi. Afíim atenderaõ 

os Reysfeusfuceflores ao que nellc se diípocm , & 

tratarão dc quesc goardafle,& cumpriíTc o que nel- 

lc fe ordena. Sc aflim fora,crcyo, que nenhum rey- 

no daChriftandade^sepoderajna boa ordéda juftiça 

comparar com o Rcyno de Caflclla.Potcm a abú- 

dancia,&delicias dc todas as cou(as,& o desordena- 

do apetite da ambiçaõ dos tiranos, lança hum veo 

nes olhos dos que governão, pera que naõ sò naõ 

vcjáoaquclle]ivro,maspera que não tenhaS respei- 
to í ptopria ley. Por efla cauía afogados sempre em 

hum abyílo de cubiça,& dedifeordia, nenhum rey- 

no Chriflao ha mais cego no bom governo, que o 

dc Caftclh.Are aqui aquellc autor. 

Que muyto afirmar hum Porcugucz,o que pa- 

blicou humCaftclhano? pois dali resulta o verdadey 

ro conhecimento das cauías de tantas guerras,dc ra- 

tas injufíiças.Mal goardaraõ as leys humanas aquel. 

lesa que sua cubiça,& ambição faz esquecer da ley 

divina.Efla he a que eu entendo polaley propria,a 

flual como Chrjftáos deverão sempre de trazer nos 

olhos, 
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olhos.Goaysdo rcyno aondea ley humana he pre*; 

fúida a divina, fiy do rcyno, en que igualmente 

íao desprezadas húa,& outra: perdendosc o respeito 

a Deos:& a palaura,& fè aos homens. Ella natu- 

ral inclinação obrou tantas desordens nas íuceítoes 

daqucllcs rcynos,ambos de húa condição, & caltr 

dadCjComo íaõ o mesmo cm lingoa, &C cm coílu- 

mes. Ella oca(ionou tantas guerras ,& danos pu- 

blico?; pelos respeitos particulares . Con tdereíc 

coacsscrtaó os procedimentos daqucllas naçoens,, 

coando aiuda os na5 senhoreava o freo das leys 

escritas, se com tile se tnollraraõtam desboca- 

dos ,que teve aqoelle autor occaííaó de se ma- 

goar , & sentir tam aícytuosamence. 

Villa a ordem per que se continuarão tantas sii- 

certoens , a variedade, & inconílancia des vaílal- 

los cm as aprouar, ficará mais certa , & melhor 

conhecida ella verdade , & a razaó com que me 

occupou erte ccydado . Que por ventura fatà 

reparar a vur.ens de juizo , & de razaõ , no 

que atègora fe iuõ reparou . Conheccrseha 

coanto os Rcynos pendem mais dos accidentes, 

que da calidade , & jufliça da causa • Ver- 

seha , que tudo atropella hum descnfieado dc- 

* sejo de mandtr , que a afeyçáo precipitada, con- 

cede honrosos titolos , & achacados louucres 

a aqnelles, que na occup3^aõ do alheyo desbo- 

A z. taraõ 



dcsbotáraõ coaefqucr virtudes moraes,dc que foraô 

ornados. Teraõ os autores Caftelhanos o'credico 

que merecem íeus e(cricos,tintos mais da adulação, 

&r amor proprio,que da verdade natural condição 

da hifíoria.Reconhecerá o mundo coao juílifica- 

das foraò íempre as armas de Portugal contra Leão 

& Caílella, & a juílificaçáo da íucciTaó dc noflos 

Sereniífimos Rcys: intento proprio defte breuc tra- 

balho. Demos principio a clle. 

$. I. 

PRouocaraõ os peccados dc Efpanha,em tem- 

po dos Godos,a ira dc Deus'.tanto tinháo erc- 

eido,& mukiplicadofe.Aplicculhe lua diuina Ma- 

gefiade o caftigoforçofo,&neccílario,per mãos dos 

meímos Godos,porque íuacauza ficaífcmais jufti- 

ficada. Pera iílo permitiu,que íeconfedcraílcm com 

os Árabes Africanos,com quelc conheceu a cauzi 

da pena folicitada pelos mefmos , queadauao. 

Conjurarão pera eftc cfeyto entre fi o Conde Di 

Iulião,&íeus colligados,os filhos deVuitiza, dcíícrra 

dos cm Berbéria , Requilla lugartencntc do Conde 

na Mauritania Tingitana ,& outros Senhores mal 

cometes,& defgofíofos do pezado gouernodelRey 

Dom Rodrigo: tanto importa a hum Rey ter íeus 

- " — vaifc* w J 
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vafl'allos contentes,& fatisfeytos • Acftcs fcguiraõ 

muycos dc mcnos forte com a efpeíança de melho 

tarem (cu partido.Quc fcmpre as guerras, & altera- 

ções dos Reynos icuancaraó hus,& abaterão outfos. 

E na confusão dascouzastem melhor partido os in 

quietos,& amigos de nouidades: 

Bem he pera repa rasque aparecerão os títulos dc 

Dons a piimcyra vez no mundo,ccm a perda de 

nação,cuja gloria,reputação,& cílima,eftaua taôa- 

creditada na opinião dos homcns.h u ocuydo,& íe 

pode crer,não fem fundamento , que (c lhes deraõ 

eftes titulos^cpois taó honrados,maisp:>r diíeredi- 

to,& deíprezo.quc por credito, & autoridade. Que 

íe pcríuadirà,quecom o Dom íe prctendcfíc dar hõ 

ra,& credito á aqucllcs,quccom fuas peruerfas obras 

dcsfizcrão,& desluítrarãoa honra , & gloria de fua 

patria,& gente? O engano das gentes lhe deu logo 

tanto valor,& cílima. 

Com fos cento de cauallo,& cc?3trcccnios dc pé 

dos íeus,comcteraó os Sarracenos a primeyra paíla- 

gemem Efpanha no anno dc 713» acompanhados 

tíevião dc vir das gentes de Dom Julião. Harecc,que 

qu iz o Sôr dos exércitos moftrar o calligo em amca 

ços,por dar lugar a emenda,pera que nella achaílea 

nnfericordia,ícmpre ena Deus mais cerca, que a vin 

gança. Foraõ os cometimentos pelas marinhas , & 

Ilhas vezinhasao Eílreyto.Dcraó com bom fucc(Fo 

A 3 piiraci 



prirr.eiro catiza a que fc lhes paíTaíTcm muytos Ef- 
panhocs . Animados com eftcs bons principios, 

panarão (cgunda vez doze mil loldados , a quern 

capitanearia Tarif Abcnzarca.pciToa dc grande con- 

ta , & de valerofos cípiricos . Apoderarãofe do 

monte Calpc,&: de Heraclea, Cidade nelle fituada, 

que hoje (c chama Gibakar . ElRcy Dom Rodri- 

go mandou contra aquclles inimigos da Fê,baílan 

tes forças pera lc lhes fazer opofição y porem forão 

es encontros íempre mal afortunados , (untando, 

fc Vitimamcnte osexcreitos no aro de Tari .a, lc deu 

a batalhi,cm que os Mouros ficarão vencedores. 

Vfanoscom efia vitoria, feguirão fua boa fortuna; 

di'correndocm dano dos Chriíbõs pelas terras de 
AndaIu2Í3,& dc Lufitauia- 

\ itoiioícs coinaião a Africa os dous Gencracs 

Tariff Dom luhão : Facilitarão com cam feliccs 

fuceííos a conquifta de toda EfpanhaaMuza Go. 

«ernador dos Árabes . Com as efpcranças dos deí- 

pojoSjCreceu onumero da gente de pé,& dc cauaL 

lo,conduzida pclla má fortuna dos Godos. Difpof- 

fc clRcy Dom Rodrigo pera íc lhes opor, ^ lhes fa- 

zer a rcuyor refillccia com todo o poder dc (cu rey- 

no,aducrtido do perigo, que lhe ameaçava invaíaõJ 

Cem mil combatentes dizem que alillou : eraó po- 

rem todos mal armados, pcor exercitados, per oca- 

fião da larga paz,em q vivião: Intimidados de todo 

-com as vitorias, & vcnturolos fuceííos dc feus con- 

trarios 
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tratios,mais em numero, melhor armados, deílros 

na milícia,& calejados no exercício das armas: Sc o 

que mais era coílumadcs a vencer. 

Aíícntaraõíe os arrayaes junio a Xerez nas ribei* 

ras do rio Guadalete. O) to dias contínuos andarão 

cfcaramuçandojhora com mais , hora com menos 

copia degcntCjfem diferedito da noífa: No vliimo 

dia chegaraõ a rompimento de poderá poder.tila- 

va o vencimento duvidofo,coando Dom Gpas,in- 

dino prelado,com o troço da gente que governava, 

fe paflou ao Conde Dõ luliaõ, como entre fi tinhaõ 

concertado. EíTa gloria coníeguiu neila ocaíiaò fc f» 

panharverfe q não podia fer vencida, ícm ajuda dos 

proprios naturacs-Com cila creyçao, não efpcíada, 

delcoroçoarão osChriílaõs,cairãolhcs os ânimos, a 

vitoria íe declarou pelos Árabes. 

ElRey D.Rodrigo em todo cíle tépo, nao so ti- 

nha íatisfeytoà obiigação de Capitão prudéte, mas 

tábc a de valeroto (oldado.Em fim,reconhecédofua 
fortuna,tomou hú cauallo cõ q!e (aiu da batalha já 

perdida,& íc pos em íaluo: indo parar nos vltimos 

fins da terra de Eípanha,neíla parte dc nofloPortu- 

galjaondc agora eftâ a milagrofa imagem de N. Se- 

nhora de Nazareth,que cllc alli levou . Paliou na- 

quelle lugar parte dc íua vida,até qnaCidade deVi- 

ícu pagou á morte íua divida,a btaçoscom hua lar- 

ga, & continua penitencia . Os mais feguirão 

A 4 os ca- — 



os caminhos que rua melhor,ou pcor forte lhes de- 

parou. Foy e:'c lafiimcfo,& desgraçado íuccílo da 

petda,& ruina ac toda Eípanha em ij, de Nouêbro 

dc 7*4. fegundo os que melhor íenrem. 

Entre os que elcaparão da batalha contao a Dõ 

Pelayo,Principe valerolo,& por (uas boas partes, & 

coces naturaes,digno de toda a boa fortuna. Eiic 
foy parar a Bi(caya,aondc fc pre(ume,quc tinha cf- 

tado,& parentes. 

Não ocuparão os Africanos toda Efpanha de hú 

golpe,muytas cidades,ainda que afligidas,fe manei- 

verão alguns annos cm lua liberdade.Porem faltan- 

dolhes os(ocorros,& favores neceflarit s, & náo 

ceflando o cafligo doCeo, huas experimentarão a 

ultima miieriade ferem combatidas, & entradas có 

todo o furor das armas . As mais achandolc deli* 

goaes a fazerem venturofas rcíiftrncias , fe fizerão 

logo tributarias: ficando com a liberdade de (ua ley, 

& coftumes Confcguiale cite ultimo partido com 

facilidade,porque ainda os Mahometanos goarda- 

vão aquella razaõ dc eflado dc afagarem os povos 

conquillados •, não os magoando com o conítran- 

gimentoda mudança de íua Religião: afagos com 

que toraô afcyçoando os vencidos à largueza de 

fuá maldita íuperfliçaõ,& dilatado sua monarquia. 

Trances de que participou o nofloPottugal, como 

parte principal deite todo. 

Per 
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Per tcdas as cidades,villas, & lugares, & Ícusdií- 

t!Ítos,& comarcas,íc afazendaráo, & quinhoaraõ a 

leu golfo os vencedores.Não eraõ cllcs todos (cqua 

ces da feyta de Mafomacantcs parece,que cíhs erao 

os menos; pofto que foílem os lenhcrcs, aquém 

os n turaesAftic nos daváo vaflal gê. Dos meímos 

Godqs^quc habitavío Africa com nome de Cbril- 

taos,era grande paitedo exercico. Muytos Icguiiião 

ritos, & ccftumes diferentes, queaiè então Cc lhes 

não tinha proibidu.S ria a companhia mai<,ou me- 

nos peza ia aos £lpanh cs,ícgundoa Icrytadosquc 

lhes coubcraó em íorcc por companheiros. A eílc 

tcípcytoíe confervaria mais pura,& per mais tempo 

a luz da Ch'illandadc cm hús povos,que cm outros. 

Com mais allivio d; viáo de paílar aquellcs,que (e a- 

chauão menos inficionados da barbaric dosArabcs, 

Aííim vemos, que Muzuna Governador de Gijoti 

naquelles primeyros dias rinha o nome , & aparên- 

cias dcÇhrillaôjtc bc nas obras íc moOrafleMouro. 

Namorouíc eílc de húa irmã de Dom Pelayo, 

moça ein idade.agradavel per fermofura, fc faõ cer- 

tas as billorias Callcllianas, tralhe o irmão cftorvo 

pera a execução de leus peníamentos Oícrcceufelhc 

aocafuõ com húa auíenciâ daquclle mancebo gene 

rofo,& confeguiu feu intento a pczar,& desgoílo 

de Pelayo .Tornado eilc a fua caía , enterrou em feu 

peytoa dar,Sc fentimento da afronta, que fua fami-, 

b lia rc- 



lia recebera. So brevey olhe acotrojado enícjo, deu 

de mão adiíísmulaçoés,comou a irmã,& se acolheu 

cã cila: vingado cõ hu engano cucro engano,ja que 

por outra via,cm tépo t?õ trabalhoso,naõ podia to- 

mara jufta vinganç3,que seu animo, & hora lhe pc 

diãode home taõ poderoso,& raó mao. Foy a fugi- 

da pera as A flurias,aonde tinha gente amiga, & de 

confbnça.He bê pera pôdcrar,q como húa molhei 

foy causa da dcftruiçao de Espanha,fofíc outra prin 

cipio de sua rcílauraçaó.AíIcbrouscMuzuna cõofey 

to,receoso dcqefte pequeno moviméto ocafionafle 

outros may ores. Que abrasa tudo húa pequena faís- 

ca tratada cõdcscuydo, & de ligeyros princípios se 

segue mil vezes efeytos de grande momcto,& com 

mayor ímpeto, & celeridade pcnctraõde ordinário 

os acidéres aõdc não imaginou que foy causa dclles. 

Não eílà na maõ dc hum homem prescrever o ter- 

mo,& tempo ao fogo,como eíkve ao lança r o fo- 

go na caí a,que se incende,&abraza. 

Deu logo conta aMuza,qaííiitiaemCordovj. El 

le cõ toda a brevidade despediu géte contra D.Pela. 

yo.O animoso Principe,q sc achava cõ forças defi-j 

goaes,& naó baílanres pera a refittécia,se avéturou 

a crecctc do rio Pionia:vctura,q não quizerão expri* 

mccar os q o feguirão.Pozfe cm íaluo,q húa fclicida 

de grande resplandece nos mais arriícados cometi- 

mcntos.Chegadoao valle dc Cagasjleuácou çíledai 
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te, convocou gére,apclíLiou liberdade. Ajutoufelhe 

com facili Jade aqucllagéce pobre,mifcravcl,& dei - 

truida.quc alliíetinha recolhido;defviandoíc do fu. 

ror elos véccdores,& muycos dos Afturianos :codos 

animados com os dcícjos,3c cfpcrariças de facudiré 

o duro jugo do catiueyro,& de ajudarem 3 reílaurar 

íua patria, cm parados com o valor de capitaó cão 

ouzado,& valente, 

Dous annos gallon aquclle Principe redes pri* 

meyros trances,mcvíméros,& variedade da fortuna 

depois da perda de Elpanhana batalhi de Guadalc- 

te.Conjuradoscom el!c,coantos Tc achavaõ naquek 

ia província,& refolucos a íc oporé ao orgulho, & 

tirania dos Mouros,c.tê morrer, ou vencer, elegerão 

a D. Pelayo por ícu general,& cabeça . Adveuidos 

porem da muyta honra^qneganhatiaõ/c continuai 

(em a guerra dcbavxo da obediência de Rey, & fe- 

ia hor natura',lhe derao eflc nome, & titulo preemi- 

nente. Cenheciio o muyco que cl lc monta pera 

animar vaflallos,& pera per em obrigação de mor- 

rer por elks,a quem o accyta,& uza dcllc. Quérê al 

gús^quelhccomcçaílc tão honrofo titulo noanno 

de ói7.Cutros o poémais adiante no deêj 8.Segué 

os Caftelhanos de melhor vontade a primeyra opi- 

nião ,pcrquclhes ferve mais pera a preferencia na 

antiguidade : que he a de menor conlidcraçáo nas 

preferencias dos rcynos . Não confia do moJo 

Bi & con 



& condições com que foy eleyto :coufa de grande 

momento,mayormente.labendofc o quepaílou nas 

clcyçocs dos mais rcynos de Efpanha,Efta he a cau 

la que Cillclhanos tivetaõ pera afirmar o que íhes 

cflava bcmjemrelpcyro a obrigação da hitíc ria* 

A Htm ao,que foy aclamado Rey de Efpanhidan 

çando logo os delia opinião , cs alicerces a íeu rey. 

nado com húainjuftiça mamfefta, em penhor de 

coantas a cila fe leguirão . Porta Efpanha naquella 

milcriajem Rey,cativa,abatida,& deíc!limada,alcã- 

çou com efle rigor,& aperto,aquella liberdade na- 

tural,de poder cada povo íeu eleger Rey, que o go- 

vemaflc,& rcgcílcrfclicidade, que cantos annot ha. 

via,não lograva. 

Os Gregos,os Romanos,os Godos,os Arabes,& 

coac í quer outras naf oés,que a cometerão,& ocupa - 

rão,foraõ todos injultos poííuidorcs, intrufos con- 

rra toda a rcziio,&: juíliça, fem titulo algum , que os 

fegnrafle no íenhorio da liberdade Eípanhola, Sc 

Luíit na.Sos os dcfccndentesdc Tubal, & daqucL 

les primeyros povoadores,tiveieõ o )ufto titulo dei- 

tas terras;Ou os que daquella geral íeca, que dizem 

padeceraó no tempo de feu Rey Abides,nellasefca- 

paráo,& a cilas tornarão á povoallas,& habitallas. 

A cfte reí pey to,todas as vezes,que coacfqucr dccca 

dentes daquclics primeytos povoadores,ciucflé oca- 

fiáo legura,pcra os lançar foia, Sc íacudir as priíoens 

' &apcl- 



7 

& apellidar hbcrdadc,o pcdiaò fazer íem tcrr»or al- 

gum de in julhça.. 

Por vanura»quceilava eftcdircíro mais funda- 

do em Poitugal,adonde Tubal.deu principio á po- 

voação defta parte do mundo,mais gloriofa fempre 

que todas as ou tras.Mas deyxando coanto com tan- 

ta variedade,se difeorre nelia materia ^ em que cada 

hum pretende grangear cita gloria pera íua patria. 

Aíftm me confirma muytonctta opinião, confide- 

rar,que como Efpanha teve sua primeyra monar- 

quia nefle diílrito, affim se vem reduzindo a elle a 

que se efpera ultima . Nem hc de menor momento 

pondcrar,qucem72. lingoas se paítiu a primeyra 

que no mundo houve, na confufaó da torre de Ba- 

bylonia, que os íoberbos do mundo quizerão fabri 

car.Que se no fim delle haõ as lingoas de citar redu 

zidasas mefmas setcnca, & duas,cm que sc dividi* 

raõJacil hc de entender , que a que sc achar então 

cm Espanha senhora,efla he a qnc Tubal a ella trou 

xr.Efta scrâ a Portugucza, pois aquella o ha de ser, 

cujo Rey naquclles últimos dias ,cítiver senhor ab- 

so uco , 6c floreleente. As coufas presentes nos pro 

metem cita senhorio,& cita gloria. Não o será pe. 
quena.naô haver no mundo quem veja limine aos 

triunlos Portuguczes, & que se acabem suas glorias 

com o mesmo mundc,fcnccendoo senhoriode Es- 

panha pelo proprio reyno, cm que tcvescu prin- 

cipio, B 3 Lançou» 



Lançou Eípanha mão do dircyro, que tinha pera 

eleger Rey. Em Aílurias foy elcyro Dom Pelayo, 

cu no anno de 6t6 ou no de <hS que lie coanro fica 

dito. Em N-varra no de 614. ou como querem os 

que contendem fobre cila honra pera Leão no mef 

iro de 616. Com que aqucíie rcyno,ou fica mais an 

tigo,cu igual em cepo ao de AUurias, Gijão Ovie- 

do ,ou Leão. Do mcfmo modo fucedcu na Rioja. 

Que na era de 764 que he o 3nno de 726.110s da. 

Giiibay a Froyalano Rey de Nujarj,quc depois con 

tendeu com NóV-ura.Giandes razoens devia de tee 

per fí aqueila cidade,coando tentou entrar em caõ 

honrofa conccnda»Efcurccctdhas o tempo, Si o ri- 

gor dos vencedores, & dos hiftcriidorcs mais cuy- 

dadofos de encobrirem a juftiça .da parte vencida, 

que de aclarar a verdade , que lhe deímenfia os 

fundamentos de íua vã prefunçáo . Ainda me 

per(uado,que houve muytos outros Reys.a que 

pola cOreyteza, & limitados termos de feu lenho- 

lio , chamarão Régulos ainda entre os Mouros, 

naõ (c ciiendendo a mayor governo , que o do 

povo, que os elegeu , & aprovou pera os go* 

vernar, & manter em jufliça . Sem o quererem 

dizer , me ccnfirmão ncíla certeza os Calle - 

lhanos , que cEr:vcm obedecer a pa-te de Bif 

caya , que nrquelle tempo fe chimava Alava, 

aos Rcys de Oviedo , O mais tinha por íenhor 

a Zenon 
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a Zenon , Principe da linhagem de Eudon , L") ti- 

que,que fora de Aquicania , ja nos tempos dclRcy 

Dom Afoníoo Monge . O mayor poder variou 

depois de tudo ,J& enibebeu em fi todos os íenho- 

lios menores. 

Era a cerra defeoutada,ninguém tinha mayoi jur 

diçaOjquca quelhe refulcavade íua elcyção. Efta 

sò comprendia opovo,quelha dava,& o elegia,fem 

dependência a lgúa da cidade, ou terra circunvczi- 

nha . Do que eftava na mão dos Mouros podia 

o mais poderoío ocupar coanto mais podcíle •, po« 

tem não podia fometer a fea mando os que poltos 

cm íua liberdade, lha nío quizeíTem entregar. 

Aííim fucedeu aos Condes de Barccllona : Aos de 

Aragão : Aos de Caftclla . Verdade he , que os 

menos poderofos íc valiaÕ da ajuda, & do favor 

dos que mais podião . Ainda os iguais fc faziáõ 

em hum corpo, pera com mayores forías con - 

trapezarem as dos inimigos comuns , fe oporem, 

& refillirem a feu mayor poder , & grandeza, 

por não arri fear feguoda vez a Uberdade da pa - 

cria. 

Leão,que (cachava com mayor pujança, contava 

por lubditos os que íe valiaõ de leu em paro,& pro- 

teção. Naõ tem a ambiçaó humana limite em leu 

aumento. í*or hum a&o de favor dado com os ex- 

ce(Tos,que o mayor poder íe apropria , uzavaó 

B 4. mal 



mal os Rey > deLeáo da paciência dos que buscavao 

sua ajuda,c* socoí ro Tadaviísc náo achará,que das 

terras,ave cora a confiança das armas,viti cava,algúa 

outra lhe defleo titulo, & reconhecimento deRey, 

feta daquelU primeyra cleyçáo de ARuriasiefta não 

podia cvifljllar/au obrigar a «sogcyçáo os mais po- 

vos.Sc cidades,que nem couvicrao> nem concorre- 

raõ neda. 

Eda injufiiça de Lcaõ vingou depois Oftclla:in- 

corporando em li aquelle icyno, que com publica 

fcjça pretendia av iílallar to ia Espanha, or v.ntu- 

ra^que se ouvíramos agoiaà N yociano as taz ens 

que teve para se apode rar,& intitular Rey de G «li- 

za ernccnlP°de Dom Ramiro o l# porto que com 

pouca ventura, que nos cera giandcs apoyvis deita 

v r íadc O mesmo linto do» Con ies Al icredo, & 

Piniolo conrra o mesmo Rey He grande íandame- 

to ptra mim afogarem os Caltclhanos as coulas de 

Res movimcncos^cUrando sòmece as juftificaçoés 

de feus Rcys. 

Com iíto affim ser,& que Dom P clayo,ncm os 

que se lhe seguirão,se intitularão Rcys dc.Espanha, 

Á JUQfJy* se naó Rcys em Gijão,cm Oviedo, * cm Leão, que 

he coanto escrevem, & afirmão tados os autores 

Caftelhanos.naó reparaõ cm dizer que aquelle Prin 

ciye fora aclamado Rey de Espanha: coma, que nc 

cm razão,nem em autoridade se funda . Nem eilc 
nem 
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nem Teas fuceflores íe apropriarão algúa hora tal 

nome em muytos tempos adiante Antes pcríuadc o 

contrario o chamaremfc Rey? cm Ouiedo, em Gi- 

jão,& cm Lcaõ,pois aquclla prepoficáo, cm,denota 

ler (ea fenhorio reftringidoàquella parteem que so 

rcynavaõ.Ccnccdamos embora a Salazar dc Mcn- 

doça,que foíTco titulo,cm Afturias,que nega o po* 

der le fundar,ou crer,que o tiueflem emGijao Ovie- 

do, ou Leão. Parece que fc pejou aquellc Toledano 

de ver os e'lreytos princípios de tantas MagcRades. 

Mal comatiaó o titulo dcReys dc Efpanha, cs que 

dentro nelli viíinhav^o com Reys de mayor gran- 

dcza-Dcíèmpenharmeha Navarra dtfta palavra. E 

acadapaflotopaváocom outros Reys levantados 

naquelle tempo,a que (c Forio juntando outros, q 

pelo tempo adiante fe levantaraó com igoal razaó, 

& juftiçi. Se nío digaómé que autos moltraó del- 

taeleyçáo? Que podcrc; tin hão cscoatro Alfuria- 

rtds,5í foragidos que nella fe achaváo, pera lhe dac 

tão franco Icnhorio? Tio limitados chytores, não 

podiáo conceder jurdição (obre toda Elpanha , que 

não poííuião.Masfelbo derlo, & aquellcs Reys Tc 

reconheciáo portais,como confentiaõ haver na* 

quelles princípios Reys cm Navajrrs, & em Najara? 

He Fcrcaconfeílar^que os que (cacharão preíétes 

elegerão Rey,com que fc animaííem , & a que ani- 

raaíTem pera a tccu peraçaò da liberdade mal íegura 

C " " ícm 



sem declaraçaõalgua da rerradc que tomava o titu- 

lo.Ninguem pode dar maisdaquillo que té, eiles só-, 

mente tinhaõ aqucllc breve,limitado diftrico do 

va!!c de Cangassem que seach.^vão,para eflcsó lhe 

concederão o mando,& senhorio. Effa he a razaõ 

porque depois deziaõ reynar na cidade, que ocupa- 

uaõ.Largavaõotitulode húa,coando sua boa fortu- 
na os deixava chegara poffuirem outra melhor.Pe- 

ra ífio lhes era nccc(íario,ou que lançaflem delias os 

infieis,queassenhoreavaõ de todojou quelhocon- 
sentiflem os habitadores Chriftjós, & que com eífa 

condição os admitiílem. Os mesmos autores Leo- 

neses , & Caftelhanos o norerão aífimdas doaçoés 

daquelíes Rcys primcytos.Néiido admite duvida al 

gua entre os cesapaixonados,&: q cõ o zelo da ver- 

dade leié as hiftciiis aurigas. Lanço foy da injuftiça 

dar aLeaõo primado,e fazerénocabcca das mais ci- 

dades,que nunca atè entaõ foráo de sua jurdiçaõ. 

Menos fundameto té o dízeré, cj por decédentes 

dosReys Godos lhes cõpctia efta soberania. Quecé 

graves a utc rcsCaftclhanos, coaes saóGaribay4Fr. lúã 

dc la Puétc,&outros,qD; Pelayo naõ era Godo: Sc 

mó cõ fracos fundamétos. Sc aífi he,de balde se afir 

ma,q como a verdadeiros,&Iegitimos fuccííorcs dos 

Godos lhes pertencia o senhorio dc toda Efpanlw. 

| Coãto mais,q os Godos craõ tão juftói poíTuido 

ies deita parte do mudo,como os mefmos Árabes. 

Entra* 
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Entrarão ellcs no fcnhoriodefta província perdoa 

çáodoEmperadorHonorio.Quizellecó os acomo 

dar nefta parte alliviaras vras d o Império per <JU 

les oprimidas.Pera fc averigo.r a validade defta doa 

ção,fe devera primeytò de juftificar o titulo cõ qHo 

norio,& feus anteceflores fc introduzirão nclla, & a 

fojugaraõ: Ninguém fc acreueráa íazertal jtiflifica- 

çao. Coufa hc fem duiiidaalgúa, que os Romanos 

meter ió as armas em Efpanha, (cm outro direyro, 

ou melhor titulo,que o da tirania com q proccdiaó 

& violentamente fe apoderaváo do alheyo. Aííim, 

não tiveraõ os Godos mais jullihcado titulo,que os 

Romanos,dccuja maó o receberão. Nem Unçaraõ 

dc Rípanha as demais napoens que nella havia, com 

mais juíliça daquclla com que os Romanos lança- 

rão aos Cartagincíes. Manha hc dos que mais po- 

dem, parecerlhcs que té melhor partido,&o direy. 

to mais cerro que os menos podcroíos.Grandc mal 

he,qucaílim o afirmem os elcritores lifongeando 

ao poder. 

Nunca os Romanos tivcrão,né poderão ter ver- 

dadeyro fenhofiodas terras Efpanholasqaois entra- 

rão nellas por foría, & violécia: defpojando aos ver- 

dadeyros (enhores Né a pofle de q gozaraõ,cm coi- 

to as tiueraó ocupadas,fc pode chamar juíla , fe não 

violeta,ô^iciofa.Competclhe mais o nome de de- 

_ tenção,que de poífc. Durou efta for ía,& vicio todo 

-vi Cl o tem 



o tempo que as ocuparaõ: vicio, & dcfeyto conti 

riuado cm todos os fucedorcs dos primeyros .'ocupa 

dorcsjem que algum tempo fofte baftante para lha 

juftificar.Mayormente confidcradas as arneudadas, 

& repetidas guerras,com que os Eípanhoes femprc 

proteftaraó a força,& violécia,qucle lhes fazia. Te- 

ve neilasgrande parte Portugal, hora com Viriato, 

hora com Sertório. Outras muyras vezes com ou- 

tros eapitaês.Ficarão os Portuguezes vencidos mais 

do podet mayor,& da arre,que do valor* 

A mefma \ioLcncia,& vicio continuarão osGo- 

dos.qee delles rccebctaõ a faculdade da intruíaó cm 

Eípanha.Certiflimo he cm direyco, que nenhum té 

po he baftante pera transferir dominio : confiando 

da mà fe com que fe começou a poíluir. Ata efla mâ 

fe,igoalmcntc aos íucefíorcs,que aos primeyros ocu 

padores,& mais fendo efta poile tuó contrariada. 

Aliem do que, ainda que fem ofensa da verdade 

os Godos foraó legítimos pofíutdores, & (enheres 

de Efpanhâ,nunca (eus Reysnella tivccaó afuceííao 

hereditaria. Era livre aos povos elegerem oRcy que 

melhor lhes cftivcíle: por efta razão lhes {acedia 

muyras vezes elegerem os que nem craó filhos, né 

parentes dos Reys defuntos. Ifto he o qi e nos eníi^ 

naó as hiftorias,que delles ha eferitas. Efta liberda- 

de de que uzaváo,naô os obrigava, a quc^elcgeíTen» 

hum sò.O que tinhaointroduzido era (eu ptoueyco 
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hão íc podia conucrter em feu dano. Ainda em té., 

po dos Godos coalquer parte de Efpanha, que reco- 

nhccefle dano,ou prejuizo íeue m obedecer toda ci- 

la a hum so Rey,podia cícolhcr outro, que a gover- 

naííe, & mantiveííe em paz, & em juftiçaaqueljes q 

oeícolheííem. P ois oeley to perâtodaella lenaopo 

dia chamar agravado polo não elegerem,nao tendo 

pera o íer mais aução,que a vontade,& votos dos c- 
leycorcs,menos íc podia queyxar lendo cleyto pera 

húa sô parte delia. Entra vão outras ccnfidcraçocns, 

quando depois deefeolhido pera o governo de toda 

fclhe diminuiíle aquelle poder , & mando pera que 

fora de todos clcolhido,. 
Donde fc infere clara, & irtcfragavelmente, que 

nunca os Reys de Líeão 1c poderão juftamente inti. 

tular Reys de Efpanha. Coando o fizeraõ aproptiã- 
dofeefle titulo o fizeraõ injufta, & tiranicamentc. 

Vzurparãa aos demais Reys dclla^ & ainda aos mais- 

povos, o que era leu, & aquella natural liberdade de 
criarem Reys,que os mandaílem, todas as vezes , cj 

fe lhes ofercceííe tempo>gar,& o ca fiaõ pera o fazc 

rem. Bem os deícnganou defta errada, & vaidofa 

prefunçaõ Dom Ramon Eerenguer Conde de Bar- 

cdlona.Na hora que reve noticia,que Dom Afem- 

fo VU Rey deLeãoi& dcCaftdla.fcu genro,íe inti* 

tulafe PÍy das Efpanhas , íe fez intitular Marq ucz" 
delias iMoftrandolhc a elle, & ao mundo conv efle- 

' — - ~ C i 



fcyto a inconsiderada vaidade com que fe apropria, 

va o tituloqucihenao competia. 

Partccfc cíh presunção,& arrogancia com a dos 

Romanos,que fe chamaraõ fenhores do mundo de 

q conhecerão a menor parte, pola teré paííeado c5 

exércitos,& armas violentas.Aprenderão elles tanta 

vaidade,tanta arrogancia dos Perfas , queatribuiraó 

o íenhono do mundo a feus Rcys,como os Gregos 

a 'cus Príncipes,os Tarcaros.&Turcosa feus íenho- 

ícs.Ccm mayor razão íe poderão osPortuguezesa- 

comod2reíta luptnoridadc, 6c íoberania . Que fe 

nao ocuparão o mundo todo,com mais juífificadas 

cautas campcaraõfuas bandeyrasem todas as partes 

defle mundo. 

Daváo âquelles primcyrosRcys de Leão favor 

proteção aos povos menores,& de forfas defigoacs 

ao poder dos Mouros,cõ q vezinhavío, & cótédiâo. 

Poré efic favor,cfta ajuda,cfta proteção, q recebiáo 

peia vê cere o cativ,yro,& aperto,em cj eflavão, não 

era baítáce pera ficaré íogcytos ao PNcy q os ajudava, 

& favorecia,reconhecidos,& agradecidos íi. Bòcxé 

pio nos oferece defta verdade àsBeetrias. Eraó eilas 

povos livrcs,izétos de mayor íogeyção,q'aquclla a q 

volútariamétc íe lometião.O poder,a horta mayor.a 

tirania dos Rcysos reduziu a aqlla abe íiccia , cj não 

deviáo.Ajudoufe eíli fortuna fui de ncmèStc tenho 

-rei íogcytos aosRcys,q pouco a pouco íe foraó apo 

• v J deran- 



"Jerado d clíàs^c da liberdade de fcus moradores Nao 

foy di ferére o (uceíío de Albarracim, cidade E piíco 

pai,£aac livre q (cus fenhores contratavão com os 

Reys dc Aragaõ de tal a cal com o titulo de amigos 

ate que as conveniências de eftado a reduzirão a lo- 

geyçao das mais de feu reyno. 

Confirmafc cíle meu penfaméeo, com o que nos 

confta da general de Eípanha. Nota ella.q no tépo 

cm q o Códe D. Enrique entrou no governo dePot 

rugal,tratarão osPorcuguezesdeícré reyno feparado 

& indcpédére dc outro fenhorio.Nacialhcs eíla pre- 

tendam daquella natural repunancia q entre íi ré as 

naçoés diferétesem Iingoa,& cm coflumcs. Coula 

ordinária entre os con finantes^épre entre ficoncra- 

rios,&aborrecedores de fc veré fogcytos a leys alhe- 

yas,&dc viveré deígoíloíos com ritos cflranhos. Có 

trariedade^opofiçam mais conhecida entre Por- 

tugueses^ leus vezinhos. Esforfada por ventura'da 

injufliça com que Ic lhe pretendeu atalhar íua liber 

dadc,coanto as forfas eram deligoaes ao valer. Avi- 

vavaíe naquella ocaíiam cila antipatia de reconhc- 

rem a franqueza que em fi tinham pera goza- 

rem liberdade, & elegerem Rey a feu godo, in- 

dependente de outrem » Pretenderam defmen- 

tir a falía opiímm dos Lconcícs , & molhar - 

lhes 5 cff^ano cm que citavam de cuydarem 

^que Portugal lhes devia (ogc)çam alguma. 

C4 Seiifr 



Seria eíla refolução mais naquella ocaíiaõ , que em 

outra, porque nclla darião os Leoncfes mais claras 

moftras de fua vaidade.Coni Príncipe de tal íanguc 

fe rcfolvcraõ a fazer certo com feu valor, o que as 

forças lhe não tinhaõ confcntido. 

A eílc preíupoíío chamaraõ os eícrirores daquel 

le tempo,principio,& movimento de rcbclIiao.Tu. 

do o que fc delviava do íenhorio, Sc obediência de 

Leão,contaraõ por falta de lealdade, & dcreípeito. 

A ella conta diflera o Arcebispo Dom Rodrigo, q 

o Conde Dom Enrique,sendo aílim, que era bom, 

jufto,& temente a Dcos,se começou algum tanto a 

rcbcllar, pofto que não quebrantou a homenagem 

em todo o tempo de sua vi la.Reconhece eíie autor 

netlas palavras, a izençaõ dcfte rcyno, porem na5 

quer reconhecer a caufit delia. He erla saberem , Sc 

contendere os Porcuguezes, que ncnhúa sogeyçaõ 

deviaõ aLeaó com as confide açoés acima referidas. 

Agradaraõ cilas ao Conde,rcconheciaas por jus- 

taSjpcrem como genro tratava de naõ desagradar 

ao sogro: não porque recebeíTe elle senhorio cem 

sogeyçam.ou vaflalagem algúa. tilava casado com 

sua filha,com seu meyo, & faver tinha entrado no 

senhorio de Portugal, como Principe geneioso,né 

queria faltarás obrigaçoens de genro, nem de agra- 

decido.Comcitacorceíia,& primor foyl&ntpcran. 

do o respeyto,q devia ao parentesco,&aos vjflallos 

Efta 
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Ella minha opiniaõ tern pornao mofirarem o.1 Leo 

nelescícritura algúa deque se prove homenagem, 

que o Conde prometeflc:& ser ram certo o direyto 

com queeftereyno proceítavasua liberdade sempre 

independente de Leam. 

Muyto he pera notar cm confirmação defta ver- 

dade,que sempre que os Rcys de Lcaó puzeraõ go- 

vernador cm Portugal foy elle Portugucz, ou acó- 

panhado de consclhcyros natu acs do reyno. F.fies 

uzaváodc poderes tam iargos,& absolutosjque ma 

nifcftavão nolía liberdade ,& izençaõ Mofirav^ój q 

mais iritetvinhaò os Reys de Leaõ cm no fio gover- 

no,como procedlor,polo mayor poder, & árbitros 

pera ataíhar dcíauéças dos naturaes,que como Rcys 

deite rcyno. Acrecentavasea ifto gottarem ellcs de 

se entrometerem em lhos dar poios terem embata 

çados,& entretidos para que náo levantafiem Rey, 

que lhes ata lha fie y & impedifie o curío de fuás ar 

mas,& o c.lenderem ícus limites, & dilatarem (cus 

termos. 

jf 2. 

O primeiro (cnhor,que fc acha nas terra s de Pot 

rOgal com jurdiçáo dilatada he DomSilnando .Era 

elle na^ira^lc Coimbra,ou daquella comarca aon- 

de tinha ínaheíança.Aindaqueellecm húidoação 

— - D que 



que fez a Rodrigo presbítero, do lugsr de S Chrifto 

váo,confcffy receber da mão deiRcy Dom Fernan- 

do de Lcáo 0 fenhorio daquclla cidade, & mai; ter* 

ras daquclla comarca refticuiJas aos Chriitsõs dcfdc 

Lamego ate o mar:correndo entre o Douro , & o 

Mondego.Todas tinha com livre ,& independente 

foberania.Fedia dcllasdar,& doar aícu beneplácito, 

& irbittio3ccnqi)illado os lugares circumvcíinhos 

com que enlanchou feu fenhorio, Confeguiu o por 

fer o princip al autor dclRcy Dom Fernando lirar a- 

quclla cidade aos Barbaros,quc a afligiao. 

Li nora Diago nos (cus Condes de fLrcellona, q 

aííim clies como os de Beíalu, & Vrgcl, Cerde- 

nha,crão em (cus citados difcrcnccs.iò no nome aos 

Reys , Tais (e me reprefentaõ Dom Silnando , & 

os mais fenhotes deite reyno naquelles princí- 

pios. 

Cem norr.c,c reputação andavadle dcfviado cm 

Scvilhaedondc per ventura o levara aquella razaódc 

citado tão conhecida dos tiranos,de divertirem pera 
forados reynos conquiítados as peííoas poderofas, 

& de fcçaõ. Porem o amor de fua patria o incitava 

a lhe procurar o remédio: a caufa de feu degredo o 

cílirr»ulava,& afervorava • Valeufe dopodcr,&fa. 

vor de Dom Fernando,perfuadiulhe a cmpreza,quc 

teve o fim, & íuceflo que Dom Sifnandu d«.»cjava, 

& as hiiíorias eoutáo , Succdeulbc o que a Dom 



Moninho Viegas oGafco,& a fcus companhcyros, 

que deG^íconha com favor alheyo vicraõ recupe- 

rar o Perro fazendoeíta conquifta do feu, & polo 

feUjfem fazer a ninguém agravo , nem dar dano 

algum^ue he coanto afirma o Catalogo dos Bif- 

pos do Porco parr.i.capit is. Reípeycou e!Rcy gs 

merecimentos deite Pcrtuguez, otnbalho que na 
empreza paliara , & a grande parte,que nella tivera 

concofrcndo,como hedecrer, co.n (eus parentes, 

famiiiires, & bens que na comarca tinha . Fez . 

juizo do ânimo , & condigam dos Portuguezes, 

que lhe náo dtviaó vaílaltar obediência . Decla- 

rou aquellc fidalgo por íenhor da terra ■, Sc cllc re- 

conheceu rcccbcr efta racrcc da lua mão, porque 

fem fcu favor. & armas lhe nác fora fácil coníc- 

guir tam honrado itrento , &c verfe entre os feus, 

lenhor amado, & cltimado . Com. efta con- 

fideraçam publica Dom Sifnando 3gradccido â 

meicê que delRcyrecebera. 

Cona eila coníideraçao, & não com a de fer 

ncccílario quem como dono cuydafle da rcítaura- 

çaõ , & povoação das rerras , íem as dilaçoens 

dos recur fos a cl Rey i que embaraçado com 

outras emprezas , Sc aulente , nam podia com 

canto calor atender a aquclles ncgccios , nem 

percebi i4Ê\ vivamente o que convinha aos po- 

vos , lhe largou El Rey aqueile fenhorio com 
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cocha liberdade. Parece que com lanço de prudên- 

cia julgou por mais util,largar a Portuguczeso que 

era íeu,pera que com mayor zelo, & fervor conti- 

nuaíícm contra os infiéis a recuperação do rcyno. 

Que com dcfgoítos,& embaraços que podião ic- 

creccr metendo na coroa de Leaõ.o que era dc Por- 

tuga^retardar o curio das vitonas: contencecom a 

glotia dc Porcuguezeso reconhecerem por feu fa- 

vorecedor^ protedfor,3jjdandoo goílolos nas o- 

caíiocns que íe lhe ofereccfiem como amigos, & a* 

gradecidos. 

Confirm ame nefta opinião ver, que 1c elRey no 

grande poder que largou a Dom Siínando, rcfpey- 

tara o não poder afliliir ás guerras daquclle diftrito, 

St poderem fer embaraço luas auzencias, procedera 

com igoal conlidcraçáo na comarca dc entre Dou- 

ro^ Minho.Alli com tudo naquelle mcímo tem- 
po havia diferentes (enhores, que cada hum per fi, 

ainda-q com mais limitadas forías,faziáo aosMou- 

rcs todo o dano que podião.De que fe feguia retc- 

rem (em pre os Portuguezeso que era leu, ainda que 

oprimidos dos Barbaros. Izcntavãofe, & libertaváo- 

íe defua (ogcyção,&: cativeyrocom efte eftreyto ca. 

bcdal,que tinhão,todas as vezes que a ocafião,& bõ 

cnísjo lho coníentia,Parece que le confeivaraó elles 

lofrendoo fenhorio dosinficis,pagand&ie€:ibutes 

& adminiílrando juíliçaaosfcus. Mas logo que as 
arm«TS 



armasMouri/cascomeçarão a de(cair,começaraõ el- 

lcs a uzar de mais liberdadc.Hora lhe faltarião com 

os tributos^ tie os Mouros com outras ocupaçoens 

não poderião arrecadar.Hora lhes farião defeuberra 

refiftencia,confiados, & animados coma diviíam 

dos inimigos,& com os aperros cm que os Chrif- 

taõs os traziáo.He ifto coantonosperfuadé tantos 

lugares naquelle tempo cometidos dos Mouros cõ 
tanta variedade,& íuccflos da guerra, & da fortuna. 

Ncftcs termos,náo íè podem os Rcysde Leão cha-' 

mar com juíliça recuperadorcs de Portugal, Porque 

em cfcyto,nãofaziaó mais que ajudar com luas ma, 

yores for ias aos Chrifiaós Portuguczes, que cótaní-j 

to zelo,& fervor derramavão leu fadigue cm aumé- 

to da fe Católica,& recuperação de lua patria. Nem 

permite razão aígúa apropriarcmfc os Lconeles o 

nome de reílauradores dc Portugal a quem só apii 

caraõ favores. 

Por conhcctratentamenteelRey Dom Fernãdo 

a razão que cada povo de Efpanha tinha pera logra 

rem a felicidade de Rey particular,& natural não!fe 

havendo por íogeytos àos de Leão, polio que com 

leus lavores,& loccorrostiveílem recuperado liber- 

dade, repartiu em feu teílamenco enire leus filhos, 

tudo o queatêaquclla hora eíhva ganhado,& livre 

do pofcír^ihometana. A Dom Sancho filho mais 

velho deu Calldla,. A Dom Afonío íegundo em 

D % naci- 



cscimer.to Leão, a Dom Garcia tcrceyro cm crJe 

Portugal,& G>liza,fcm dependência huns dos ou* 

tros. Via clle o natural dos povos zeloíoF, & ama- 

dores de (ua liberdade, com grande prudência ten- 

tou atalhar os danos dos morins, cjue podtão reíui- 

tar de !c verem lometidos a hum sô Rey, & coanto 

com cíles motivos ic retardariaõ as cftnquifias ,uú 

cxpuUaò da barbárie dos Árabes. Dano de tanto ma 
vor momento,que o que Callclhanos quizeraõ có- 

liderar na diviíaõ. 

Scguiuíc o efcyto muy contrario aointento.Nao 

deu lugar a ambição,& ícronataral de Dom San- 

cho ao acerto do pay,& a.aqudla quietação,& irmã 

dadc^quc prudente pretendia. Se não foy, ir com et- 

tas alterações,& difcordiis,diípondo oCcoas glo-. 

• iias,&: felici Udcs de Portugal. 
Lançofoy decdadi ia Li2£ D Fernandoaquelhs 

partilhas .Fazia cada sór dcHcrcynoemaccabeça per 

ih Entendeu q accytaiia o filho q lhe nomeava, nio 
pold íobarania.q tinha íobre os Portuguczcs : mas 

poh cóveniécU,q os induziria & elles aeeytaré o fi- 

lho:& q delia mancyra fica vão elles quistos, & clle 
iemcdiado.Cótencue J ortuguczcs naqueila leparti- 

çáo,cou(a foy muy poíla cm razão,por (e veré com 

Key propriOjtjuniflfc entre fi os ânimos', & vótades 
de todos osRcgulos,q então havia cm erroctfburo, 

& Minho,& na Beyra.Tais craõ o ConJc D.Ozono 
Mendez^ * 
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Mendez, Dom Rodrigo Vèlafqucz, Pay Gotierres, 

Egas Gomes,& outros todos cõ governo, & poder 

abfoluto, peito que Favorecidos delRey de Leso.' 

Efta era a mayor parte que lograva a boa dita de ter 

íacudido o jugo daíervidao dos infieis.Pora cila mais 

crecida, fc os não impedira a natural altivcza, que 

logo aponcarcy. , , 

Moftraraõ os Portuguezes nas proezas que c-bra- 

rao cm ferviço de feu Rey D.Garcia a fidelidade ne 

ft a nação natural pera com feus Reys . Opoferaõfc 

varonil,& cavallcyrofamcnte á ambiçaõ, & iníolé* 

cia com que Dom Sacho tratou de o defaquinhoar 

do rcyno, que maispofluiapolaaceytaçaõdos pa 

vos,que pola nomcação4& repartição do pay. 

Naò ío com aquelle feu primeyro Rey,deraõ hu 

grande tefiemunho de (ua fiJclidadc, & de coanto 

z^ióvão fua liberdade,& coanto avorreciáo Rey,que 

naõ viveífe entre ellcs,^: os conhecefle, & tratafle. 

Mas juntamente delcobriraõo natural avorrecimé- 

to,que Portuguezes tem ao governo, q pende mais 

que do arbítrio dè íeu Rcy,& sor naturaH. 

Entregaraíc D. Garcia contra toda razaõ, & ley 

natural ao parecer,& vontade.de feu privado Verna. 

Indinados elles,& afrontados dos maos, & delacer- 

tadosprocedimétos delRey nogeverno, mataraô— 
lhe o em Fu^prcícç^a. £>c otário pataõ 

aifto os ^Zvãccimcntos de validos , que mal 
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atentados me dem por (cu arbítrio os merecimen- 

tos dos vaffallos,& le querem fazer de fpenleyrosdas 

Cierces devidas aos que deraó aos Reys a grandeza, 

de que ellcs indinamente íc apoderaó, & fazem fe- 

nhores. 

Aflanhoufc elRey,pretendeu o caíligo, tomaraõ 

os vaílallosas armas cm confervação de íua líber- 

dadc,oppondofeásdefordensde Dom Garcia. Foy 

cabeça defíã opoíiçáo o Conde Dom Nuno Men- 

dez, principal fcnhor entre os de entre Douto,& Mi 

nho.Perdeu elle a vida em húa batalha, que lhe deu 

íeu Rey, porem ganhou a honra de ztloío do bem 
publico.Mottiou com aquclla acçao , coaõ obriga- 

dos e(U5 cs Reys a não arrifearem a paz publ ica po 

losentojos,& demaíias de hum privado. 

Por ventura,que os infortúnios, que Dom Gar- 

cia depois padeceu-,acabando a vida nas prifoés cm 

que o posfeu irmáo Dom Sancho, nace.aó deftes 

movimentos,lançando o itmaó mãodaocaíiáo de 

o ver adiado,& malquifto dos feus. Edc he o ma» 
yor perigo,que corre hum Rey. 

Muyto he para repatir em que Dom Sancho,sé- 

do primeyro prelo por Dom Garcia, & voltando, 

(clhe a forte,náo por mayor valor,mas por melhor 

ventura.Ncm por íentido dos Pòrt ugilezes.que tan- 

to tinhaõ contra elle obrado,ccntou por\tóíhr rcy. 

no governador Caftclhano. Ficaraó as couías como 
. " dcan? 



de antes em mao,& adminiflração dos natura es: fi- 

nal claro da independência com que noffos, anrepaf 

fados naqucllcs tempos viviáo de governo albcyo 

Continuou Dom Siíuando o que-principiara cm vi 

da delRey Dom Fernando:coufa de mayor efpanco, 

por fe darem as batalhas nos limites de lua jurdiçao. 

ElRey Dom Afonfoo VI.culpando a injuíliça 

com que feu irmaó Dom Sancho lhe tomou o rey- 

no de Leão,que (eu pay lhe deixara cm reftamento. 

& as períjguiçoés que lhe fez, & não culpou as que 

uzara com (cu irmão Dom Garcia . Achoq o prelo 

no Caftello de Luna.tevco nas mcímas priloés com 

a rm.yor crueldade,que fe pode imaginar. Cócinuou 

a ocupação de Galizi,&Porcugaí,que Dom Sancho 

lhe tinha tirado com a mefma julliça com q aellc 

lhe tirara o de Leão. Adianrc o repito. OsRcyspòíã 

mayor parrcaquillo sôreputaó por juílojôc porho- 

nclto,que mais lhes convém peru lua conlervação, 

& grandeza. Devera como Principe julfo depor o 

iri®|o cm liberdade , rcftituillo ao leu Reyno. Mas 

cíquccido da obrigação do fungue , & do que cm fi 

mcímo edranhara, perfeverou no rigor que quizera 

não ter cxpcrimentado:& a que dera o nome dc in- 

juíto,Entrado na fupeiintendencia de Portugal,pai 

1°" ogtiverno dc Coimbra, & de [eus concornosa 

Marti»bmnrz.genro de Dom Silnando,que n iquel 

le tempo fulieccia.bem he dc crer, que feria com as 

E me finas 
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mcfmas preeminências,& franquezas com que o fô 

gro adminiftrava aquclle eftaác. As cau fas que hou- 

ve pera cllc deixar efte governo nos fícaraõ eícódi- 

das com a rudeza dos tempos.Sô (abemos,que (e re- 

tirou à Cerra dc Arouca,aondccra aíazendado.Qui- 

çás,quc o fez íentido dc Dom Fernando lhe querer 

impor a foqeyção, que Inc não devia, & a que pola 

dcfigoaldade das forfas não podia rcfrfíir, mayormê 

te atendendo a andarem .tão vitoriofas as armas 

dclRcy. 

Pot atalhar inconvenientes,que por ventura en- 

xergava nos ânimos dos Portuguczcs, íeridos dc fc 

lhes querer encontrar fua izcnçlofc devia elRey D. 

A fonfo dc reíolvcr em introduzir ao Conde D .Ray 

mundo,marido de íua filha Dona Vrraca no gever 

no de Portugal, & Galiza, que tivera elRey Dom 

Garcia. Conhecia Dom AÍonfo os fundamentos, 

que os Portugueses tinhaõ pera não reconhecerem 

Rey efbangeyro : quiz por eile modo íuftentar a 

ioberania que a partido aberto entendia arrifeada# 

Temperou o dcfgofto dos Portnguezes com lhe 

inculcar governador, que por fua calidadc, & por 

feu genro merecia o Reyno, & dc quem cria , que 

pola liança do parenteíco, lhe guardaria o refpcyt© 

pretendido . Dcyxafe penetrar a lagacidade dclk 

Principe com ocompanhcyro que lhe tk» ¥ No- 

meou por capitaõ general deftafronteyraa Soeyro ^ 
( Mendes 
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Mendez natural do Reyno,&.decam conhecido es* 

forfo, que libertou cm Roma, com publieo defafio, 

a Eípanhado feudo que o império delia pretendia. 

Com eftc temperamento adoçou Dom Afonfo o 

azedo, que Portuguczes achaváo em governo ef- 

ir ingeyro, ainda que na pefloa de genro dclRcy. 

Elles virião niflo por 1I30 querei cada hum reco. 

nhecer por mayor ao qua reputava igoal . Nitu- 

.rdcondjçam deíb nação , não querer reconhecer 

venrageng cnne os fcus . Razao porque admitindo 

governadores, fenão refoiviao cm crear Rey dos 

Não .continuou muytp no governo* Dom Ra. 
mon, porque .a. peças. (ç acham memorias luas, que 

chcguccs.s.doijs fiVtPP? • Ti.nh3.elie fua Cortp 

.cm Coimai-, & «urda queíe nio uiticulava Rey, 

•íS don'fcQcn* que cfpr.ço fezj erno com? a caiu 

dadc dr. Rey: confirmadas pel os grandes de fuaCor* 

étftèU ci» -que foiiadamentje. íc na çjc fazer re- 

cp^QipídaiíiumriJAde,, que d..a cílcmçq pen/arjic- 

, Isiõ ícq^íanro pode? maipdo a, hum gqp 

vemoordinario. 

Com cilas variedades, & incetca,Jcr*çia3 de go,- 

vemos t cn^pç^'C.,pç^,qSry»aimos,dp3 pertoguq- 

:«es,.pcr^ víUbcti-Çvr ruCesh'4tti Rcyacra-iu glo- 

JÍolo-% 4 

- No hrq do ano de, í 09^0$ 9,9 de p$s.começou o 

E1 Conde 

y 



, y„ 
Conde Dom Enrique generofo rroncodos Reys de 

Pottugal,a exercitar (cu dominio, & íoberania nas 

cerras que goíavão neftc reyno a luz da liberdade^ fo 

rada tirania dos Mouros. 

Jf. 3 

A Chauafe Dom Enrique dc novo caiado com 

^/J^aRaynha Dona Tereja^íha mais velha del- 

Rey Dom A fonfo VI. Querem os mais dos eferito 

res,que lhefoflem dadas em doteeílas terras có lua 

molher. Alguns acrccenrao, que cora vaílaitagcm. 

Bem fey,quc caiado comella as veyo a poíluir. Mas 

he rriuyto pera connderar,que caiando primeyroD. 

Ramon Je lhe nlo deííem em dote com Dona Vr- 

raca,Galiza,& PortugaI,que per algúsannos regea. 

E que logo a Dom Enrique fe lhe fez cffe dote cõ 

vaflallagenijque não confta deverem os Portugue- 

zes a Rey de outta nação . Poderarne perfuadir a íet 

alii, I e íc me moil rara eferitura do dote fey to a Dó 

Ramon,& da vaíTallagem. Então ainda que naõ at 

parecera a de Dom Enrique, com facilidade íe dei- 

xava entcndcr,que fc podia perder, & que como íe 

pofcraaquella condição no primeyro dote, íe podia 

por no fegundo. Ia q não aparece eícric^ra cõ qnos 

moílre o q nos queré períuadir, tenho mais po- 

tto é razão,qcomo os mais Príncipes,^ snões ctra-^ 
vã© 
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vao nefie governo^,íem aquella condição, menos fe 

poria ao Cohde.Nem me embaraça nefte particular 

o poderfe dizer,que fe íe tivera dotado efte reyno a 

Dom Ramon,fe não podia depois dotar a Dó En. 

rique. Aliem de fc poder alterar o primeyro doce per t r, - 

conveniências dcftcsPrincipcs, fe convence facilmé i 

tc,que como fe não fez dote a hum, fc não fez cam- 

bem âooutrojfc que foyoConde mandado ao go- 

verno de Portugal,mais polo confcntiraento dos po 

vos,que polofenhoiio que ncllc tiVeííem os Rey?» 

de Lwáo.B a yconforme a.razao,que continuam 

doaqoellb pribeyi'os'• orcoguezes a expulí>5 dos 

•Mouros,«n ■ »y 0 ■ oèsfoíienrt -cot^ores aq idles 

ft eySjúzalle n <a frãnqíif za das B o nas, cimari j 

per particular ienhbfo qu<? riais lhes convietíe. 

O mayor fundamento,que os aurores Caíiclhi, 

nos podem ter pera afitmar^qoe o Conde Dom En- 

rique devia ValTallágemaos Rt y s de Leio, hc o que 

•imputaõ a húa eferitura da Sede Coimbra traduzi- 

da por Brandáo.Diz cila na verdadeyra veifaó,& sé Lib _ 

•tido. - tvvm # * 

A fõfo per graça de Deus Emperador: a vos mtiy 

amado filho meu o Ccndc Dom Enrique,faude em 

o Sõr^Queixoafemco Bi'po dc Coimbra, que lhe 

falta ^juinra dc Vul pel iates, a coal cftâ no tombo 

do leimi^cyro da Vacariça, & dizem que eu a dey 

a Dom Cypriano, do que não eftou lembrado s & 

"r'-i aio d* 
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ainda que eu lha dcfle/e cila era cfoqccllc mofleyro; 

en nem autorizo^nem autorizarey tal doação. Pore 

vó< poloamorquc merendes jcncaminhay a caufa 

daquella bètc daqtielics moíleyros.Dcus vos goarde, 

Cib.2.q. 0 total argpmcto com que o fupolloCa- 
i.art. i* fâinuel nofcu'Fclipc, pretende rílottrara condição 

dc vaííalhgemjCom que diz que cfte Reyno foy da- 
fc- do ao Coude* não tendo mais cabedal pera o que 

efereve/que os eferitos de Frey Antonio Brandam, 

honra,& laftce dc Portugal nas memorias que de íi 

de/xou.Dalhc as interpretações que quer, como fc 

o juizonaõ fora dos que o lerem. Pera abonar me- 

lhor {u i tenção., bc a ímroduzir com facilidade nos 

animes dos Lcytcres,dâ oLatim rofeo daquella car 

ta neítc mais gramacicado, mas menos verdadeyrq. 

Keforíado repetillo. 

' - i <■ ' -! 

\j4lfonfu5, (tfpe. Exhibit tu fuit in fari<t me a ItbeUus 

fupplex,ex nomine Çolimbriencú Epifcopi. Querttur, ejuod 

alienara [a úlla TJ olpihares }qute, ex legato cutufpiam tefla- 

^ menti adfuum monatterium p ertine bat . ZJ^urpat ores 

ajferuntme deâifjeillam T). Cypriano} quod nec cogitavi 

quidem . ~Ceterum cptanivu ego illi dederim ,íitjH!clem ia 

tondat earn ad tílud monajlcriu m fpeãare* Ego nec talem 

danatmnem ratam habtfi.aut lul/ebo. "Uos amem propter 

amor em meum/íliM fedts, (gjf i lio rum monoj^v&tn caib 

famdingnote. Ualete. j. .• , >C t 

Mu? 

\ 



*VL   j° 
May bem o para frafeou a feu medoimas não lbs 

valerhJtl diz o texto verdadeyrOj& Folgara de 

fsber,que Anjo lhe revclou,que aquellâ palavra , ad 

we,montava m Curia mea. Sabido he, que naquelies 

tempos era taõconhecida a palavra,Curia i como a- 

gora. Çherddfia a carta,& nlolibellusfufjflex^ç, 

cm bom Portugucz hc o mel mo qae pcciçaõ. Pare- 

ce que ainda que as coufas íe devolverão a Leão per 

ultimo rccurfo,quc devia de ícr per apellaçaõ, ou ad 

gravo,como havia de Frandcs pera França. Entãofc 

havia a caufa de rcfolver in Curia, ou como dezião 

os Reys antigos,no»of?o eftrddo.\i\o he pelos do ícu 

defembargo. Nem de hum juiz particular/e levaõ 

aos íuperiores as caufasper íímples petições.Ao me- 

nos pera o crermos nos havia primeiro de fazer cer 

to aquclle modo de proceder.Tcndoos governado- 

res dcftc reyno a jurdiçao taó larga,& o poder todo 

abíolutonaquelies primeyros priucipios,que hcco- 

anto vimos em Dcm Siínando,&cm D.RaymúJo, 

bem fe entcnde,quc não havia de fer menor , le não 

mais cabal a do Conde Dom Enrique. 

Aíliíletodo o dirryto aeíla minha opinião , & 

entendimento daquelÍaeícritura.Nã<>nioltra aquei 

k achacado Framengo com que prove a íua.tíe lo- 

go melhor, & mais íeguroo penfamento de afir- 

mar,q ftd#r D. Afcnlo que' lhe chegou a queyxi 

do bifpo de Coimbra > foy qucyxa que cllc IR: fez, 

£$ eletevea- 
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elcrevendolhe da demanda que Telhe queria fazer,a 

título de que el Rey d ora aquella quinta a Dom Cy- 

priano,quc fuftcntar que a demanda corria,& fe fi- 

zera a queyxa per lecurio a fuperior. Se cila andara ja 

em juizo,aprelentada ouuera de citara cTcricura da 

doação,ferd a coal (e não'podia provcr.Ouao menos 

fe a demanda eftava tentada, porque o Cypriano ti- 

niu atticulado^que el Rey lha dera,pretendeu o Bií- 

tto" d efevenioihe laber íc paííava aílim , &' faber o 

modo com que podia tratar de feu direyto atdhan- 

cio a (í (egurar na pode daquclla quinta Dom Cy- 

puanocom o titulo da doação,& dilações das pro* 

vas. Pocjjfâ eiRcy ceando alli eftivcra , fazer aquclla 

doação,com eltç,ou com aquclleritolo,antes doCó 

de Dom Enrique entrar no lenhoiio. Duvida de q 

o Bifpo pretendeu tirar Ic, reprefentando a elRcy as 

razoes que encontravao poder cilc fazer tal doação. 

Nãofoy a queyxa per adio derecurfo à (uperh r, né 

talfe coiheda cai ta. Per rccurío deveraõ de ir os au- 

tos, & determinarfe a cauía pellos merecimentos 

dcllef. 

Em coanto Caramuel no feu Latim diz:Ou* exle- 

g4to ad Juu monaftenupertincl'dt 

ailuciiiou.Entendeu porem mal.qireiíío montaváo 

as pala vras do original/ eflfub tejlametito de<Jui 
Qu rem tills dizfcf /à coal^jiaiícá eflá 

no tombo du .cí motryro , & comptendida neile 
{• IHe 
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íhc faltava na poíltf.Eíleve o engano em nac entcn- 

der aquellc autor, que a palavra teílamento, não so 

comprehendiíos teílamencos dos defuntos,masco 

alquer eferitura autentica.Culpa foydequem o eii- 

ganou,ou de quem nao advirriu em tantas eícritu- 

ras antigas cila força . Com o mefmo dcfcuydo fc 

ouve/hzendoidV^/w/iW Um conflat earn ai illuâ mo. 

vafteriumfpeftare . Não montaõ iíío as da carta del- 

Rey. St in tcjlamento erat de tUo monaíitrioi cujo fen- 

tido dobradamenredcíentedcu. As palavras dclRey 

falláo em duvida . Seno tombo fe acha (cr do dito 

moíleyro. Catamuclo diz afirmativamente: pois jà 

coníh fer do mofleyro. Aífim errou na foría da pa- 

lavra tefldmento}& na verdade do que queriaõ dizer. » 

Tamb .m as palavras: ego nec autorigo}nec autori- 

gabo f^náoíinificão:^* nec talem donationem ra- 

tam babeo,4ut habebt:Ances tudo ao contrario , que. 

ré dizer, nem autorizot nem autorizjtrcy o contrario do 

<jue no torrão fcacfrar Nio dcfine^icm toma conhe- 

cimento judicial Sô encomenda aoCon le,que por 

feu amor encaminhe,& componha a caufa dos có- 

tçnjdoreSjreconhécendoque a Dom Enrique per- 

lençia a decifaó da caufa . Húa recomendação náo 

tira a jotdiçãojantes a confeíla. 

Em fim,a carta bem entendida nada contem do 

que.G%u^el pretende. Della íc colhe o contrario 

4q que elle afirma ambiciofamente. 

? Fora 
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Foraaquclle mofteyro dado por Dom Si'nando 

primcyro fenhor dc Coimbra, & feu dillrito,a Se,& 

Bifpo daquclla cidade no anno dc 1094. Entre luas 

cíeritoras eflava a quinta da contenda . Duvidava o 

Bilpo fca dera clRey a D.Cyptiano,que era o q por 

fua parte íc dizia.Ifto lhe perguntava , não punha a 

cauía cm direyto . Tanco deientendeu Caramuel o 

fcntido da carta. Taõ temerário andou no que cl, 

crcveu,quc proíeguindo leu argumento, laz cita in- 

ferência. Sane nonpofíet lmperdtsr dcnaticnes rerum 

pub hear um tn TtrtngalU efficere, leges fancirejn liti • 

bus iudicare:Henrici aF:a,vt iff e loquitur,autçrigare^ 

baberetCemes tnibifu premam,fireni/stmamj3 tun/dtãia 

nem, Nao poderá,diz,o Emperador fazer em Portu- 

gal doaçoens das coutas publicas, eraenar leys, jul- 

gar as cautas, autorizar os adtodc Henrique, íe o 

Condeahi tivera fuprema, & féreniífirna jurdrçao. 

O grande ccgucyra da payxao ? Dcyta o pê aliem da 

mão A' ^um a<^° clue Prcccn^c ti;ar de/urdirão, 
& fuperioridadc no julgar, íegura o que Dom A- 

fonfo não fazia - Sc elRcy era cam jufto como 

elle quer, nem lendo fenhor abfoluto podia doar 

as couías publicas cm dano publico, 6c das pattest 

nem a quinta de Volpiares era coufa publica, íe 

nam privada . Nem clRey legislava ^>u fe mo- 

ftra, que cm couta algua legislaííe no go^kruo, 

&, diiecam deite rcyrco » Não fentcncear, mas 
. remete 

. • ' 
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remete a caufa a quem pertencia. Naõ autoriza,on 

confirma os actos do Conde ; mas em dizer qne 

componha aquella contenda autoriza, & aprova a 

Íuprcma,&í fercniííima jurdiçáo,de que cltcvc inve- 

ftido. Oemodo,quc do que a e-arra não reza, tirou 

clle o que lhe ditava o animo ccm que e fere via. 

De pouco momento he o (cgmdo argumento, 

que forma da doaçam feyta por clRcy dc Leaõ 

aomoftcyrodeSam Servando, cm quediz confit- 

ma oConde como feudatario a Leão . Ignorân- 

cia craíía : He cila feyta no rcyno de Leão, & a hum 

mofieyro dc Galiza . Eíiá aqutl'caftode con^r-. 

mação tarn alheyo dc induzir fogeyção, ou vaflal- 

lagem ,quc dcllc íc tico argumento indubitável, çlc 

qucoCondc,cm coanco fenherde Portugal a não 

devia. 

Hc a firma efia; Hcnricusgenev regis atm Txcrc 

Tcrt)4,(jttcd focerfccit confirma: Henrique genro dei 

Rey com minha molherTerejUjConfirmoo que fez 

meu fogro.Pera moíkar, quenenhua vaflallagé lhe 

dcvia,& que tinha afuprcma,& ícreniílíma jurdiçaõ 

dc Portugal, declarou que confirmava como genro 

delRcy,nio como íçnhor delle Reyno. Parece que 

citava antevódo o qucCaramuel havia de arguir da- 

quclU confirmaçacjpor atalhar toda a força,$: afo.' 

gar Whdrmalicia, exprimiu , que o fazia cm co- 

uto genro , não cm coanto feudatario a clRcy. 

F i ' Não 



Não quiz que íe imaginaílc,qUe nomeandofe sor de 

Portugal,reconhecia a obrigação de que era livre, & 

izcmo.Coufa he fabida entre os que lcm as hiftorias 

dos tempos paíTados, que de corteíia confirmaváo 

os fenhorcs hofpedcs as merccs feyeas pelos Reys, 

coando cm fuás cortes fc achavão. 

Outro engano recebeu aquclle arrojado autor di 

zendo,quenaqudlc lugar o mefmo he no íoro dc 

Portugal ,'confirmar ,qu; âíTiftir por reltemunha. 

Efcrcltc o rcípeyto porque na^eferituras publicas,o 

principa l afirma,ou concede, & as ceftemunhas, Sc 

conldheyros confirmlo. 

Iílo hc falfo, & erro indino de pefloa noticioía 

de eferituras antigas . Nellas os doadores firmão a 
r li 

doação,ou mcrce que razcm,os prelados, & grandes 

do reyno confiimão,os outros aífinão como telle- 

munhas,& o dedaraò. Coílumc em que Te mollra- 

vj o poder regulado dos Príncipes doadores, & a 

parte que os tres eílados rinhaó no reyno,cups par- 

res os Rtys não podião álhear íem leu coníentimé- 

lo. Durou die atê os tempos delRey Dotn Diniz* 

E fta união dos povos com os Reys reípeytava ca m- 

bem o eílilo de nofios Reys expedirem leus alvarás 

per,nib tíRey. Ellilo alterado cm tempo ddRey Dõ 

loãoo III.no anno de 1514. Outros cõfidenraô as 

razoes que pera iíío podia haver.- 

Masconcedamoslhe,quc o 

"   telle 

• 
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tefleraunha. Quem ouíará a afirmar que o a<5to de 

tefiemunhar promete fogeyção ? Com que fe vè co 

clareza^ueaquellacõfírmação, ou tcftemunbo do 

Conde, não convcníc, não íercllc íenhor abfoluto 
de Portugal. Mayormente não íendo a doação fcy* 

ta dc couía,que pertenceífe a cfteReyno.Mas que o 

Conde moftrau ncllareíolutamcntefcr ser livre, & 

ter a fuprcm.i,& fcrcniílima jurdiçáo defte reyno. • 

Lançou aquellc religioío mão de outro argumé- 

to mais aparente, que verdadeyro . Hcelle tirado 

deftas palavras das Cortes de Lamego , Vultisquod 

Demtnus Rexvadat adiertes regis deLeonelQuctcys 

q vá elRey noíTo íenhor âs Cortes dciRey de Leão? 

Palavras faõdc Lourenço Viegas procurador da Co 

roa. Achaõíc no cap. n.daqucílas Cortes. 

Grande íorfa faz ncllas Caramuel pera moftrar 

quedantes aeodiao os fenhores de Portugal ás Cor- 

tes dos ReysLconefcs. Porem o Viegas não teve a 

tenção,que aquellc autor lhe imputa Quiz com tal 

pergunta ouvira reíolução dos povos, com ella 

deslazei a pretençãò dos Reys dc Lcáo,quc polo ma 

yor poder queriáo o que náo era feu , & que fieafle 

de húa vez aflentado,& entendido o quedevião go- 

ardar.Cbra efiáa repoOa, qvcaíua p.rgunta fedeu, 

*Nos hberi(umus Rex noíítrlii/cr neftranss » 

UbertmUm NcL íomos livres , noflo Rev he livre, 

mãos nos ganharaò alibctdadc dc que gola- 



mos. Area quclla hora nenhum encontro milirár ti 

v^raõ Portuguezes cõ os Reys de Leão íobreíeizé- 

tarem dc fua togeyçáo, porque nunca lhe foraõ ío- 

geytos.Muytos com os Arãbes,de cujo catiocyro fc 

tinháo com feu Favor libertado. Eíla liberdade pro- 

clamavaõjCom cila fe reconheciáo verdadeyramete 

livtcs,C<: ícm dependência dc outrem ► Obra era de 

•fuás maõs íempre ajudadas do Ceo,o e fado cm que 

fc viaô, Aíli cntendiaò,& na verdade paííava, que po 

hsajudas,& favores que daquellcs Rcys receberão, 

lhes mo ficavaõ cm mayor obrigaçaò, que a do a- 

gradccimcnco, & boa rcípondencia , por mais que 

cHcscemcautellas,&: artes le quizcfléapropriar ma- 

yor íoberania- Quem crera o contrario,vendo que 

nem naquellcs tempos,& primeyras contendas, nc 

neftes,csforíaraô os Rcys de Lcaò feu paitido com 

al^um 3&o Icgitimo^com algum papel de coantos 

prometem os Caflclhanos no que dizem preceder? 

Quede as Corres cm que algum fenhor dc Portugal 

entreveyo pottal?Cuydo certo,& naõ me engano, 

quehcellc mais aperrado argumento,que tedosos 

outros (eus. 

Outro argumenro 'c pode form ar, do que Cara- 

mucl toca,ainda que cl le fe naó atreveu a faze r o ti- 

♦ logiímo.HceHe.confiderar.quccm Ponugal.íe go. 

ardavaõ as leys dc Ltáo.Efla peçonha lnètFconhô- 

• ceu hum autor que cm língua F.anccfa, UtisfezJj^ 
Itentc- 
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íhntemente a algúas maximas dc Caramuel. Dcfte 

roodo,diz,afirmara cambem, que os Romanos dc- 

viaõíogeyçaõ aos Gregos,per lhes mandarem pedir 

ss leys,per que tantos annos íe governarão. Seguir 

kys eftrangcyras pola boa razão cm quefe fundão, 

naõ he aélo de que feargua fuperioridade no Rey, 

ou republica, cujas leys fc goardam . Livre fe 

reconhece Eípanba do Impciio, com tudo man- 

da goardar as leys Jmpcriacs pola boa razaõ cm 

que íe fundaõ , Naósóas leys, mas as grofíxs, 
& opinioens de alguns doutores de mayor juizo. 

Acrecentafe a ifto feropiniam de gravidamos au- 

tores, que coando cm hum tcyno falta ley com 

que fe determine algum caio novo ,fe deve dc re- 

correr pera a deciíaõ ás leys do rcyno vezinho, 

íe o determinarem . Nem o mefmo Caramuel 

ouzará fentir, que dc affim íe fazer fe induz ac- 

to de vJÍÍailâgcm « Duvido fe no tempo da- 

quclles Reys dc Lcam, havia leys géraes paquel- 

lc reyno , que íe podeflem eden Jcr a eftc . Go- 

vernavamfe entam os povos per foraes particu - 

lares, & leys municipacs , Dos que íc deram 

a cada hum fe vieram depois a ordenar as leys 

gèraes . Entendera cila veFdadc, quem na torre 

do rombo tiver viífo o livra das leys antigas à'i- 

rigi JaA<^fa povo de per ii . Coanta mais que 

as mefmas Cortes de Lamego contrariaõ aq xella. 

F 4 imagL 
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unogmação.Nclías fc dcraõalguasícys, porque nos 

deiiam os de reger,que não quebraraõ as municipaes 

& dos foraes:mais pera acodir aoscxceííos dos cor- 

teU6s,& dc exercitar jurdição de legislar, que peta q 

sòaqucllas nos íopeaííem.Naósónos não empece, 

ja o vimos,os fundamentos dc Caramuel,mas con- 

firmão nofla opinião os feguintes. 

Lib 8 " ^ P'imeyro fera o quefe tira dc hua eícritura.que 
jò/ 'c* trazFrcy Antonio Brandam. Hcella feyca per San- 

cho Tellez cm favor do Bifpo de Coimbra Dom 

Creíconio no anno dc 1097. coufa dc tres annos de- 

pois que o Çonde Dom Enrique jomou o leme de 

ftegoverno.Diz cila : ComxteDentino hlenrico domi- 

nante aflumine Minho in 7>^«»».Senhorejndo o 

Conde Dom Enrique coanto ha do Minho ao Te - 

— % io.Palavras que íem rebuço lhe concedem o domi- 

n'° abíoluto. Valeufe delias Caramuel pera defere- 
ver os confins de Portugal, o amor dc Caftclla lhe 

não Jeyxou ver o que íinificavão. 

Com mais viueza o afirrnáo eífa?, qi;e do mef- 

— mo Brandaõ refere, Regmnte yAlfor/JUs Rex in Tolt- 

dotin Colmbrit Comes Énricus, pfpantome dc ho- 

mem que tanto ama a boa gramatica,naó advertir, 

que a palavra regnante, fe ha de repetir pera boa cõ- 

ftruiçaõ delias: & que aílim montão; rcynando em 

l oledo,elRcy Dom Afonío, & rcynan^q^fi Co- 

imbrao Códe Enrique. Dculhaso nolTo Pc rcuguez 



no livro oitavo- A vivafc efle fundamento com dey 

xar cfcrico G r bay,que Doin Fcmandoo Í. dcCa ij. 

ftella,foy chamado Encerador de rodà Caftclla pb'ii*6» 

Leáo,& Galiza,cm cfctitura» daqucl.'c tempo. No- 

mearão também Portugal ,1c fora dc fua fogeyção. 

A verdade he da natureza, & condição do lume. 

Encobrefe , mas fempre reluz, & da final do que 

hedtvre, & izento era de coda a fogcyçao Portugal 

não o levaua em paciência o Leones,movido dei ua 

ambição,não de lua juftiça lntenrou , falia judicio— 

(amenre Brandão,e!Rey 'dc Leaõ,& dc Cattcila, dc 

o fazer feu Tributário» Não no era elRey dc Portu- 

gal,o de Leão Dom Afonlo tentou fozello. 

Outro cãcoentendeu oBifpodeTuy Fr.Prudencio ^ap.3, 

de Sandoval, coando e(creucu a Chronica delRcy 

Dom Aíonfo V Il.cícreve e'lc.Comtodaa cavalla- 

genre do reyno dc Leão tomou o caminho pc 

ra Galiza com determinação de enrrar per aquella 
parte era Portugal, & não lev.intar maó da guerra 

ate conquiftar o reyno.So fria mal o Leones,que cm 

Eípanha houveffe outro Rey fe não elle . Comeflc 

íentimento, & pezar,náo com outra cauía, dever 

Portugal íoberanc,tratou de o conquiílar;reduzi!lo 

a fua obedienciàifazcllo a aquella coroa tributário. 

Não fcm myílerio uzou Sandoval da palavra cen- 

yuiftM&úc entendera que Portugal era obrigato- 

iji^aaqucllc Rey,palavras tinha mais claras dc que 

G poder 



poder vzir.Enganouíe Caramuel,amrtando íura au 

tctidadea feu intento querendo que linifícaflcm-#- 

perar.Hc a íua propria,& genuína foría,o meímcq 

*cupdrt& dytiirir Jencw^lfim polaforçáda palavra 

Latina,c«n^uirotque he buícar com ancia.Tudo o q 

de ncvo fc bufca.fc faz com mayor cuydado,& por 

que elle intervém nas terras quede novo fc preten- 

dem, (e chamão conquiftas as expedições, que pera 

ellas fe fazem . Aefta conta, & com cila confidcra- 

çaóíeintituláoos fercniíTimos Reys de Portugal, 

/inheres d d eonjuifla.nauegiiifão, (sr cemercio :cGulas 

todas buícadas,& aquiridas de novo com tantas an- 

cias,trabalhosJ& íuores leus,& dc ícus vaflallos. Cõ 

cila guerra, q foy a da batalha de Valdevez; em que 

Dom Afonfo Enriquez venceu glorioíaraentc ao 

Lccncs,& com a dc Guimaraês, em que o ícgurouo 

valor,& induílria de feu ayo Egaz Mcniz, não per- 

deu cílc Reyno coufa algúa dc feu direytotantes mo 

(liou conílanremcntc sua liberdade.sua suprema,& 

sereniíTimajurdiçao» E o Cartelhano ficou desen- 

ganado peranáo pretender, conquiítar,& aquirir dc 

novo o que não era seu per muytas cabeças. 

Depois que no (To primeyro Rey no campo de 

Outiquc triunfou dos cinco Reys Mouros, com os 

favores que Chiifto lhe comunicou, confortando© 

vifiuclmcntc pera a batalha : Inveflindr^^drultj 

ác Rey ; Honrandoo, com lhe dar por armas íuas 
' " Chagas 
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Chagas sagrarias . Quizaquelle veBturofo Rey a- 

ceytara confirmação do Vigayro dc Chrifto na 

terra . Titulo , & honr3 dada porDeus não podia, 

nem devia receber lua confirmação de outrem, que 

do Principe da igreja , Lanço de Rey ChtiíHo,pio 

& agradecido ás mcrces que do Ceo recebera. Dado 

& recebido o tinha da Mageíhde divina : porem 

da mão do Surnmo Pontífice recebeu a confirma- 

ção, &aprovaçaõ:não por neccfíidade, por rcconhc* 

cimen to fi de tantos favo res do Çco. Traça foy fiu, 

que o Key que de (ha mão reeebia otitulo,&Chagas por 

armas fie parcccfie nefle lanço de obediência,& rcanhe 

cimento,com o Patriarca da Ordem Serafica, na confir- 

mação do fanto jubileu da Porciuncu 'a • Quiz que 

quem recebia as Chagas pera o eíctido, fimbolizafle 

com quem as haviadc ter no corpo irnprcffas. : dií- 

pondo gloriosamente a combinação que entre í 

haviam de ter com recíprocos respeytos as ar. 

mas dc Portugal , & as da sua prouiucia defte 

reyno. 

Bailava peta prova califícada da soberania dcPoc 

tugal,& dc sua independência ao reyno de Lcáo} co- 

ando mais não houvera,o que cscrcv2 o Arcebispo 

D.Rodrigo. Gontacllca prizáodcDom Afonso 

Entmuczera Badajoz, porciReydc Leão, Sc diz: 

Atcnldroo ao grave perigo, cm que sc via,cõfvfiou 

sem razão ofendera a cl Rey Dom Fernando, 

G z & era1 
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fern iati .Fa^ão de íua culpa Mie ofereceu o rcyno,& 

pcffoa. Porem dRey Dom Fcinando,guiado de fua 

natura! piedade,contenrecom oqueerafeu, largou 

aelRey Dom A : 011(0 o que era leu. Então reíhtuiu 

cl Rey Dom Fernando Lima, Turonio & o maisq 

fo, adc leu fcnhorio,& lolco fe tornou pera íuas te- 

rás. 

Muyco ha que reparar neftas palavras, rodas cm 
prova da verdade que moftro, & de que cam viole- 

ramenre pretendeu Caramuel com conhecida infe- 

licidade tirar apoyo pera fuas quimeras. Confeííou 

elRcy DomAfonfo Enriquez a pouca con/íderação 

com que fc apoderou de Badajoztriburaria ao Leo- 

nes,porque efiava prcso.Por eíle respeito lhe ofere- 

ceu o rcyno de corteíia,se aíh foy, & a pcfíoa, porc 

não diz o pera que. Deíla oferta náo se segue , nem 

p>odc arguir,que ate aqudlc tempo íe lhe devcíTe vai 

íalagcro,ou tributo algum.Dixcrao D.RodrigOjíc aí 

fi fora.Dc o não dizer ,(e moíba com cvidcncia,quc 

tudo o que acerca deftc ponto depois arguiraõ os 

autores modernos3hc falfo,& alheyo da verdade, &: 

fem fundamento. 

Ainda quãdo de novo íe lhcofcrcccffecai íobera 

nia o não podia clRey de Portugal fazer (cm come. 

timento de feus povos. De nenhúa forfa A vigor fi- 

cava tal promeíla per hum Rey picíojfeyt^ JPfor. 

conftrangimento > mais que por vontade,   

razão. 
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razão. ElRey Dom Fernando,(êja o queellcs qucré, 

movido dc húa natural piedade,de que o fazem do- 

tado .contente com o que era feu,largou a elRey D. 

Afonfo o que era feu, Pcrque não houveíle duvida 

no que era delRey de Leão,declara logo o que íe íhe 

largou.Lima,Turonio,& outros lugares,que em Ga 

liza,& Leão poííuia eIRcy Dom A fonío,defde o té- 

po em que o Conde Dom Enrique,& a Raynha D# 

Tereja íeus pays pretenderão per armas o que era feu 

Sobre que fc fez o concerto que em feu lugar mof. 

trarcmos.Náo era (cu o reconhecimento,& vaflalla. 

gem,q com falias inducçoés/è pretende dar aLeão. 

Mais fácil era dizer,que íe pautera a obferuanciado 

reconhecimento,que dizer que ifío fe comprchendc 

no que era feu» 

Com eífa confideraçaõ differa o Arcebifpo, que 

feytas as pazes,& largados aquelles lugares, fc tor- 

nou elRey Dom Afbnío, ad prof>rÍ4>a,o reyno ,quc 

fem duvida algúa era livre dc toda a (ogeyção. Com 

provafe cila verdade có o queefereve Rogério Ho- 

vedeno,autor Frances,&daqucllcs tempos. Afirma 

eiic,quc largou elRey de Portugal vinte & cinco lu 

gares,que rinha ganhado da Coroa de Leão,& con- 

tribuida grande loma dedinheyrofe celebrarão as 

pazes. 

Ná«^#hovo pagarem osRcys,quecftaòdcpeor 

P^gyd© os gaiíos da guerra aos que melhorados dc 
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' y ferre pedem a emenda Porem nao diz que foy a pa- 

ga por tributo,nem o ouzou afirmar efericor algum 

daquelicr-empo. Afiam que havendo duvida no que 

tlRey de Leão aceytou como ícu , deque adiante íe 

vcUjBenhúa pode haver de que não pretendia o pa- 

gnríclht tributo,nc irem os Reys de Portugal aluas 

Corrcs:rcconhecendo não ferem a ríío obrigados. 

Daqui Te conhece com coda a clareza,& verdade 

que o intitulai ícelRcy Dom Fernando o V.de Ca- 

fiel!a Rey dc Portugal,coando o.nofío D.Afoníoo 

V.fe intitulava Rey dcCafiella polo dircy to daPrin 

cc(a Dona Joana íua ejpofa. Não foy,nem podia (ec 

polodrreyto que algúa hora tivcraõ.os Reys deLeão, 

ou Caflclia em Portugal,ainda nos mais remonta- 

dos princípios, a pezar das imagimçoés de Cara. 

mucl, mas polo ferir pelos mcfmos fios: cofiume 

muy ufado entre Reys em ocafioesíemelhantes, lâ 

o tocou meu grande amigo Fiey Antonio Brandão. 

Verdade he cfta,que ha dc amargar aCaftclhanos 

& aos autores,que com aparências esforçáo (eu par 

lido.Mas hc verdade cem, íolida,& maciçirfcm ma 

is duvida,que a que ocaíionou ainjuliiça dc fiun», 

& a adulação,& liíonja de outros. 

Na creaçáo dc ícu primeyro Rey uzaraõ os Por- 

tuguezesdodireyto natural que lhes concedia aquei 

la franqueza.Podiáo continuar felixmei^ylií rcy- 

HO elles, & feus fuccííorcs fem lhes fer ncccfl^à 

preí- 
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prelcrição. Nem tinha contra qtilm lhes folie ne- 

ceflario prclcrever. Fica falío o afirmaríe que Dom 

Felipe o lí.dcCaftella podia lançar mão do titulo 

de recuperação pera ocupar cfle rcyno,& ir.uyto mc 

nos as mais terras aquíridas,& fuas conquiítas. Que 

lenao recupera o que nunca foy do que pretende a 

recuperação . A cfte reípeyto mal fe juftifica a cõf- 

ciencia dos tres Felipcs com os fruytos polas fatis- 

faç(. ens dos gaílos das guerras: ícm pre in judas da 

parte de Leao,& Caílella. 

Eys aqui a injuftiça daquclles Reys, em coanto 

pretenderão uzurpar o titulo dc Rcys de Eípanha; 

que lhes não pcrccncia • Em coanco fingirão a vaf- 

fallagem dc Portugal,que íc lhes não devia, Mas cõ- 

tinuemos as fucefloens» *' - — — i* t 
4 

/• 4* 

GLcriofa, Sc venturofamente procedeu Dom' 

Pelayo no feu rcynado emtGijon . Aca * 

boulelhcnoanno dc 737. Suceiculhc fetr 

filho DomFruella, a quem abreviou a Yida hum 

Vflb pnvádoo delia no fegundo annode seu rey- 

no . Por naõ deyxar filhos r escrevem, ocupou o 

scetro%L>^n Afonso, casado com Qrmefinda,filha 

d^)om Pelayo* 

A Don» 



A Tom Afonfo (ucedeu feu filho Dom Fr u cila] 

Ôs que melhor cuydlo atinar,atribuem a cite Prin - 

cipc a fundação de Oviedo, Defta cidade fe intitula., 

raó Rcys,ellc,& os quefe lhefcguiraõ- Taóalheyos 

viviáo de fe imaginarem Rcys de Efpanha. Soípey- 

tofo Dom Afon!o,deque feu irmão Bimarano j.hc 

queria ocupar o efiado, lhe anricipou com a morte 

os penfamentos.Arrependcuíedofcyco , tratou de 

perfilhar a Dom Bcrmudo filho d o morto. E fia de, 

liberação lhe ocalionou a morre. Deraõlha Dõ Au- 

relio (eu irmão, & outros conjurados cm odio de 

Dom Bermudo. 

Aqui tropeçamos com a primeyra inj'uíliç3 na 

íuccflaò. Era Dom Aurelio irmão dc DomFruclla, 

ou primo,que he o que outros mais querem.Efte sé 

lhe dar cuydado,o ver ficar hum filho do irmão, ou 

primo defunto,a quem o reyno pertencia, íc era he- 

r editario no vo to de autores Caílclhanos,(c introdu- 

ziu no rcyno,& o ocupou feys annos. 

Continuoufeefta injuíliça na Íuceílaõ de Dom 

Silo,cafadocom Adofinda irmã dc Dom Aurelio 

Reydefuntono annode 774.Iulgandofe poré me- 

nos hábil pera o governo do que aquelles tem pos 

requenáo,tomou per companhcyro nelle a D.Afo- 

fo filho de Dom Fruclla, a quem Dom Aurelio ti- 

rara o reyno. 

Noannodc 783,ficou Dom Afonfo Rey abfo- 

luto 



luto per íallccimcnto de Dom Silo. fnquietoulhco 

mando Mauregato,fcu tio-, que pcrcfpaçodc cinco 

annos logrou a dinidade real,ajudado , & favoreci- 

do dos Mouros. Tudo atropclla a ambição dc rey- 

nar,cm nada repara. Tomaria aqodlc baítardo con- 

fianças dos exemplos dos Reys paliados: ao que pa- 

rece.mais Reys por luas manhas,5c lagacidades,que 

por íuceflaójOU eleyç )õ legitima. 

Fallecido regato no anno de 78 8 continuou 

naqueila mcíma mjuíliça Pom Bcrmudo,o Di»cr- 

no,caíado illicitaméte. Náo citava ainda de coda ab 

rogado o mao coftume de íc caiarem os Sacerdo" 

tes.Proibirão cm feu tempo Dcm Pruellao í/. não 

quiz Dom Bermudò entender, & admiti ra proibi- 

ção no Diaconado. Deíle abuío íc deve de entender 

o que Salazar de Mendoça afirma de fe cafarem em 

feu cempo os que tinhão efía dinidadc. Verdadcyro 

■páy,não íc lhe fabe, íe bem alguns o fazem filho dc 

Dom Afonlo o JÍ.& rodos da família real,por ven- 

tura por não confcííarem fair delia o (cetro. Tão 3. 

lheyoeftava da fuceílaô do reyno, que alcançou rvo 

anno de 79 «.Parece, que fcimrcftia então do ícccro, 

& coroa, quem tinha mais gente dc lua parcialidade 

não quem tinha por fi o mais proximo grao na íu- 

teííaóvfe eftas variedades não forão cfeyco da clcy- 

çáo. 

tornou a chamar por companheyroa Dom 
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Afofo,a que chamarão o cafto.Tinhlolhc feusrios 

tirado o reyno,& vivera até efic tempo retirado em 

Biícaya . Porem nunca íe lhe deyxoulivie a fupe- 

rioridade delle,por mais que (uas vitorias o abonaf. 

(em, atè que per Úliecimento de Dom Bcrmudo, 

fc viu Rey íoberano . Todavia o deíaçoccgarão as 

ãltcraçocnscivis>& lhe impedirão o gouerno paci- 

fico* Ellás o confrangerão a se recolhera Galiza, 

donde depois Ce reftituiucom gloria ,& reputaçaõ. 

Levantouíe contra elle Dom Garcia filho de Dora 

Bermudo, que íe achava entam Conde de Gáli2a» 

Cem tudo por fua muyta íobcrbu, & pouca afabi- 

lidade fcy morto pelos (eus, & por outros fenho- 

ics, que elle oprimira . Que íey eu fc querem Ca - 

ftelhauos afermofear os procedimentos de Dom 

Afonío. . - 

l>epois dos dias doC2fto,(em filhos no anno dc 

843,dizem, que declarou por (eu (uceflor a D. Ra~ 

miro,filho delRcy Dom Bcrmudo.Notcíe coão in* 

confiantes correm cftasíucefiocs.Sentcm alguns,que 

efic fez participante doreynoa feu iimaoD.Garciai. 

Durculhe pouco tempo o reynado, que fez largo 

com (eus valcroíosfcytos. vj 

Teve D.Ramiro por fuecííor a D. Ordonho ol» 

Lib.i.c; ^ filho. Éftc quer Salazar dc Mendoça nas dioida* 
~ des de Caítclla,& Leaõ, íer o primeyro qW. ynou 

por fuceflaõ de pay a filho, porq atè o tempo dcjça 

F7 
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paylc guardava â ley da cIeyçao,defdc o rempo dos 

Godos. Pouco favorece cíta reíolueao à que auto- 

res apayxonados ícgué da luccíTaó do ianque,cu he- 

reditaria na pretemão deite Rcyno . Não hemuyto 

(er aífi,pois sinda cm tempo dc D.Peiayo , & dc al- 

gúsRcysseus fucceflores,fe goardava aqucllcmife- 

ravel abu (o de terem mo lhe r cs os Sacerdotes. Que 

(e não eíqtiecia deita impic lade,menos o faria cio ca 

(tome da elcyçáo cm quç não havia encontro algú. 

Com tudo não ícintroduziu a fuccflaó de todo cm 

Dom Ordenho . Baítantes exemplos tcmcsc.tn 

alguns (ucefloresfcus da variedade que na materia 

houve. 

Pondocllefim a ícusdias no anno de 86i.dey] 

xou em feu lugu a leu filho D.Afonío.A e(tc derio 

íuas boas partes o titulo, & lobrçnounc de grande. 

Foyo cambem na desdita de fe tcbellarem, fie levan- 

tarem contra eile íeus filhos: constrangendoo a que 

renuncia fie o reyno . Agravoufe cita desdita com 

o levantamento dc Zuria com o ícnhoiio dc Bif- 

caya . Mayer feio dano, que ameaçava aos fi- 

lhos,dc quem os pays faó mais c-uydadosos quç dc fi 

meímes. 

Per morte dclRey D Afofo o 3 no anno de910. 

continuou seu filho Dom Garcia o rynado,que jâ 

em v%l^rzurp2ra ao piy . Ses ires ânuos o lo- 

grou, que núo he dc dura o podçr, quç corn mis 
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artes ,& com violência Ce aquircrFallcceu ícm hibos 

& teve lugar na íuceííaõícu irmão Dom Ordonho 

o le^ulido. 

Por encobrirem, ao que parece,outra injuíliçà, 

afirm ío alguns aucorcs,que D. Ordonho não dcy- 

xou filhos,outros que os dcyxou tão mininos, que 

eráo incapazes do governo. Hora por bui/hora pot 

outra caufa entrou no Reyno Dom Fruella o 11. íeu 

irmão no anno dc91j.Setinha (cbrinhos,ouofegu« 

roa a deyçiOjOu a injuíliçà. Ncgaraolbc obediência 

os Caílclhanos,elegendo por cabeças a Nuno Ra- 

fura,& a Laim Calvo, pera que os governafle com 

nome de juizes. Eíiavão fentidos damoite que D. 

Ordenho dera a ícus Condes, & ajudados por ven- 

tura da tirania com que Dom Fruella atropellara,ou 

as leys daeleyçío,cu as da fuceflão, (cacharão deto 

bt'gadosdc o reconhecerem por Rey.Quizcrão po 

rcm,quc aqucllcs a que davaõ o mãdo,c poder (obre 

ti mefmoSjiiaõ tiveíTem outro nome que o dc juizes 

parque conhcceffcm melhor o ofici.o de rcynar, & 

çom o nome as obrigações de oficio alheyo dc võ- 

tade livre,& arbitraria. 

Os quecuydaõ íentir melhor,afírma5 que Dom 

Afonío IV. tucefiorde Dom Fruella,era filho del- 

Rcy Dom Ordonho o fegundo, a quem D. Fruella 

tirara o reyno,como cllc o fizera aos íilho^A «Dom 

Fruella o iegunda- 
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Recolheu fe-Dom Afoti o a vida monacal. Fal- 

toulhc o efpirito côm que nella devera perfcverar,& 

fuldencarfe.Succdcu Dom Ramiro o fegundo anno 

de 931 fazendo pouco cafo dos filhos de Dom Af5 

fo,& ainda dclle meímo depois de íaido da religião, 

põdoo cm prizoés.nas coaes acabou a vida. Elias e- 

raõ.oujà ascleyçoés,ou jà as juílificadas sucefloesde 

que nos fazem tanto alardo. Renunciou Dom Ra- 

miro o reyno em seu filho DomOrdonho o tercei- 

ro,antes de seu fallceimenro, eílando já doente 110 

anno de c, 50. Cuydo que por lhe segurar o ellado q 

retinha com menoscabo de sua consciência . Elie 

fazendo repudio de sua molher Dona Vrraca, filha 

doCondedeCaílclla, celebrou bodas cóm Dona 

Eíuira ,dc que ceve a Dom Bermado. Porem fallc- 

cendo de sua enfermidade no anno depj 5. foy po« 

fto cm seu lugar, sem contradição algúa seu irmãoí 

Dom Sancho o gordo.Polg3ra de me dizerem Cas- 

telhanos com que titulo,com que direyto.Mais pa- 

rece de el"cyçaõ,que dc langue a succfíaó que despre- 

zou o filho do Rey defunto» 

Levanrouse contra die Dom Ordonho,filho de 

Dom Afonsooquarto,chamadooMongevfez que 

s«lhc acolheíícao cmparo,& socorro de Navaira, 

desconfiado desc poder mancer, Scsuflêtar 110 rey- 

no, uivos procedimentos de Dom ofdo- 

rnho^lhe grangearaõ o apellido de mao, lhe gran- 
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ocar.ío t.ibé a oca (ião de D.Ssncho recobrâr o rey- 

no,qoc na verdade não era fcu.E fie Pièy hc o de que 

conráojq ccprando hu cavai lo, & hu aííora Fernão 

Gonçalucz,Códc de Caftella,c6 cõdiçáo, q não lhe 

satisfazédo có a paga a prazo (inalado, se dobraíTe o 

príçc Dilatousc tanto o pagamento d multiplica- 

daadivida veyo elRcyasc achar impoffibilitado 

ptra a cSpor.Pcra íe desempenhar dcfiíliu da vaííah 

hgctn que Caítella devia a Lcao. Razoes ha q negão 

podcrsctizardefíatraça,&: izençáo. Todaviase cê- 

segui J,fe hc verdade o q Caftclhancs eferevem ;FaU 

leccu clRey dc peçonha.Deulha em húa maça o Có 

de Gonçaiio no anno dc 967. Deyxou por luccílof 

a íeu filho dom Ramiro o 3. » 

Morreu D.Ramiro sé fjceííaó, de idade de vinte 

annos.Nio paflou o.reyno a (eus irmãos, q os tinhaj 

Entrou nclledom Bermudo o gotoso, seu primo 

convirmaõ,que jâ naquelle tempo se tinha per fot> 

ça apoderado de parte do rcyno.Dcu fim a seus dias 

no anno de 999. entre as dores da gota. Sacedculhe 

seu filho dõ Afonío o V.do nome entre os de Leão 

Elpiròu cftc Rey de húa secada no cerco de Viseu,no 

anno de iot8 Ocupou!lie o ícerro seu filho dôBcriL 

piudo 0.3. Notem se.eíias intercadtnciis da jutísi%3£ 

- Depots de dom SanchoRey dc.Navarra uzurpar 

aLcaô grande parte das terras de seu sc^íyrfío^scm 

ontío auisjuftifiçsdotitulo, que o do poder, ccmr 
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firangca a do Bcrmudo, a q defle cm cafamenco sua 

irmã dona Tcreja a dó Fernando filho 2. do dc Na- 

V3fá,& q 'CVJ^C cm dote as terras, q se lhe tinhaõ 

tomado.Fallecido Sancho Rey dc Navarra,estava jà 

dom Fernando Rey dc Castclla, por herança dc luá 

máy, Magoavase, & condoiasc dó Ramiro, deque 

Fernando a seu pezar lhe tivcíle terras,& irmá.Ten- 

tou recuperar o qera seu,mas achando a fortuna cõ 

traria,cm vcz.dc melhorar a sorte, perdeu a viia, q 

lhe tirou o cuníudo em batalha, & o rcyno ena que 

fucedeu a irmã dona Tcreja. 

Podese esta contar por succflaõ injusta, aílim po 

la causa taó justificada com que dó Beemudo prece- 

dia o q violétamétc fc lhe tirara,como porq se o rcy 

no se dera a quede dircyro pcrtécia.hcrdeyroshavia 

dos Reys paflados,cõ q íc eícuíava paílar a D Fernão 

.docítrangeyro.ffum Principe vitoriofo interpreta 

^aaiscmicuíâvorasleys,quços juriílas. ,1 , . 

Começa a accerGalleilajqsédo/iwwwde tftre 

ehes terminei ,affi o cicrevc Mariana,engrefibu tanto 

çõ a fazéda alhcya,qvcyo anão caber eoj li me fnva, 

injusta sé pre em todies íuas grandezas,&cretiméto$. Lib 

Deu principio a ellcs D.Fernando cõ a morte de D- — 

Garcia seu irmão Rey de Navarra .. Era a contenda 

dizer D.Fansndo,que lhe pçriccia£eryicÍGa,c Rioja 

Queix%j^: DomGarew de fca pay lhe jer dividi- 

do, & diminuído oreyao : conundoo a agrave», 
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&injutia notável OsRcys daqucllc tempo entendiáo 

Lib'i c« y**; lhe tia Jkicodlvidit fiíreyn-is em (cus filhos, 
2# jâ polás cónlidtr.içoés aeima referidas, já poios tcié 

põr armas aquirido.Queeíta caufadà Mariana peia 

DomSancho dcyxar Btícayí a (cu filho Dom Hnti» 

qtjc,' Porem os ReysdeCaftella,q\icrendo{e apro- 

veytar detta franqueza náo fofreráo uzarern delia os 

Rcysdaqucllc rcyno. Dom Garcia n3quellc particu 

[ar defendia leu directo eõm o uzo, & nevo coftu- 

nic,^ ttftamenro de (eu pav. Repartira cllc o rcy- 

no entre (eus filhos de maneyra, que eftreytcu tan 

to a grindcza do de Na varra,q ó reduzio a menor cí 

paço que os outros dc Elpanha. 

X3'EftendialcNavarra antigamente pela parte do 

Ocidente até Arápucrta.lugarnaómuy afastado da 

cidade de Burgos,comprendendo cm li as provín- 

cias de Rioja^ureba,^ Caftella a vclhé,cóm muy- 

ta parte dos montes íáubedas- Cahia nos limirés, & 

termo de Navarra aquella antiga cadeyra Epifcopal 

Aucenle,quc cofiumou eftar nos montes de Oca,& 

(e trasladou a Burgos, Pela parte do Norte compré- 

diacm (eu diltrito a província de Alava , terras dc 

Airaya,& toda a ribeyra deSádorra,com as terras de 

Lof3,& Goarcango. Ainda per cila parte an dou al - 

-gúas vezes unida-,& cònfedefádà com aquclíe rej^- 

nõ a prtívinciidCiGtripufcôa , ate quéejfc^arríttfc 

íc encomendou á Ca íiellã: Também gozou alburn 
V H ... tempo 
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tempo do fenhorio de Bifcaya • Pcla partedo rncyo 

dia cheg rio a fee feus o Condado de Aragão,& ou - 

tras terras daquellc contorno, adjacentes aos môtes 

Pyrincos. PcllasírrrasdeMoncayoocupoujâa ci- 

dade dcTarrkflcna,& vil la de Agrcda. Nem sô teve 

a dernaíia de Rio a,mas também a cidade de Cala - 

horrâ . Tudo ifto cercearão a Navsrra, Leão, &: Ca- 

flella,ajé que finalmente Dom femaudo na bara. 

lha de Atapufcrca.coatro legoas de Burgos, ocaho* 

nou a mortea ice irmão Dom Gatcia levando dcl« • 

k a vitoria. lá dc antes o prendera contra á Icy da 

hofpedagrm cm húa vifita, que como a irmão lhe 

fizera Dom Garcia. Os eícntorcs Gaftelha nos cc« 

tão o calo todo em favor, & jt ftifi cação deícuRcy. 

O que não tem di.vida he,que I obre lhe tirai o q era 

(eu,o prendeu, Ce depois lhe deu a morte. Eysaqui 

os juíUficados procedimentos de Gaílella cm íeu 

principio,& aumentoMs mortes de fieu cunhado,Sc 

irmão,& ocupação ck> Rcyno dc hum, & detantas 

terras do outro. Delpojou a Leão da nobreza de fua 

antiguidade com bem delcyxados fun Jamétos. Foy 

clle o primeyro que tomou o titulo dc Lcáo, & lo- 

go (c uzurpou a precedência. 

Fallcceu elRey Dom Fernando no anno de tc6$ 

& á imitação de (cu pay Dom Sancho, r*partju os 

reyno^iPque fc achava fenhor, & pretedfcor entre 

íçj^ filhos. Dom Sancho o mayor dclles, achando 
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que retinha juílamcntecoanto feu pay levara de Na 

varra,pola divifaó que feu avô fízera,fe cfcandalizou 

da partilha feyta por feu pay . Deu batalhas aos ir- 

mãos,& Íobíe vários rcconrrOs,& fuccíTos prendeu 

a D-Afonso a quem ficara Leio : fazendolheromar 

o habito de frade. Fugira cllc do morteyro,& fe aco 

lhera a Toledo. Alii pafiou a vida tendoa poi mais 

íeguradebayxo do emparo do Rey Mouro, que do 

irmão. Morto dom Sancho, tornou dom Afoníoa 

recuperar o rcyno que feu pay lhe dcyxara, & o do 

irmão. Exemplo raro da forfa, & efeyto da ambi* 

çáol Defende dom Afonío como proprio o que feu 

pay lhe dcyxara, culpa o irmão de injuílo por lho 

não confentjr. Lança com tudo cm priícens . ou o 

laftima nellas,a Dom Garcia aquinhoado comPor- 

tugal, & Galiza , até que pos fim a íeus trabalhos 

com o fim da vida. Acimao toquey jà . Aqui te« 

mos Dom Sancho in jufipcom icus irmãos, & o 

naofoy menos com ("Jafftfiw Dona Vrrsca, a que 

pretendeu tirar Samora. Não ficou Aragão fora dos 

golpes de (ua fereza, & cobiça de mayor eftado. 

Em hum recontro matou a feu tio Dom Ramiro 

Rey daqudlcrcynò, lobíe os limites dos reynos. > 

Efgotou na minha opiniam toda efta injuíliça 

do Irmaõ el Rey Dom Afonlo na crueldade 

com que continuou contra o noíTo í#^Dom 

Garcia. . 

Maos 



Maos ptincij iosforío os cio reynode Capella. 

Que (eD-Fernando primeyre R yícu abriu os zli- 

cerces com o langue do ir mio, & cunhado Seus fi- 

lhos Dom SanchOj&Dotn Afonío ferio enciman- 

do o titulo cem tantas in f°u (liças, & crueldades- Cre 

de la o que fe canta dos louvores dos Rcys coando 

achais Dom Afonfo engrandecido,& exalçado,me 

tecendo eternos vitupérios, & maldifc és, peio que 

uzou com Dom Gircia. 

if. y. 

Té aqui fe fizeraõ pub'icas as inju (liças, & ti- 

ranias com que Ledo, & CaOella procederão 

em fuas fuccfloés, profeguiráo (cus aumentos den. 

tro de íi mefmos,em quanto fazem hum todo. A- 

pcuas fc acharão poucos Rcys defies dous rcynos^ 

que juflárrunC* le coroafiem , & exercita fiem fuá 

grandeza, & real íoberania . Agora veremos os la- 

ços de ambição com que íe luflcntario, & confcr- 

varáo, negando a outros Príncipes o que o direyto 

lhes prometia. Infcycoufca gralha hum dia por en- 

cobrir fua cor negra , & triílc . Vcíliufe de penas 

de outras muyras aves varias em cor, varias cm 

louçainha , & bcllcza , com que ficou allegre, 

& viLéá» . Accdiráo cilas a lhe pedir fuas jo- 

y.as. & louçainhas . Ficou tornada a La amiea 

'< li cor, 



ccr;ncgra,& efcainccida de todas. Tal no la repre- 

icnta Horácio. Sc os Príncipes a quem de direyto 

compctião as luccítaens de Leío, & de Caílclla, & 

de luas partes,hoje lançarem mão do que reconhe- 

cem leu. Não sò como a gralha ficarão (eus Reys 

ernfua cor primcyra,mas nus,Sorvados de todo o 

fenhorio . Os primeyros, que nefta pterenção té 

parte,faõ osfercniíhmos Rcys de Portugal, V4a" 

melo, 

Moi to fem filhos clRey Dom Sancho de Cartel 

la,tcrnou feu irmão Dom Afonío a (c apoderar do 

que ícu pay repartira. Pretendeu Dom Sancho le- 

var o que (entia ver em mios dos ii mãos, & pc rdeti 

tudo. Eftc he o cartigo da cobiça,& ambição indií- 

crcta . Dom Afonío que íe viu cm tanto aperto,^ 

(c viu com tantas ventagens no anno de 1073 • Qnc 

lhe deu tantos rcynos, pode so faber as razoes porq 

lhe deu o fenhorio de tresreynosrobrando tanta cm 

eldadc contra Dom Gaicia, 

Seys vezes calou elRey Dom Afonío. Defies ca» 

(amentos fallão com variedade os autores Callellia- 

nos,na ordem,& na verdade dcllcs.Cofundiraõnos, 

mais zelofos de segurarem a injufta,&violcnta fuces 

taõ de feus Reys,quc da verdade, & obrigação da hi 

fteria , Os que melhor sarishzcraõ a húa^& outra 

coufa,& cm clles o grande antiquário Fr>*Eítonio 

Brandaó nomeaõ todas fuas moliicrcs, & aflen^g, ^ 

; <iuc 



I ^ 
que Dona Ximcna foy a t'crceyra .Della teve duas fi- 

lhas,Dona Tercja,queccve por matidoo Conde D. 

Enrique cepo de no (Tos gloriofos Reys,pay do san- 

to Rey Dom Afonfo Eniiquez.Dona Elvira a que 

teve por molher dom Ramon,Conde de Tolosa, & 

de saõGií,cm França. 

Dirimio o matrimonio com dona Ximena o Su 

mo Pontífice Gregorio Vlí. Foy causaoparentef- 

co,quc a Raynha tinha com dona Ines /egunda mo 

dher delRcy. Naó se pode dar mais calificada prova 

deffa verdade,que o mefmo breve da separaçaõ, cõ 

que Brandam certifica sua opiniam. Separado orna 

rrimonio^ficou dona Xiracna com o titulo de Ray- 

nha,efcuro,& dcsprezadaQuc falta a cílimaçaõ,& 

nome,a quem falta o poder,& a grandeza. Naó per- 

deram poriílosuas filhasotitulodc Raynhas,de 

que naquclla idade uzavaõ as filhas dos Reys, waciJ 

das dc matrimonio putativo, menos o direyto da fu 

ceflam.quc por cais lhes pertencia,como sc dc lcgi- 

cimo matrimonio naceraõ. 

Depois se caiou dom Afonfo com dona Coftan 

Ça,dclla houve dona Vrr3ca, que por feu falecimen- 

to ocupou aqucllcsrcynos. Fallccida ella tornou a 

celebrar outros matrimónios. Dc hum dellc$ teve 

o Infante dom Sancho, que naõ chegou a rcynar* 

Macar^i^R cs Mouros na batalha d.cVeles,ícm res- 

peitarem o parentesco,que com clles tinha per sua 

mãy} 13. Failc- 



Fallccido Dom Afcnfo no anno dc 11 o 6, era-' 

tou o Conde Doni Enrique de íe apoderar dos rey • 

nos de Leão, & Caflella, que lhe pertenciam per 

fua molber a Raynha Dona Tereja, mais velha que 

Dona Vrraca . Efiava naqueile tempo a irmã 

caiada com elRcy Dom Afoníodc Aragam.Efun 

dada no mayor poder, Tc deliberou a negara irmã 

o queerafeu , & fazer 1 he reíiltencii . Acrecen- 

rouíe a illo fee Dom Afonío filho do Conde Dom 

Ramon , & Dona Viraca , nacido, & criado enrre 

os Leoneics, & Caílelhanos, & com canta parcia- 

lidade , que muyros dellcs le atreverão a fazer opo-^ 

fiçam a íuameíma raãy . Ajudavam aquclla 

natural njufliça com que feusantepaflados pofluii 

rão aquellcs rcynos, íem outra juíiificação, que a 

da vontade, & boa ocafiaõ, cem que ncllcs íe in- 

troduzirão, a pezar do direyto porque gutaváo os 

que fe vLm primeyros pa ordem da íuçeííaõ. Dc* 

bruçavaõsc a efta parte os vaílallcs , sempre fáceis 

emâimitirem os Reys ,quc o enrojo lhes pedia, 

sem mais coníidcraçam , que a dos respeytos par- 

ticulares . Reprcscntavdíelhcs neílc ensejo mais 

proprio, & suave,o governo de D. Afonlo seu nato 

Lai, que o do Conde Dom Enrique, poilo que ca- 

sado com a Raynha propiicraria, & qoddRey de 

Aragiõ^mbos pêra eiiesc.rtrangcyros. 

A jcfta conta achacaraõ o de feyto da illcgirimjda 

- i dfcTm* 



Je cm DTcrcja. Ofundamtncofoysóoqíua ma- 

lícia arguia.Dclla podemos crer, se ocafionou a ef. 

cuiidade,quenefta materia achamos. Nacer aquclla 

Princeía de matrimonio que se feparou não causava 

impedimento a suas filhas, pera lhes pcitcncer a he- 

rança,& fuceííaõ de ícu pay. Todo odireyto Canó- 

nico, & civil cníina,que os filhos nacidos de matri- 

monio putativo,declarado depois por invalido, faõ 

havidos por legítimos, &queíuccdem a (cus pays' 

em todos íeus bens,honras,& dinidades,fcm difere- 

çaalgua dos que faõ nacidcsde matrimonio valido. 

Erro he manifefto, & inorancia cralía dos textos 

quedifpoemneftamateria afirmar,que ainda que 

DonaTerejja liouveílcdc fer havida por legitima, 

o leria pera outras honras,& tratamentos, não pera 

preceder na herança a Dona Vrraca , legitima, 

nacida de matrimonio valido l Erro, & ino- 

rancia , que íc não podia cícrcver, fe não em Iingoa 

Calle) ha na. 

A ptimeyra coufa em que os textos falláo neftc 

cafo,he a herança concedida per elles, & pcllos que 

avriguáo cfle ponto igoalmcnte aos nacidos de mi 

tiimonios putativos, dirimidos pckIgre/3,por razão • 

de algum impedimento, que houvclTc entre os con- 

trahentes,quc aos vetdadeyros . Nem cilas iegiti- 

midadc^jWhdcm das vonrades dosReys,né per cilas 

lc hãp de regular as auçoens das herança», que «<> 

' v ) " ' " tem 
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tem dependereis do que as leys neíla materia dif 

p ocm. Pera as alrerar cílaõ os Reys com as mãos a • 

radas. Naó podem elles ordinariamente cncontiar 

o qoe o direy o Canonico ncfte particular ordena, 

*5" eníioa Muycosduvidaó neftecalo da exprcíía 

vontade,& abfoluto poder, encaminhado ao per juí- 

zo de rcrccyro. 

Ajudados com cila verdade>preccdcraõ,os filhos 

que nacidos dc matrimónios inválidos , ocuporaó a 

herança dos reynos de Efpanha,ainda com exclu- 

laó dos irmaõs,que depois naccraõ dc legitimo ma- 

trimonio.Ha muytos exemplos nas hiíloriasdcEf- 

panha.,0 nao íe goardar fempre na fuccflaõ dos rey. 

nos a ordem da juíliça,& da nâtuieza.náo baila pc- 

ra fe negarem as razoes da juftiça, & da natureza , q 

fc encontrão negando as heranças aos filhos mais 

velhos,nacidos de matrimónios putativos. A conto 

cia naquelles tempos cada dia clle embaraço, pot íe 

eftendet atê o íecimo grao a proibição Canónica, 

depois fc veyo a reduzir,& limitar ao coaito. Logo 

o diremos com mais clareza. ; 
Que náo fera jufto dcyxar paíTar fem cacha o dc - 

(atino de quem afirma , que elRcy Dom A fonfo 

confeííava o direyto da filha dona Viraca , pera o 

herdar,& lhe fuceder no rcyno,com a càíar íegunda 

vez com elRey de Aracaõ, pera que dcltoJUc ííe íu 

ceííor ao reyno. Multiplicáofe nellc dito as iniuíh^ 

çif na- 
• / 
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ças naquclle Rcy:coiifa,que fe não compadefle com 

o lobrenome que lhe dão de Chriífianifíimo, kc ex 

celente Piincipe. Ou me haõ de conceder, que ellc 

reconhecia nos povos o direyco da clcyçao, & que- 

ria com mais neros dar mais pcíloasde que cila fc 

podefíe fazer. 

A concedermos que a filha era legitima.fenáo po 

de negar que Dom A fon!o Ramon, ícu filho mais 

vclho,lhc havia de íuceder na hcráça do teyno, uzur 

pada a outros hcrdeyios . Quem comete ífc as iuju- 

Ricas de querer rirat ao neto mayor o que as leys 

lhedavão,tambem excluiria a filha mais velha ctn 

favor da mais moça. Por vencura,que íairamos me- 

lhor de las duvidas, <e os autores Cafielhanos não 

encobrijaõ o tcílamcnto daquellc Rey. Porem en- 

tre tanto qelle não aparece fijarne liciCo.dizer,quca 

vâricdadccom que niflo íefalia, naccude eíles não 

quererem dar a vcrdadeyra#ufa,quc Dom Afonfo 

teve pera caiar írgruda v.z a Donâ Vrraca. Pcrfua- 

dome,& o pede a razão,que cllc advertido do natu- 

ral lolco, & lacivo da filha, ârendeja atalhar as de- 

maíias,& liberdades em que ella depois fc dcfâtou 

com tanta publicidade. Pcrfuadiafe elRey, que ca- 

iada cila ficaria mais fegeyta, & íometida a fua obri 

gação. Ou que ao menos (e não caiaria em opro» 

brio JWf?iagcltadc, & autoridade real. He mais con- 

i r ' ydallo aílim , que reconhecer cm 

k hum 



hum Principe Chriftao tamanhas mjuftiças. 

Mayormentc,qne não podia Dom Átonío mo- 

rale os prelados deque fc acompanhava,que Dona 

Vrraca,fendo nacida cm vida de Dona Ximena,cra 

illegitima,& incapaz da íuccflaõ,quc eftava cíperã< 

do a Dona Tcrcja mais velha,ca paz delia, ainda que 

nacida de matrimonio invalido . O breve ccm que 

iam juftamente prova Brandam o caíamcnto de D. 

Afonío com Dona Ximena, pofto que medre a 

nulHdadc,qiienelle havia , por paremcíco ,quc ti- 

nha com a Raynha Dona Ines, não bailou pera el- 

Rcyle poder legitimamente caiar com outra mo* 

lher. Pera o poder fazer ie havia priraeyro de fentea 

ciara caula, julgaric o impedimento por baílante, 

& darfe clRcy por livre da obrigação daquellc ma-» 

trimonio:ouvida pera iííoa Raynha Dona Ximena. 

lilo não confia, que fc fizefle', nem aindá por dito 
dos mcfmos autores Qfcftclhanos . Podia ellaallc* 

gar por fi taes razeés,que fua Santidade fc houveífe 

por mal informado daqudle impedimento,que nos 

não confia coal fofle. Ou que o removeflc,& apro 

vafic o cafamento. Entretanto fc nãe podia cl Rey 

calar com outra, nem a Raynha tom ar outto màri«y 

do. Pelo que o matrimonio q depois celebrou em 

vida de D. Ximcna/oy nullo,& os filhos,que delle 

nacerão verdadeyramente illegitimos. Sc^Wcmos 

dc dar credito ao letreyro dafcpultutadcfta Raypfia 



i. 
não húa so vez,mas mais fc caiou elRey cm vida 

delia. Os que lhe dão menos vida, podemos cuy- 

dar que quizerao falvar eíla dificuldade . Por todos 

cftesrefpcytos ficava mais forte o direyto de Dona 

Tereja , & de feu marido o Conde Dom Enrique. 

Direyto ,qucíem duvida algúa fe continuou nes 

lercniíTimos Reys dc Portugal feus decendcntcs. 

Com que fe conveníc coanto autores Caftclhanos 

deyxaram eíctito da fuceííam dc Dona Vrraca, 

& da Raynha Dona Tereja , & da juíliça das 

armas,dc Caftclla íemprcinjuftascontra Portuga'» 

Em pretençÚo da herança, que tão juftificadame 

tc era lua,moveu Dom Enrique as armas. Ocupou 

muytas terras de Galiza,atc chegar a Aílorga , aper- 

tando táto a cidade dcLeão, cabeça daquclíe reyno, 

que tinha preytejada a entrega, coando cm Aftorga 

lheíobrevcyo amorte. Impediulhe cila o confcguic 

o que pretendia, fazendoíe Rey, & fenher daquellc 

reyno, com tam dito lo eteycocomo fora o princi- 

pio . Entendo que entrar o Conde per Galiza, fc 

fundou na parcialidade, & favotes , que alh tinha 

dos parentes da Raynha fua molhei . Chama- 

vaíc iua máy Dona XimenaMunhos, & afirmão 

todos ser dos dc Çuímaa , & a primeyra , que 

dcftc sangue entrou na caía reil . Mas he muy- 

to pciGRparar, em que se não de cila gloria ao? 

Mu li holes, de cujo apellido uzaua; quiçâs, porque 

) K i feria 
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feria adies fua p3renta a Raynha dona íncs, 8c dona 

Ximena acharia em fi o fanguc,& nobreza dosGuí 

mães per outra via Os motivos que tenho peia eíta 

per(uaçao,mc dá Dom Frcy Prudencio deSandoval 

na decédécia da cafa dos Guímaé-* Afirma aqucllc áu 

tor alli,quc o folar dc Gufmáo he tio reyno deLeáo. 

Condes de Aítorga nomea a Munio Nunez no 

anno dc 1060. & domNuno Gonçaluez no dc 1095 

& no de iio3«a Gonçallo Nunez , que fufpcyta (cré 

decendentes do Conde Dom Nuno Munhoz , que 

Morales conta poiGafmão,&senhor doCallello dc 

Guímam. Mais diz Sandoval,que o Conde Dom 

Nuno dc Gufmáo,que confirma em hum privile- 

gio concedido por Dom Afonfo o Vi.ao mofteyro 

dc Gnha,&cm outro ao mofteyro de Cellano- 

va na era dc 1146. que hc o anno 1108. cm que fe diz 

que Dom Nuno era Conde em Limia, & reynava 

naquelle rcynoá Raynha dona Tcreja^lha dclRey 

Dom Afonfo o V1.& de Dona Ximena Nunez, fi- 

lha,ou molher dcftc Conde, caiada com o Conde 

Dom Enriquc,grande diferença vay de filha a mc- 

lhcr,polo que tenho por mais certo, que a eícritura 

aonde íe mallia,tinha filha,ou irmã. Baftantes em- 

penhos de parenrelco craõ eftes pera o Conde lobir 

até Aílorga,& pór alli fua praça dc armas. Natural 

parece na familia dos Gufmaés feguirem todas 

as idades o partido dc Portugal, & concorrer era 

'.fua 
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fuascjarâçlo,& liberdade. Láefcreveo Ccnde D. 

Pedro,&o refere Sandoval>quc Alvaro Dias de 

Gufmío íe achou com clRcy Dom Garcia na guer- 

ra que reve com Dom Sancho feu irmão no anno 

de Chriftode 1066. ou no de 1068. fobre o leyno 

de Galiza,& de Potcugal . Nío ferà fora de razão 

entender que os favorcs,quc cftes fenhores deraô ao 

Conde Dom Enrique na jornada, & conquifia de 

Lcáo,aliem das razoes do parcnreíco , lhes merecia 

a Raynha Dona Tereja, pola confiança que delles fa 
zia no qucalli poffuia Notefe, que com ticulodc 

Raynha proprietária a nomea,quem diz reinante, 

Fallccidocm Aftergao Conde Dom Enrique, 

pararaó asfclicidadeSjCom queas armas Porcugue. 

zas hiao continuando a execução de sua juíliça. A _ 

jadouica tcpunancii dos Leoncíes, & Caftelhanos, 

com a infância dclRcy Dom Afonso Enriquez. Era 

clle taõ minino.quc naò pode proseguir a pretençaõ 

dc seu pay no direyto de sua máy. Porque ou jã na 

ceflc no anno em que seu avo faileccra.que pode ser 

causa descdescuydardcller ou já em algum dos se- 

guintes até ode mo.em quefechaóseu nacimento 

todas as memorias^aõ paffava dc seysannos. Que 

node iiir.lhe faltaraseu pay. He prova vcl, que no 

dc 1094.cm que entrou na adminiftraçaõ de Portu- 

gal fofâ^de seu casamento^uecom efte eftado sc 

dcíTe casa ao Conde,& à Raynha. De ccatro adoze 
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vão oyto,de que abatidas ás dilações do parto, cerra 

fica (ua tenra idade. Ainda que não eflivera nella,sé- 

pre os acidentes das morres dos Príncipes, que fazé 

a guerra,alrcrâõjmudão,^ variíoasdilpofiçoés das 

coufas humanas., qebrão os fios dos mais fegu- 

ros intentos . Com eíta oca fiáo ceíJou a guerra, Sc 

os contrários tiveraõ tempo peta (c fègurarem , Sc 

fairem com a fua. 

PoremaRaynha Dona Tcrcja, íuílentando as 

cidades, que o Conde íeu marido fogeytara, reteve 

cm seu scnhoiio,& obediência o reynode Galiza. 

Nelle manteve por fionceyras a guerra côntea aquel 

las naçoens.Reconhcccu a Raynha Dona Vrraca a 

juftiça dcíua irml'Aquclla pot seguraí:eftapor dcf-. 

cwvçar,& cuydar da menoridade do filho , vierão a 

conccrtosJ&cftabellccimcntosdepazes. Prometeu 

DonaVrraca largar à irmã Samora, ílxcmea,Salami 

ca cõaribeyrade Tormcs, Avila, Arevalo, Manlcs, 

Tudella,Medinade fofianguc,Touio,Mcdin3, Pou 

fada,Siabra,Ribeyra de Valdes,Baroncelli.Talaveyra 

CoiiaiSimancas,& Morales. Achafc cm Brandaô a eí 

crituia dcftc concerto , Eram cftes lugares Cora 

(cus termos hum gtandeelpaço daqudlc reyno, to- 

daviapouco pera quem o dimitia de fi pobs cóvc ni- 

cncias do tempo* Mas ou foíTc,que Caftclli multi- 

plicando injuítiças, Sc ocafionando a:hí^#s, ciêy- 

tos da razão de ellado,náo rntregaííe todos os luga- 

f. rcs 



das dcíavenças dos primos, que lie o q cu mais cuy- 

do.Cu queeítc conccr to cevcalgúa alteração, que o 

tempo,& a cautclla dos autores Caftelhanos nos cn 

cobriu:elícs tornarão outra vez ao íenhorio daqueU 

Ics Rcys. Cóftanos com tudo,que o Principe D. A* 

fonfo Enriquez íc armou cavallcyro na ci iadc de Sa 

mora. Acção com que tenho por mais certo,que a- 

quellas terras obedecerão â Raynhadona Tereja lua 

may* Por cftc refpeytoo Principe tomou naquclla 

cidade a ordem da cavallaria. Honrala quiz fem du- 

vida,& legurar aqucllcs vaffallos de que tomava as 

armas em íua defcnçaó.Afeyçoáofe cíies muyto a c* 

ftas demonílraçoés de ícus Rcys. 

Não nos con Ra dc outra ca ufa,que houvcííc pera 

alli fe celebrar aqudlc a&o militar. Tenho por dei- 

vario excogitar outras,cftando eRa tanto à máo.Né 

hc fácil de crer que o fizefle a caio cm terra alheya, 

& em q' nunca exprimentou favores. Nem Samora 

cftava ocaíionada a fe fazer por cila caminho a caio. 

Nem caminhandoa caío fe celcbrãoa&cs que íaõ 

asallegriasda Corte, & dos vaffallos. Muyto me 

agrada neíla incerteza o penfamenro de que na o- 

cafiãodo rompimento que íeu primo Dom Afon- 

fo Ramon comellc teve, fe apartarão eíles lugares 

d€noíl^®cdiencia,&qticcllesforão a caufa total 

d" lia guerra,& não outra. 

lul» 



Iulgitia o Caftc]hano,rctereniíelhe iojuffamen- 

cc. O Portuguez pediremselhe ita jufhmentc . O 

fervor da guerra geraria os mais efeytos,suceíTos, & 

acidentes del!a. Nunca Dom Afonfo Ramon po- 

dia entender,que lhe devia vaffallagem, ou tributo^ 

hum Principe verdadeyro, Si legitimo íuceflor dos 

Reynos,quc elle com violência lhe ocupava , & rc. 

tinha. N:m Porcugal tinha neceífídadc de doces, 

ou de doação pêra lograr independence a íobciania 

que fe fazia fua per legitima herança,& fuecílaõ,co- 

ando nao fora ícmpteeftado feparado. 

As guerras concedem mais liberdades, polasne- 

ccffidades,que os Reys nellas padecem dos homés. 

O que tem mais lugar com os fenhores mayorcs,& 

de mayor momento na recuperação de hum rcyno. 

Era o Conde Dom Fernando de Trava illuítre Pe- 

nhor dcGaliza.como filho do Conde Dom Pedro 

Fernandez deTtava. A muycamlo, que teve no 

governo da Raynha Dona Tcreja, me confirma, q 

cllc a reconheceu por fua ícnhor3 natiíal,& Rainha 

proprietária de Galiza, em q era a fazendado , Sc de 

todo mais rcyno de Leão. Elia que conhecia de co- 

anto momento o Conde lhe era em !cu fci viço,ce- 

ra a fegurança díquellc cftado,o admitiu a (cu eõ- 

íclho com os favores igoaes á neceílidade que dei. 

le tinha,& conveniências,que o tempo f^tej r Jcn 

tava. Ncnhúa coufaha mais ordinária, que fizcréle 

\ os 
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os privados fenhores da vontade des Príncipes a que 

aíTiftem.Tcm mayor ocafiáo pera iíTo os vaílalios 

poderoíos cm rcynos novamente pretendidos,&: cc» 

opoíição de outro Principe, Nos favores, mayor c. 

colhimento,& confianças das molhcrcs/aõ mais o- 

caíjonadosos ditos do povo. AíFíftdhcde ordiná- 

rio a malícia,& calunia dos env: joíos, dc que o Pa 

ço cria cardumes. 

Daqui,creyo,fe originou tudo o que fe divulgou 

do caiamcnto da Rsinha J)ona Tcreja com cite Có 

dc. Dcímentefc tudo coanto delia íe diíle com a 

muyta piedade, & outras partes excellcntes de que 

aquclla Princefa foy dotada , Obrigação era precila 

dos eferitores daqucllc tcmpo,ájuiZ3rcm tivfcs,^ da 

- rem âs lofpcytas a quebra,que a razão pedia , Cê di- 

tava. He moy facil de alcançar bua men ira . Leva 

que a cfcrcvc por premio o di!credito dc I uas obras. 

Os tnefraos que poferaó cila em memoria íe con. 

tradizem.Dc (cus eferitos fc tirão os mayores,& ma 

is apertados arguméros ncíla materia. V alentemétc 

íatis faz a todas as duvidas, q nellafc oferece Bcádaõ 

lume da hiftorta Portugueza , & dc fuas antiguida. 

des. Puacrecento,quc h3vendoie.de/ulgav a caufa 

pelo mayor4& mais calificado numero dc teílemu- 

nhas,miihrres conjeyruras, eílâ livre dcíla fofpeita 

a Rsiíflfi Dona Tcreja. São (cm tepoíla os teilemu- 

nbos,&indícios que a defendem . Acícritura que 

I L Mie- 



Hiej-cs refere courráeíh verdadc,tcmtQntra 17o é- 

i\ilo c!e se nomearem primeyro es maridos que as 

molheres nas doacc-es que faziáo, Tem contra ft, q 

se o Conde o fora da Rainha, primeyro ellcse hou- 

veia de nomear,& intitular, aíFim o fazia o Conde 

Dem Enrique,não ha causa pera Dom Fernando o 

naò íazer aíh.Claifulas poflas contra o cftilo, todo 

edireyto as condena porfospeytas. A outra que tras 

Sandoval, rcía set húa contenda decidida perante a 

Raini a Dona Tercja,& o Cõdc. Não persuade mais 

que o voto que eile tinha na dccisaõ, & determina- 

ção das causas,que naquellc tempo (c julgavaõi Ve 

a ícr o mcfmOjquc ho/c dizem os Rcys nos com os do 

nifscCcTtfelho. Muyto duvidará,quem cm ponto caõ 

avriguado,amda hoje duvidar. 

? f • : . . A • - - ' i ' T * " J > i - i " ' j.Ví li » rt í . . . . ... i • i i * j« x 
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NAõ Ha hoje pretençores da injuíliça com que 

feraõ excluídas daíuceffaõ defeu pay, as íi- 

Ibas delRey Dom Afonío de Leão.Mas coiv 

vem não ficar cm filencioa que ellas expriraenca- 

tão,porque fe veja a que com todos obrarão. Caiara 

elle no anno de n po.na avriguaçáo deBrandão com 

Dona Tereja, Infanta de Portugal9 filha delRey D. 

Sancho o 1. Naccrão defie matrimonio San- 

cha,D .Fernando,que dizem viueu pouco, & Dona 

Calce «y 
■'*: ■ ' 



Dulce^cparataoíc por razão do parcmefco, acabo 

dccinco annos^ueeflcs tífincipes nclle continua- 

rão Lançou mão da ccaíiáo a Rainha de Cali cila 

Dona Leanor.Scm reparar no impedimento do fail- 

gue.que havia entre Tua filha Dona Bcrcnguclia, &» 

aqueile Rcy,lha meteu em cala. Taps? valem com 

os hamcs.aspretençoõhtmYauas. Gelcbrçraõch qs 

Príncipes entre íi o ícguiido matrimonio. Eraô ç-.- 

tas senhoras, por muytas razoeps herdeyras de seu 

pay,íà não podem negar que as -fith-s pedem lapi- 

dar aquelle Rcyno. t íla verdade puhji.çaraq os Leo • 

neíesjtornando a voz delias Rainhas per fallecime- 

to do p; yt Que he coanto cfcrcveGunbay. Mc!her 

razão de cíiaãocra a que es eníuwy^ a^cç-nfeçvar o 

seu Tcyno separado. A -fWía porem,^ violência deu 

o reyho de Leão aDomFctnando «acido do segun- 

do matrimorio.Scmprc nas (uccííoésdo rcyno deu 

a fenrença o mayor poder, & Rachou mayor equi- 

dade nomelhor partido- Baila apontar as feridas, 

Náo he neccflariOjdiícutfar mais fcbic o direyto, q 

fc náo pretende. Algúa coufa fc verà mais na injus- 

tiça legitime, iui 'í emrd o.oj^oi iÒLioq 

; "i • f . ' fhO ob Z}Tt£J-jli t:l r.M 
L i Conhc-^ 

■M ' ■> '■ ytiíi til bf!íW57Q ; 'Á f ' V 
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Cônhícftfa & publica he a infuftiça com qtic 

Caldelh fe furtou a França. Scqaizcra gover- 

nar o dircyto dc reynar pelas lcys,& pelos livros dos 

juiifla«i não pela vontade do povo,polas forças,di- 

licencia ,& felicidade dos preteníores. Tudo lhe lò- 

fierá em coanto só tratara de fua confcrvaçáo, & de 

fe manter livre,& izenta dc governo alheyo.Porem 

não admitindo nunca mayor dircyto, que o dc fuas 
conveniéncias/cmprc aípirou a negar aos outros po 

vos,& rcynos de Eípanha, o que cm 11 náo conlcn- 

tia.Quiz fempre hum direyto pera íi, outro peca os 

outros. Filhos,entre os mais delRcy Dom Afonfo 

lll.deCnílella,chamadoobõ,foraóD. Enrique, q 

fucedcu no reyno a (cu pay, morto do golpe dc húa 

telha,moço,& (cm (ucefíaõ,Dona Branca, & Dona 

Berenguclla. Per morte de D. Enrique,(cachava D. 

Branca cafàda com o Chriftianiflimo Luis VIIL 

Rey de França.Dona Berenguclla com Dom Afon* 

fo Rey dc Leão. Pareci* jufto,que Dona Branca. & 

por ícu rcfpcyto,o íanco Rey Luis (eu filho, entrai* 

fem na herança de Caftclla • Ella porem 

aclamou a Dona Berenguclla, & a (cu mando Dom 

Afonfo,& por rcnuncÍ3çáo da may a sco filho Dõ 

Ornando, Sem duvida parece.fazerleeftaflifcração 

dc fiiccffaõ, ou cora o dircyto da cícyçáo,quc 
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vos cm H rcrem, f era com ella natarem de iua con 

fervação,ou com aquellcdircyto da razáo natural ,q 

proibe serem osReys estrangeyros, pola diferença 

das leys,& dos costumes. De força devia dc intervir 

húa destas coníideraçoés.Sò com cada húi delias se 

podia defender,& sustétar táo manifesta injustiça, sc 

não intervieraõ ambas juntas,comoencadeadas húa 

da outra. Podiasc enraô esforçar cõ aqueífa regra dc 

direyto,que enfina-, naõ poder húa pcííoa ezar dedi 

fércntedircytodaquelle,que quer que com cila se 

uzc. Nega França poderem suceder naquelle rey- 

no os Reys dc Espanha,pretenderia Espanha gosar 

da mesma Icy,& dispoíiçáo contra França. Queren 

do que não ficaííem as fuccfloés dos Reynos dc hua 

condição pera com osFrancefes,& de outra peracõ 

os Efpanhocs. E rão os Reys de Leão,& dc CafteL 

la coaíidamcíma naturcza,lingoa,& coítumes.El- 

Rey dc França dc todo eftrangeyro, & diverío em 

lingoa,em leys,& em coftumcsicoufa que cauía grã 

dc divcríidade dc ânimos entre Reys,& vafíallos. A 

cfta conta afirma Garibay.que o fizeraõ por atalhar 

inconvenientes, que fe poderião íeguir do governo 

de Franccíes.Tanto reconhecem todos pertencei o 

feyno de direyco a Dona Branca, 

í Agravafe,corn efte fcyt©> a injuftiça com que á 

Rainb^)ona Tcreja roolher do Conde Dom En- 

rique negarão os Lconefcs a fuccflaõ per fallccimcto 

L} "" dele» } — • 
/ 
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He feu pay eíRcy Dom Afonfoo Ví, Sc a cila Iha 

ncgavão por íllcgicima, nem Dona Branca.nem D. 

Bcrenguclla eraó legitimas fuceííoras dc seu pay D. 

A fonlo 5.polo mçíxrio dcfeyto da iliegitimidade. 

Merece todo o credjco nellc-particular o Arce, 

bispo Dom Rodrigo Ximenes por ser tcílcmunha 

de vifh , & por venrura hum dos que concorrerão 

no que afirma Em sua hiíloiia nos dcyxou clie 

'7*c* podo cm memoria,que Dom Afonío Rey dc Ca- 

lleila naó queria casarsua filha Dona Berenguella 

com Dom Afanfo Rey dc Lcao ,por serem paren- 

tes em grão proibido . Que a Rainha Dona Ica- 

nor efieve dc contrariei parecer, & com sagaz pro- 

videncia, confiderando o cdorvo,que com cila no- 

va razão de parente ico se fazia a deíaíloccgos, & in-< 

convcnientcs.quecntrccsRcys se cfercciaõ . Rc- 

loluçjõ com que se efeytuou despofallacom oLco- 

nes,apezar das contrariedades, quere aponravaõ. 

Daqui conda _> que naó pieccdeu dispensa-; 

Çaõ. Una HOrnm^db 

Con firmasceíla vetdade com o qt:c dcyxou es- 

cuto Dom Lucas de Tuy • He cllo , que aliem dos 
m uy tas lug ires; queclRcydc Lcaõaílmou à Rai- 

nha Dona Bcrenguclia peta sua manceoça}pcsmny« 

tos outros em rcfcns,& segurança da pcrfiCtcncia 

do casamento . Taõconhecido era o imj®Éimen- 

to,que entreosnoyvos havia , Mais efereve Dom 
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Rodrigo, que o Papá Innocencio 3. os separou. 

Com que fica de pouca fè,& autoridade o que afit- 

maõ os mais autores Caftclbanos . Obrigados cs- 
1 tavaõeilcsa íatisfazer áo teficmunlio do Arccbií. 

po . Parece que não tiveraõ com que . Pois sc 

Dom Afonío, & dona Bcrcnguella, a pezar do 

impedimento que entre clips havia.cclcbnraó hum 

matrimonio invalido , Quem podia desherdar os 

filhos dc dona Tcrcja, primçyra molher, le não a 

foría ? Porem dona Berenguella, &fcu filho Jó 

Fernando cm quem cila renunciou o rcyno dc Caf- 

€clla,,fe apoflaraó dclle.fcm reípcyto âs filhas do 

primeyro matrimonio , nem á mayoridadc de 

dona Branca, cm caso, que aos do fegundo náo 

compctiílc : coufa que o direyto :náo o poder, & as 

atmas,havião de determinar. 

Náo íerá fuílo paliar aqui em filencio o eferu- Cap".^ 

pulo que feme oferece , Heclle afirmar Sando- 

val na Chronica de Dom Afonfo let imo. Que 

Dom Afonío dc Leão caiado com a Rainha 

Dona Vrtoca, (c náo ha dc contar cnrreosRcys 

dc Caftella : porque ainda que cafãdo com 

Rainha proprietária , foy invalido o matiimo - 

nio por ferem parentes „ Que todavia Doro 

Afonío de Leão caiado com Dona Bercngacl- 

la íc ai^ca juílamente entre ctles, por ser o ma, 

tlimouio legitimo , & valioío, 

I L4 fiquem 
i ■" 
i 



Fiqnem à conta dos que me lerem ãs inferências t q 

daqui (c d.rfenrolio. 

Com tudo não dcyxarey à fua conta o que fem 

fundamento algum afirmáo Caftclhatios do caía 

mento dei Rey Dom Afonfo Ramon com Dona 

Berenguclla hlha dosCondes de Catalunha. 

Nenhum autor Caítelhano nega o desgofto, que 

elRcy Chriftianiílimo Luis VI. moftrou dcíe ver ca 

(ado com Dona Btiti^ou Ifabcl, filha de Dom Afon 

fo VII. A cauía, que peraiífo teye/oy dizeremlhc,q 

fua molher não era igoal aos Reys de França, por (cr 

filha de húa concubina do Caítelhano , Sc por eíde 

rei peyto baftarda, bayxa, Sc deíigoal a lua ca'idade. 

Fiindouíeeída praga em Dom Afonfo fer cafado có 

Dona Bercnguclla com quem tinha parenteleo co- 

nhccido,dentro do coarto,& quinto grao : impedi, 

mentobaíiante pera íedirimir entre elles o matri- 

monio. Tinhãoíe aquelíes Príncipes recebido antes 

doáno dc tíi q.é q Te celebrou o maximoCócilioLa 

tcraneníc. Nelicíe tirarão os tresgraes últimos des 

íctesobtequcate então caiu a proibiçíordisj ondok 

que não paííafledo coarto grao. Apertados corn es- 

ta duvida daó aqudles autores varias faidas a cilas. 

^ / Eiro he mamfcftoJ& mdiápfcnfavcl, afirmar Ma- 

iana,quese julgou o matrimonio por valido, r©r 

não ser o grao dos proibidos. Melhor o dfldorrc Fr. 

Fran cisco Dia ?o tia hifioriadoi Conde-, de Bjfctl- 

° : 

\ 



íona.AHidcduzadecédêcia defies Ríí«, moltra o 

impedimento dos grãos. Per conjey curas diz j que 

tem por averigoado^ejue o Papa, ou ícu legado d is 

peníarão no impedimento. Toma por fundamen. 

to deíta íuaavrigoação,o continuarem aquelIesPrin 

cipcs em feu matrimonio. Confundem aqucllcs.au • 

tores com conjeyturasa verdade que lhes amarga, 

pola embaraçarem na opinião dos homés. Se irto 

he calidade de hiíioriadorcs,outrem o cdfiderc.Que 

cu íe os tenho por bons vafíallos,náo os tenho por 

feguros na hiftoria: vicio natural da nação Gaíle- 

lhana* 
ã: ' r;v l . n 2,1, si} t >, >j . -3 
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NAÕ parou aqui eíta injufliça.- Dom Afonfo 

X. filho de Fernando, & neto de Dona Bc- 

renguellâjchamado Ernperador, por levar 

votos de alguns eleycores do Império, reconheceu 

terem ícu p ay,& (ua avó uzutpado o reyno a elRey 

Luis de Françars quem fuas heroycas virtudes colio- 

carãono numero dos fantos. Conceitoufc com o 

íanto Rey pêra que Fernando filho mayor de Dom 

Afonfo cafafíe com Branca filha do Ftanccs,ncta de 

Branca tida por legitima, & verdadeyra Rainha de 

Caftell®* Teve cfte contrato por condição ,quc os 

filhos deftc matrimonio íucedcriãono reyno de 

Çaftclla. M Pre 



Prctciiclia cfU condição (occgar,& atalharas pre 

tenções que elRcy de França linha a a quelle reyno 

per fua máy.Naceraõ dcflc calamcnto Dom Afóío, 

D Fernando,& outros.Fullcceu o pay cm vida del- 

Rcy D» Afonfo:ficarâolhe os netos mininos. Ou fof 

íe q elRey deyxaííc o governo a feu filho D.Sancho 

iimáo mais moço do Principe fallccido, coando tra 

toudeleir coroar Empcrador, q hco qalgúsícntc. 

Od q cilc ocupaííe o reyno na auíencia do pay. Em 

fim Ic rcbcllou, negou a obediência ao pay,a hcrãça 

aos lobrinhos,filhos dc (eu irmão mais velho. Fallc- 

ceu o Emperador D.Afonío em Scvilha,tao enfaília 

do,& avorrecido de D.Sancho.q nomeou cm (eu tc 

(lamento por (eus íuccíforcs aos netos, D- Afofo cm 

ptimeyro lugar,polo ter na ordem da natureza^a D.' 

Fernando ern fegundo. Depois dcllcs chamou a Fe- 

lipe Rey de França filho do íanto Rey Luis, por neto 

dc D- Branca,a quem D.Berenguclla, (ua irmã mais 

moça tinha levado o reyno. 

Dõ Sacho fe empachou pouco ca as declarações 

do pay.mcnos cõ as maldições,cõq o obrigava a lar 

gar o q não e i a feu *Nada cõ o temor dcDcus,q o dc 

veraobiigaraíenãodcfviartiopublicamctcdo q a. 

jufiiça,& razão pedião.Tudo lhe facilitou aqlla naJ 

turai ambição de reynat,q nelic ceynava.Qué fenão 

arrebatara dc cfpato cófiderãdo, <£D.AfõfÉiigrava- 

do dps o dies,& màs rcfpõdccias de (cu filho D.Satv? 
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cho,declaraÍTc a Fel ipc Rey Jc França, herdeyro do 

teyno de Cafiella.cfquivada, & cíquecid3 a linho, de 

D.IoaOjOntro filho fcu/íi que ijão achitlc em (ua vi 

da em li obrigação pera lho rcíiicuir? 

A eíla imitação,ecxépio Sancho,não sò não lar- 

gou o rtyno aos íobrinhos,mas o paííou a'D.hcrná 

do ó 4-feu filho,q deyxou por hcrdcyro,& luccflor. 

maispda violecia,& injuíliça dc qj uzOu,q peio di- 

reytodo langue,em q os Caftelhanos mal íc fúdáo. 

Ourras catifas íc dão deílc revez da fortm"i3,q elRey 

D Afeio padeceu:védoíc privado do reyno pelo fi- 

lho. Entre cilas cuydo eu q' pode ter o primeyro lu- 

♦ gara venade defvayrada.q cíle lhe fizemos annas an 

-teSjdetUrádoo por immediate íucc{íor,exduidcs os 

netos.T.ita iffílíça não íe vingaeó menos,qcõ tara in 

(ufiiça.Parccculhc q alíi fe figurava, c reprimia a fe- 

reza ãbiciofa do filho, O q tomou por meyo de fua 

quiet ação,cíocego,lhe ferviodedano,& despeito, 

Eflehco engano d.o cntédimcco humano, abrevia- 

fcos caíligos nos mcyos,q totna por allivio delles. 

Agra vaie cila injuftiça.porcj D.Sancho fe cafou cõ 

D.Maria filha de D A fõío sõr de Molina, pareça fua 

détro no }.grão.Se embargo defta illegitimidade, íc 

luftétou D.Fernando no rcyno, corra a preréfaõ do 

Jnfãce D.foaóirmaõ cfiD.Sacho. Fudado aqllc Prin 

cipe nr^ltfcyco do naciméco do fob: inho, qaiz ocu 

par as rcdcis do reynomaõ lhe valeu. Rcconheciaõ 

Mi tanto 
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tanto 05 Caílelhanos a razão de Dom loão, que afír 

mão,que depois da morte de Dom Sancho, difpcn- 

íou o Principe da Igreja Bonifacio na nullídade da« 

quelle matrimonio,& defeycodo naciracnto de DJ 

Fernando. Tal era a juftiça com que aquclles Reys 

ííacilicavSo luas (ucceííoss,&a paílagem perao ice- 

tro,& coroa. 

§• 9• 

POdcfc cctar entre ás injuílas fuceflbes dosReys 

de Cafiella,a ocupação que fizerão das terras, 

& eftados dos mais poderofos dous fenhores de feus 

reynos,primeyra obra de Dom Afonlo chamado o 

vingador,filho de Dom Fernando o IV. Efte entre 

as muveas tiranias,que executou, foy húa não so in- 

dina de hum Rey, mas de coalquer ©utto homem 

de baixa,& humilde forte Convidará cllc a D. Ioao 

o torto,ícnhor dc Bifcaya,pera jentar em dia de to- 

dos os Santos de 1527. A mefa com grande rreyçío 

& crueldade foy morto pot feu mandado: quebran- 

ta ndo o direyto da mela, & da hofpedagcm a fcgik 

iidade,& fè publica. Foy teatro dcftatragédia,a ci- 

dade de Touro,em que nomeímo dia acabarão c6 

elíc dous fidalgos,quc lhe faziáo companhia; Pera 

encobrir.ou defmentir tanta tirania,fe fez dar contra 

o morto íenrença dc traidor, com que lh^tomoa 

mais de oitenta vil las,& lugares que poííuia, fora da 

quelle 
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quelle fenhorio. Foy o intento da condenação ex- 

cluir da herança a fua filha Dona Mariana quem o 

cuydado dc fua ama (alvou: acolhcndofc com cila a 

terras de França^então poffuidas de Ingrcfcs, 

Com igoal crueldade,& «probtio deu a morte a 

Dom Alvaro NunczOíorio,fcu governador,& ma* 

yor privado,a quem dc antes fizera grandes honras, 

& favores. Com nenhumexemplo efearmentâoos 

que alcança© o fatal nome de privados. No anno dc 

: 13*8. lhe mandou ocupar feus grandes tcfourosjSi o 

Códado dcTraftamara,& outras muycas terras, & 

poíTeífocs. Foy executor defta morte Ramiro Flores 

grande amigo do Conde. Obrigado das promeflas 

delRey,fe fingiu delic agravado,mcteuíc com Dom 

Alvaro>& ccm mofiras de amizade o aílegurou, àc 

maiou apunhaladas.LançoufeclRey logo íobre tu- 

do coantoo Conde poífuia.Poremnão contente c© 

eflc caftigo/ccllc o merecia,o fez condenar por trai 

der. E excedendo a pena o crime que íc lhe imputa- 

va o mandou defenterrar, &coníumiros oflos per 

fogo. Como fecom elleabrazara, Sc confumira a 

memoria da mayor crueldade. Pretendeu meter per 

cfta via na coroa os grandes cftados deftes dous íe- 

nhorcsidefpojandodcllcsaíeus herdeyros. O excef- 

fo da pena publica a malinidade do animo- 

M$' Lançou 



Ançou a tnrra ncftâs injuftiças D. Enrique,fi- 

lho baftardo deite Rey D. Afonfo XILCdndc 

qoecra dc Traftamara.Conjurara cotra cIRey 

D.Pedro leu irmaõ.Apodcrouíe dos reyoos dcLcaò 

& Caftel la ;dcs herdando a D .Confiança, &a Dona 

Iíabel,ou legitimas.ou baftardas,juradas Princcfas 

fuceíloras daquclles eftados , Do mclmo modo íc 

houve com D. loaõ. Naô fora ellc jurado Principe, 

com tudo,fegundo as hiílorias Caftclhanas .clRey 

D.Pedro tinha declarado por sua molher legitima a 

doni Ioana dcCafiro, mãy de dom foaÕ. Coando 

dona Maria de Padilha,naó fera havida por molher 

delRey,quc algús dizem a cõfcííou,& declarou por 

taÍ,bastava as filhas fcccm pelos povos aceytadas, & 

declaradas por fuce(Toras perafeutio bastardo lhes 

naõ poder tomar o reyno. Ia fesabe â maó,& jurdi- 

çaó dos povos nisto dc dar, & tirar reynos. Estava 

por cilas contra Dom Entique a elcyçaõ dos vsíTjI- 

los . A clle o encontrava a bastardia, & crime dc 

framcida:em que sc envolveu o dc lesa Magcstâd# 

Este o tornava indino da suceílaõ, sc pcralgum ti. 

tolo lhe pertencera t Reconhecerão a injustiça^ 

& indinidadc de Dom Enrique, Galizapftamora, 

Touro,Ciudad Routigo; muycas outras cidades, & 

villas 



villas daqaclles rcynos resolutas a reconhecer por 

seu Rey ,& senhor natural a elRcy Dom Fernan- 

do de Portugal . Era die o vcidadcyio suceílcí 

dc Dom Pepro, em defeyco de filhos legítimos, 

por filho da Piinccfa Dona Confiança, filha de Dõ 

loaõ Manoel ,& de dona Branca dc la Cerda. Que • 

dom fcaõ era filho do Infanre dom Manoel , filhos 

delRcy dom Fernando o santo . Dona Branca o 

«ra de dom Fernando dcJa Cerda i Tivera cftc 

por pay ao In fante dom Fernando dc la Cerda, & a 

Infanta dona Branca filha do Chriftianiffinio Rey 

dc França Saõ Luis. 

Achavafcdom Enrique cafado com dona Ioana 

filha fegondado mcfmo dom loaõ Manoel.Era taõ 

feguro o direyto de noíloRey dom Fernando,no se- 

gmento dos Caftelhinos, que conquiftando o Du- 

que dc Lencaftte load aqucllesreynos,quc dezia per 

lenceremlhc per fuamolher dona Confiança filha 

delRcy dom Pedro, ElRey dom loaõ,filho de En- 

liqueo baftardojconhccendoainjufiiça, 3: tirania, 

com que feu pay icapoderara da coroa, fe valeu do 

direyto dc D.Ioana fua máy,!q poc mais moça dava 

lugará irmã mais velha. Note lc,q fe valeu aqui da re- 

ptefcncação,a pe^ar da qual, dom Sancho o bravo,, 

levara os reynos iaos fobrinhos . Baftou cfta cor 

dc dirojwo pera o Duque fe aquietar, & de + 

fifiir da picccnção . Ccicbtaramfe as pazes 

u* cosa, 



com as caíámcnto s dos filhos de hum,& outro cõJ 

rendor , Não fora aífim íe o Ingres tivera os bofct 

Caílelhanosi 

Era (em duvida naquella ocafiáo clRey Do Fer- 

nando,© legitima íuceflordaqucllesreynos. Vendo 

a oferta,que dc fua vaííallagem lhefazião tantos po- 

vos,tentou condeccnder com fua petição, & rogos. 

Apoderouíe da Corunha,& dc outros lugares. Fizc- 

rao das mais praças,fc'os Portuguczes lhe naõ con- 

trariarão o intento* Moviaos nâquclla rcíoluçaõ,ou 

naõ o achatem taõ hábil pera a empteza, como os 

valcrofos Reys, dc qucdeccndia s ou o rcceyodefc 

verem mifturados com Caftelhanos,nãçaõ dc to- 

das avorrccida. ComeResdcfvios,&cfíorvos teve 

Dom Enrique lugar pera pór cm cfcyto a tirania, tj 

íuaambiçaólheaconfclhava-, nãodireyto algum q 

Íhcconccdeflcoreynoítirandooa Dom Fernando, 

que dc todos os Rcys dc Eípanha atè hoje , só reve 

o jufto díreyto defies tres rcynos, Portuga l,Lcáo, & 

Caflella. 

Naõfoy muytoqueDom Enrique lhe levaífc 

aquella coroa pois lhe levou com igoal injuíliç* os 

efiados de feu avo Dom loaõ Manoel . Perceti- 

ciãolhc por neto feu, filho dc filha, mais velha. Ne- 

gou este direycoDom Enrique; dizendo,que fua mo 

lher Dona Ioana,filha mais moça,aexclt*#por do- 

na Constança ser jáfaílecida, ao tempo que íe abriu 

-! t 'í o con- 
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0 concurfoda herança . Bem fc poderá diflimular 

eíla acção, feelle npcfmo não uzara de outra,cm to- 

do a cila contraria .& opoíla.Teve noticia defte (cu 

fundamento Dona Matia Condeíía dc Alaçon.Pcr- 

tcncialhc,pola mefma razão,per que Dom Enrique 

negava a elRcy Dom Fernando o eílado do fogio, 

asc3ÍasdcLm,& de Bifcaya. Rcprefcntoulhe íeu 

diteyro,tnas clle não reconhecia mais que o dc íua 

ambiçãoJ& vontade, com fundamentos contraiios 

fc aquietou com todas aquellas ca fas,& fenhorios. 

Não le acorr.odào Gillelhanos com largarem o a- 

lheyo,de que húa vez fe ínveliirio. Forla ha miller, 

& não razão quem com elles houver de contender. 

$* ti. 
*.0;irs » i * J WÚ ' • ' • t 'j 

FAllecido elRcy Dom Enrique o IV. no anno 

dc 14 74 Dona [fabcl íua irmã (c calou com D. 

Fernando Rey dc Aragão,foy tanta a fofreguidáo dc 

íles Reys,pcra (c fazerem fenhores de Leao,& dcCa- 

fiella queefcytuaraõ feu cafamcnto íem eíperarem 

a dirpenfação,quc poi razão dos vinculosdc paren- 

tefeo,convinha concederlhcs o Summo PontificcJ 

Tiranicamentc leempoflaraõ daquclícs rcynos, ex. 

clumdo aprinccía Dona loana, filha do dito Rey 

Dom^rique. Fora cila reconhecida, & jurada por 

tal,& legitima herdeyra, & íuctílora lua,cm defeyro 

N .dc 



de filhe s iv.achos.na- Cortes cj os tres cfl^>s pera 

c;le efcyto celebrarão em Madrid no anno de 1461, 

der mandado dclRcy leu pay.Pera notar lie cj os mef 

mos q a jurarão, c lhe prometerão ficelidadcs foraó 

os Infantes D-AÍóÍOjÃ: D líabel, irmãos de ícu pay. 

Seguiráonos todos os mais q naquellas Cortes fe 

acharão. A morte do Infante D. Afon(o,antcs da dei 

Rey,abriu ocaíi5oaqD.IÍ2bclerquecida da fotfa do 

juranenro,& da obrigação cm que cile a tinhâ po- 

íh,foíIc a primeyra que a cila faltafic. 

Não falta quem queyra eícapar o perjuro 

de Dona Ifebcl afirmado q ella jurara có preteflo do 

cóflrangimétOjCÕ cí o fazia.Vzeyrcs,& vezeyros faó 

Caftelhanosem lãçaré rnáo,pcra esforçaréíeu parti 

do de coalqucr razão aparete,ainda q falfa. Logo po 

em em pès de verdade,q houve o q lhes eftava bem 

q houvcííe.Qué fe pctfuadirá,q cila íe valeu depro-. 

tcíio tío anticipado, q ainda houvera cauías pera 

encetava dopermeyo o Infante Dõ A/onfo, q lhe 

impedia a ella as cípcranças, do q dizé q protcílou. 

Muyto he q ícu irmão immediato íuccííor o não fi- 

zcí!e,& ella andaífe tão acautcllada,& prevenida. O 

q não tê duvida hc,q à Princeía D. Ioana aíliltia to- 

da a preí-unção dc dircyto*Efia a julgava por filha de 

feu pay,por naccr entre oc:edito.& rcfpcito do ma- 

trimonio.Pera ella perder a herança dclRey feu payt 

era ncccílario,q ptimeyro 1c íenteccafle o t^ptrario, 

cõ provas legitimasse iírefragavcis.EÍUváo emícu fe 

vos 



voras declarações juradas, .íaprov-ição detãtosPrin 

cipes da Chriftandade,qHe a folicitavão pera c poía, 

A ultima difpoliçaõ de (eu pay. 

AfirmaGaribay,q clRey D.Enrique no artigo da 

morte,fe confeííou per cípaço de búi hor3. Que cõ 

todofeu petfeyto juizo,& ocípirito rtiuy quieto, & 

foccgado:tédo nomeados os executores do qdiípn- 

nha cm íeuteftamcco,&: de íua derradeyra vontade, 

os declarou por governadores dos rcyiios, q larga- 

va.Mandou q de feús tefouros fodé pagos íeus cria- 

dos, & familiares.No meyo dcftc ccordo, clcftc juízo 

& focego de animo,nomeou por íua vnívctfal her- 

deyraa PrinceíaD Ioana corno cotdcal nome dc fc- 

Ibj.Encomcdouacó todo o cncarecimcto, & erey- 

to de pay aos gavernado^es^eus ceftamércyros.Ho 

ra em qoe íe náo pre fume hú Rey Carolico,cfqucci- 

do do que a fuaalma,& fua coníciencia deve. Tudo 

atropellou a violência, & ambição de Don* líabel, 

& de Dom Fernando. 

Coáto depois corra cfta verdade fe efereveu, teve 

por fíídaméto a adubçío.Pretédcufe defculpar,& jj 

ftificar a injuftiça de tão publico, & violento procc- 

dímcto,albcyodetodaa /ufi:iça,& razão.He rrúfcria 

dos Reys vencidos,& mal afortunados,defiutoriza- 

réfc as CAufas dc fua j aftiça,&valor, cõ as felicidades 

dos ven^idorcs, qn.íodaõ lugar aíc fallar verdade, 

& fc fazerem as partes dos mofinos,& dcfgraciados. 
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TLfla dcfgraça exprimentoucom mayor rigor aqrcl 

la Piince(a,primcyra entre as mais mofinas.Que ate 

ao trono real fobem mofinas,& dcfventuras.Confir- 

roníca t.r mia com que foy trataJa de Reys,que ga- 

nharão o titulo de Catholicos, com oquedeyxcu 

porto em memoria aquelle graviílimo eícritor Ioão 

■ de Ba: rosno prologo dcíuas décadas. Efcrcve o Lí- 

vio Pertuguez^ue viuvo elRey Dom Fernando da 

Rainha Dona llabeijtcntoo caiar e com a Princeía 

Dona ioana}pcra com cila concinuarJ& gozar o (c- 

nherio dos rcynos,que el/c, & íua molher lhe ti- 

nhaõ tirado,& uzurpado. Com pouca conlcienciá 

os ajudara a ocupar^ rcter,qucm cm fi os queria íu 

ftcnrarcom o direyto daquella á quem os tinha le- 

vado. Com ellc fc queria opor à íoceflaô dc fcj nc« 

to Dom Carlos.Emc ndar as efquivanças>& màs rcí 

pondcncias que exptimenta a nos vaflalloSjqoe até 

aquclla hora abíolutamcncc governara . OsReys 

pola mayor parte não aplicaó todo (eu cuydâ do ma 

ii que em íua confccvaçáo,raras vezes íeguem as cf- 

treytezas do jurto,5c do honerto. Parecelhcs, que 

não foberp a aqucllas regiões levantadas, aos cumes 

daquellcs Olimpos,os vapores da reftituiçaò. 

Nem he de menor momento na prova,& verda- 

de dcftc ponto,a refoluçaõ que o fenbor Rey Dom 

loaóo ILdc Portugal,tomou de caiar aqu^a Pria- 

ce/a com Phcbo Rey de Navaira- Queria com elia 
dar 
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dar contendor aos Reys de Caftclla. Conhecia o di- 

reyto da prima *, eftavalhe a'liviar os cuydados da 

gueiracm Portugal com a que o Navarro havia de 

mover per aquclla parte.peníamento,que alguns a- 

firmaó fer 3 caufa dos dcsgoftoSjquc eftc reyno ícn* 

tiu, pola íospeytadequem odcfcobrira aos Católi- 

cos.EíTa he acondiçaó das traças humanas/fcsviadas 

do cerco,& limites da juftiça . Naõ ícguráo 3 quie- 

tação pretendida, & abrem dcfaílocegos, & desgos- 

tos não esperados. Enganafe o entendimento, & 

jjuizo humano com aparências de aceitos, & nellas * 

tropeça com as defvcnxuras de que tentava fugir, & 

cfcapar. 

Pretender clRey Dom Afonfo V. o direyto taõ 

conhecido,& ceicodeíua {obtinha, & cípofa ,dcu 

caufe aaquella taõcelebre, & memoranda batalha 

de Toureçnonde igoalmcnte fícaraõ vencedores o 

valor Portugucz,& a Felicidade Caftclhana.Sc he fc 

licidade ficar ocupando o alheyo, a pezar da r3zaõ, 

& da j uftiça. Ninguém pode negar,que nas armas 

foy a vitoria noíla. Taõ aflombrado citava Dó Fer- 

nando do q via obrar os Portuguezes per firas maõs, 

fie do dcbbararo a que via chegados os ícus, que lar- 

gou o campo,fugiu sem entrar na refega. Porem o 

reyno ficou com elle,ajudado,& favorecido da neu- 

trahdacl^m que ficarão os Caftelhanos: & da con- 

trariedade com que o Principe Dom Ioaõ feguiaa 
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rcfoltiçao do pay. Ostwovimemosdcftas scçoes ti# 

vcraò càofas íuperiores.tefcrvadas sò a aquclle íenhor 

que da osreynos, ôtL os tira a feu arbítrio t & von- 

tade. 

Rciplandcce maisolumedefta ambição no que 

pafiou coando Dom Fernando ,& Dona ííabel fc 

Viraõaclamados Rcys deLcaó,& dc Caftella. Con- 

tendeu Fernando por prefeiir á Rainha fua molher, 

no reyno que lhe ajudara a uzurpara fobrinha . Cõ 

eftc intento propos nas Cortes de Trogilho o ponro 

•defta Drcfcrencia. /Vsrazocns eraõjer ellcoDrinci- i y « 
pai herdeyro daquelies reynos,naõ como-marido de 

Dona I label,fe não como descendente por linha di- 

reyta legitima,& maículina dos Reys de Leaõ,& dc 

GaftelU, Fyndavasccm sc achar filho de Dom 

loáo Rey dc Aragaõ,neto dc Fernando, biíncco dc 

Dom loaõ o primeyro dç Caftella, que per parte de 

fuamãyfora neto de Dom Fernando deli Cerda, 

veidadcyro herdeyro dos dittos rcynos. Porem ha- 

vendo tanta duvtda,na íua íuccííaõ per cfta via co- 

anto jà a cima sc apontou,& se apontar à adiante, fica 

mais caíifícada a injuftiça com que sc tirou a hrrã- 

çaà Princcía Dona íoana,quc onrefmo Rey lhe cõ 

cedia a respeyto dc Dona líabch 

Rcçcnheceu clía a ambiciosa tenção do mátido.l 

Meteu todo seu cabedal, & for fas cm deader seu- 

pattido,&o melhorar . Dezu,quea ptctenpaõ 

dei. 



dclRey tivera lugar se as trmeãs foraÔ cxcluidas d3 

fuccflaôdcs reynos. Esforçava corri exemplos *ua 

causa . Havia a sentença de ser dada per Caíte- 

lhanos . Saiu cila com a vitoria , preferiu ao ma* 

rido . Foyclle facilema reconhecer poí legiti- 

ma herdeyra dos rcynos, que a elle se lRe não tira - 

vao , Q; riz escusar desauenturas, q uc ame içavaõ 

mayorcs desgoftos . Depois fc arrependeria, mas 

cm vão . Bem he pêra norar, que cntraííe Dom 

Fernando naquella guerra,contra clRcy de Portu- 
gal.taó incerto, & duvidoso da juíliça de íua mo- 

lher , que elle meímo lhe ncgaífe o direyto, que ci- 

la publicava . Muyto he peta confident, que ss 

valcíTe elle em fua pretenção do direyto de Dom 

Fernando de la Cerda,de que já íc valera Dom Ioaõ 

o primeyro íeu biíavô contra o Duque de Laica- 

£he . E que nem cm húa ocafiSo , nem cm 

outra-, fe defle lugar aos que na dccenderida da- 

quelle Principe conícrvavão a melhor linha , & o 

direyto mais cetto,& mais infalível. 

Ainda míiftiu ma/s clRey Dom Fernando Ven- 

do^ todavia rechaçado na preferencia do titulo, & 

direyto pietclidido,tentou intitularíc Rey de Efpa- 

nha . Conhava cm fe ver,per fi,& per lua melhet 

fenhorda mayor parte delia. Queria percha via le- 

var a gltaiia que pela outra lelhe negava. Nesn Uto- 

ic lhe conientiu. 
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A cíle excm pio, & do de Dom Carlos seu "pay 

quizera Dom Felipe o z. dcCaftella uzar do mef- 

mo titulo. Grande contradição, & denegação de 

vontade âchou nos reynos. Grande opofiçáo íe lhe 

fez nas Cortes deTomar o anno de ij8i.coa.ndo o 

poderá confeguircom mais fundamento. Nenhúa 

diligencia batíoUipera ao menosem Flandcs,& nas 

Índias não fazer cunhar moeda com o titulo de#/ 

pantarumRex. Teymava naquella primeyru injus- 

tiça de piefunrrem que dom Pdayo o fora eleyto 

dcEfpanha. Injufliça destilem ida com tantas ver- 

dades cm contraiio. E m todas se publicarão as di- 

viíoens,(cpar.')çccos>& diferenças dos reynos. Ao 

trenos proteflon naquclla acçaó Portugal, que não 

•era gloria (cr fogeito a Rey mayor, mas ao natural, 

que Felipe naó era. 

Baftanceocafiaó se oferecia aqui efiender a pe- 

na â retenção dc Nápoles, &i dc Navarra , & outras. 

Húa,& outra hc contenda em que se envolve oPrin 

cipe da Igreja Por tanto fique a cansa de Napcles 

a conta de Bocáiiao, que a tratou em livro particu- 

lar. Sobre Navarra contcndáo Franceses Caftc- 

lhinos. Que pois as prctcníocns, & juftificac.oens 

dos reynos eftao tiradas,pola violência, & ambic,aó 

dos Rcys.do tribunal da judic^ôe remetida as o das 

aimasnquellc ficará mais juíhficaio}cuja^pamas an- 

darem mais vemuroías. Ifiosó diici qucasrazoens 
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politicas, qfc repreícntáo pola retéçío de. Navarra,te 

tão fácil rcpoita,quc claramente 1c conhece em cl- 

Rey Dom Fanando, mais viva a da ambição, & da 

conveniência de fua propria fcgurança.quc a da pie, 

dade,& zelo da autoridade da Igreja . Mayormeute 

aquera cooííderár o pouco rcípcyco cõ que aqucl- 

Ic Rey tratou o deccro.quc íc devia ao Sum mo Pó- 

tificc.coan lo reprendeu com aspereza, & rigor ao 

Vilorrey de Nápoles (obec a difiimulaçáo,com que 

fe houvera a favor Jos minifiros cccleíiafticos. 

Ofl; ■ íj ?,& O * (iuli Vi t :-y % 

I£. 

CHeguímos j á ao remate dcftss infufiiças,& vc 

remos Portugal uzurpado cautos an nos, com 

húa das mayorcs violências,que os Reys de Leáo,& 

de CaReila )â executarão. Náo «òfc obrou no que- 

brantamento do direycojufto, & honefio,mas tam 

bem nas circunftancias da execução. Dcíenvolva- 

mola. Delenrolcrcola. 

» Os.meímos autores,& defen/ores dos procedime 

tos dei Rey Felipe,a publicáo na varicdadc,naincon. 

ftancia com que a defendem.Quem feguc hora húâ 

opinião, hora ouira de duas entre íi contra;ias , re- 

conhece,& afirma, que não he íegura a pretençao, 

de qucB^náoeftá firme,feguro, & confiante nella. 

Iá temos por nós os que negado o direyto do sãguc, 
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recorrem á forfa,&virrude dohereditario.Os quea- 

ráãocde fundamento opoflos cflaó a aquellcs. Os 

cj á rszáo que fegaé juntáo novas razoes cm confir- 

mação da jufiiça.com q poííué,duvidáo, & deícon* 

fiãodaqucilas com q ocuparão a pode. Nefies ter» 

mos náo ha duvida cm q ha ocupação se direyto ju 

íio,& manife ílo,pois lhe faltarão na ocupação aqucl 

las com q a quere fuílentar. Húaauçáo tentada per 

híi ritulo)& cabeça cxduc as outras* Coando cila fc 

lhe i ejeyta como náo eficaz, necdlariamctc ha dcrc 

correr a outra : lofiendo,& exptimentando as diípo 

fiçccs de direyto. Ninguê negara pedir todo clle , q 

julgado pot inepto hú libello,(c náo pode variar, xo 

correndofcao fegundo, (em pflimeyro fepagatêas 

cuftas do primeyro.Tcntou elRcy Dom Felipe,per- 

tencetlhc eílercyno pelo direyto *do íangue. Com 

cílc titulo o ocupou injufta,& violentamente.Que. 

rem agora os mcfmos Câftelhanos,que lhe compe- 

tia per direyto hereditário. Malíe introduziu logo 

na poffe com o titulo que lho náo davà. Ainda a- 

c'náo tantos defeytos nefic fundamento, que lgnçío 

mão de novas cabtças»com qíuftenté, & defendao 

© que conhecidamente uzurpatáo. Elias viíUs^co* 

nheccríc ha a pouca forfa que tem. 

He a ptimcyta,cjaD.Felipclhc pertencia Portu- 

gal pela recuperação» Preccndeíccficdircytcflipor fer 

■ deccndéce,& íuecílor de D»Afonfo VX. de Lcão# & * . •—-* — • ■ i 
de 
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ácCaflclUEm vac fc tenta efla viaja vimes acima 

cj D.Afonfo Vl.ncnhú titulo jufto, ncnhúa íuperio- 

iidadc real,tinha (obre o reyno de Portugal, izento 

(empte de fogeyçaoalheya,& de coaiqucr reconhe- 

cimento,ou vaflallagcm. O Conde D. Enrique, &'a 

Rainha D.Tereji alcançarãoeílc fcnhorio,cõ aplau 

fo de ícu íogro,& p.iy;niss como queier, & vetado 

de Portugal,não sé clle Ningué a illo o podia có juí- 

íliça obrigar,clle deu o q era ícu. Por legitimo lucc- 

fordaquellcs Principies continuou ícu úihoD.Afõío 

no dominiodas rerras Fóuuguczas. Não por graça, 

ou dote dclKpy de Leão. t lie foy gratificado poios 

Portuguezes naaceyração da filha peia fua ftnhora. 

Né os favores,q no cãpo de Ourique tcccbcu de 

Chriltonofío piimtyro Rey,na glorioía aparição, e 

na palavra q' lhe deu de ciiar nclle,ecm ícus dccédé- 

tes hú largo império,ebraráoa fcparaçáo dcftc reyno 

de algú ou ro-.íuas felicidades, & boas cftrcas ll. Mal . 

o entende quéo cctraiio eiatédc Aquclles mimos,6c 

bi fos do Ce<ã, íeguraraõ ac novo Rey as felicidades, 

as vitorias,& andanças boas,q clle, & (cos fuccííotcs 

relic reyno,hiviaõ de lograr, de alcançar levando o 

pendão da Cruz,o conhecimento da 1c íàgrada,ã cli 

mas tão dpferentes,a uaçotnsitao batbaras,& remo- 

tas a que haviaó de dar noticia da luz Evangélica,6c 

a que Wtviáo de enfinar a obediência da ig«ja G*- 

tolica, Apo!tolica,ivCm3na » VetKuíá a- ncnhúa 
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outra naçao concedi Ja. Pode o Conde de CaRella 

tomar o titulo, & nemede Rey/cm mais outro po- 

dcr,queode íua võtade.Podiao tomar o Conde de 

Portugal,ta<5 independente, que logo que Dom A- 

fonío lucedcuateus pays, nío uzou mais do titulo 

cie Conde. Taóalheyo eíhva de cuydar, que tinha 

algúa dependência de outrem.Qiic mayor teflemu- 

nho (c pode dar defta verdade, pouco agradavcl a 

Caftelhanos,quc convocar Coites cm Lamego í E- 

feyto he proprio de fuperioridadc real, & indepen. 

détc o cõvocarCortcs.Nellas fc jútâo os tres cftados. 

Sc as dinidades mayorcs eclefiafticas tiverão recebi- 

do de outré íua grandcza.só.nétc eftavão obrigados a 

obedecer a quem pctaellas os elegeu,náo ao infeiior 

a quem naõ traõ devedores. Nellas concorrerão to 

dos os prelados de Portugal. Quem dirá com ver- 

• dade,quc não eta o Principe de Portugal abíoluto/e 

Lib.i. nhor de feu eftadc? Mao caminho bulcou Caramucl 

pcraíufiificarainjuíliça* Caílelhana pela via derc* 

cupciaçaõ. 

Debalde trabalha,quem pretende negar aos fe- 

reniffimOsRcysde Portugal,o titulo da preferição. 

He cila hum modo de exccyçaõ perentoria, com cj 

pola antiguidade,& curfo do tempo fe excluca au- 

çaó que algum teve na coufa pretendida,6: prcícti- 

lJ,hora elta íeja de mayor, ou menor cfpa^ de an- 

nos. Os Reys dc Leáo,& de Caftdla nunca tiveraõ 
auçaõ, 



auçaõ,ou direyto algum no reynodc Portugal."Ma- 

lhado fica acima com clareza. Pera que he logo có 

tender,que nofíos Rcys náo podíaõ preferever, lenaó 

tinhaó neceífidadcdiílo ? Débil argumento com q 

se quer diminuir,& desfazer a juftiça de nofia cauía. 

Confcfíoferdc direyto civil o declarar a quem 

efta,ou aquclla propriedade,ou morgado, oureyno 

pertence,a nda q dc direyto natural íeja fervirem as 

couías aos homens, pois pera os fervirem as criou o 

Senhor de todas ellas. Naó he porem dc direyto na- 

rural,que «fia,ou aquclla coufa firva mais a Pcdro,^ 

a Paulo. Ifto pende principalmente do direyto po- 

li. ivo. 

Eftahcarazaõ, porque as leys civis determinai, 

com as prefcrifocs, a coacs pcííoas toquem as cou- 

* fas inccrcís,&: duvidoíãs. Pofto que de direyto na- 

tural feja o dominio cm particular defta coufa , ht 

lambem de direyto natural, que a utilidade publica 

fc anteponha á utilidade particular. Polo que fe cõ- 

vier ao bem publico,q íc mudem , troquem, & va^ 

liem as poífes,& dominios das couías,pode a ley ci- 

vil fazer efta mudança,troca,& variedade, fem me- 

nofeabo do direyto natural. Todavia efta lev civil 

naó podefer feyta, fenaõpelo PiincipcquetiVcro 

•dominio temporal delias couías, de cuja preícrrçaó 

fe traraiPNjó tinhaó,nem tiveraõalgúa hora osReys 

dcLcaó,acima o itioftramos ,o domínio direyto do 

• • O) reyno» 
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re no de Portugal-, por tanto não podiaÓ 05 Portu - 

guczcsíec obrigados a goardar cfla ley, pois eraõ ii- 

vres,& izcntos de fua jurdiçaõ • Nem ha quem 

atégora.oom juílos fundamentos moífraííe o con- 

trario. 

Pouco importa dizcrfc, que os Portuguezcs fc- 

guiaóaslcys dc Leaõ,& ícgovernavaõ per ella .Naõ 

(e prova tal afirmaçaõ, antes hc falia. Governavãoíe 

es povos dc Eípanha, principalmente os dc Portu- 

gal perfuas leys municipaes, & particulares . Claro 

teílemunho da liberdade ízcrsçaõdc que goza- 

vaò. Coanro mais, que ainda que 05 Portuguezcs 

uzaíícm das Icvs dos Godos. como em Lcaõ íc fez 4 * 
ate o tempo de Dom Afonío o (abio, iílo naõ era 

por jurdiçaõ daquclle reyno, mas porque fc criaràá 

com cilas. Nem que con liara valcréfe das reforma" 

çcé$ çj das Jeys dizé fizerao algús Reys de Lcaõ , fc 

cãvcncia}q as goardaváo comofogcycos.Ncceflario 

wçra móílraríeque.cm virtudedaquellas reformações 

.ççííavaó a-s leys^que Portugal feguia . Vzar das ieys 

de outro icyno^aô he indicio da (ogeyçaó. Se o ia- 

ziao/j^Ôc obrigavaos aiflo a autoridade, & vigor r 

jque clles lhes daváo.njô o.conftraogiméio albcyo. 

Que as leys naõ recebem mitcridadc de quem as 

faz,per* obrigarem píccnamcnrcaos reynos cm que 

fe goardam fora d,c lua jurdiçaó . Queues nviu^ 

da goardar,& fegyirfu* dctc!|«ifHçáo>lhcs da o m 
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gor>& autoridade . Ia tocamos algua conla diílo. 

Nunca os Rcys de Lcam atèaquelie terripo fizc- 

ráo ley,ou ordemçaoalgúa íobre as preícriçacns» « 

O melmo he nãoíe achar,que nãonahavtt. Nem 

íc moftratà autoridade cerra,de que ccriíle, que no. 

reyno dc'Pcrtugal,deram autoridade,ou vigor ásRo 

manas.que diípoem nefta materia, Coanto mais,q 

fc as leys civis íc goardavarn , era pola foría que as 

Portuguezas lhes davam: aprovando»*, feguindoas, 

pola boa razam.cm que faò fundadas • Pera i3©> 

eftara nos povo*a autoridade,que pela çriaçam dosl 

Rcys,ncllcspalTafaõ. Em cafo,quc coanto às preí-» 

criçoens,nem tiveffem ley èfcrita.nem uzaílem da-, 

dos Romanos confirmada pelos povos, ficavam; 

nos termos'do direyto natural .em que ningucmi 

pode prcícreyer. . .—í; . j 

Daqui nacia o poder, & muítidam dos fenho- 

res,que em Poitugal havia.Cada hum dciles enten- 

dia, Ur ju íb mente feu o que ocupava.Pera ocjlelhe 

juntava o eonfcntimentoA a âutoridade dos povos 

q amava A aprovava húa cabeça: qacadahií delles 

governaffe,& mandaífe, pof não viveré í imitaçam 

das feras do campo, fern ley, (em Rey, oufupcrior,. 

q-uc os uniffe, & confervaíTc cm hunicorpo. Com 

que fica claro, & indubitável, que nunca o» Reys 

de Lean»tivcr»m o íenhorio de Port-ogab 

Aos filhos h nam concede o direytoó titulo- d» 

O 4 jprefr 



prc^iiçoõ na herança dos pay%aos outros h?rdcy« 

rosli. Heatazaó, porque o filho naó aquire nòvo 

domínio nos bens do paytconcinua o qjc de antes 

tinha. ^ (Cm aos povos naó lhes he neccflacio prct- 

cicvcr. Os Reys haó de moílrat judo titulo, &fa. 

zcr certo dascalidadesda preícriçaó pretendida. Do- 

de íc íeguc coaõ injuffamentc elRcy Dora Fernan- 

do oV.de Leaó & deCaftella, íe intitulou Rey de 

Lcão,& de Portugal,na ocaíiaó.cm que contendeu 

com o noflb Dom Afonío V o Africano, febre a 

foccííaódaqucllereyno.Perao fazer mó tinha mais ; 

direyto que o dc fua vontade, por mais que cm lho 

atribuir íeesfandegueCaramuel. Seguia Dom A- 

fbnfaniais cçrto direyto,por razaô da Princeía Do- > 

na loana,sua esposa,vcrdadeyrasucefloradaquellcs; 

it y nos, v '? 

-orlnal >ob c cnca iuptGl 

«$ttftsin£Í>b mod rbp'tiv.rl ItgvitaH n»7up,t$i 
REfuscitemos Rainha, aquella que perdeu a vi- 

da com sospeytas de poder chcg3r a cobrir a 

coroa,&r apertar oícctro. Pretendem Calle- > 

lhanos, que Dona IncsdeCaftro foy legiriitia mo. 

lherdelRey Dom Pedro,coando Príncipe. Como 

adccendcn.cc daquelle matrimonio dererminaô a 

fuceííaodcfle.reyno aclRey Dom Felipe, que dizé 

ser o parente rcuis chegado a clRcy Dominiique 

ultimo poííuidor. 

>Ó Dous 
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Dons filhos teve Dom Pedro do Collo &e gtrçA 

mofina,por lua fcrmoíura,Dom Ioão,& Dona Bri 

tiz,dc que hoje hadcfcendencia . Nio be necefiario 

tratar dos que , no tempo do fallecimenco dclRcy 

Dorn Fernando,não podiáo concorrer na precençáo 

da herança deite Rey no. Nada mais íabido, que vi- 

ver Dó Ioáo coando íucedeu a morce de (cu irmão, 

Venceu clle tanto cm dias a Dom Ioáo Rey de Ca- 

(tella,que chegou ao tempo de Dom Enrique (eu 

Êlho:QuiÇas,quecambem á mcíma Dona Britiz. 

Náo aíhnáoos Ciílclhanos o dia em q lc pos fim a 

ícus dias Dom Ioáo filho dc Dona Ines,por ventu- 

ra.quc por naõ declararem extinguitíelbc a vida em 

piiíoés, & eícurecerem o diieyto, que nclle imagina 

váo,& lhe pretenderão tirar- Pos (c Portugal em ar- 

mas em defeníaó dc fua liberdade- O primeyro fun- 

damento.quc teve Toy contender, que Dona Biitiz, 

afierta filha dc Dom Fernando era illcgitima, nacida 
" w 

ena vida do primeyro marido dc íua máy DonaLu- 

nor,com que o matiimonio não citava judicialmé • 

tc dirimido. 

Sendo ifto aífim,em càfoquc Dcrn Ioáo Folie 

legitimo,a clle le abriu a herança,Elie a tianímitiu a 

(cosherdeircs. Reconheceu cila verdade elRcy dc 

Caítclla,que por Cc fegurarda juítiça com que Dom 

Ioáo i^iia entrar na pretcnçáo,o lançou em piifoés 

& lhe t\rou a liberdade. lá dc taó longe, he manha 

P dc 



dc Ca fiel ha nos apiifoar Príncipes por melhorarc feu 

p:r:ido,inda queinjuftojSc porque cm nada deyxaf- 

íem de obr;r injuftiças. Aberta a herança a D. loão, 

não ha duvida,que eftá o direyco delia em feus her- 

dcyros,& dccendcntcs.Porem pera elRey Dom Fe* 

hpe poder concorrer por cita cabeça na pretençao 

de Portugal,havia primeyrode fazer certo deftc di- 

rcyto,& excluir per fentença aos Duques de Najara 

dccendentcs de Dom Ioâo,&r ainda aos fenhores dc 

Pajares.& de Requena. Entrecanro náo tinháo lu- 

gar os filhos deDonaBritizíua irmã , dc quem Dõ 

Felipe decendia. Pofto que faltara cila razão, ficava 

ainda por ícavriguar, havendo só a contenda entre 

os dcccndcntes dc Dona Ines de Caílro, íe havião 

dc prefer ir os netos de Dom íoâo, que íc achaõ cm 

melhor linha ;fc os de Dona Britiz ? Duvida taõ 

apcrrada,quc a não vencera Dom Felipe, íc fc acha- 

ra íenhor particular,& cllcs monarcas tara podero- 

ícs . Fimcoantoeíleponto fe não decidia,naõ 

tilava elle habilitado peia pretender Portugal cm 

cpoíí ção ao direyto da ferenifíima Caía dc Bargaii- 

Ç3. Em vão íe cançaCaramuel cm dar Portugal a 

Li&. 37 Dom Felipe per cfta cabeça. 
Daqui íe faz publica a penca razão,& nenhua ju- 

fliça, com que aquelle autor poem cm duvida, fc 

elRcy Dom Ioão dcgloriofa memoria,c^rimey- 

10 dcfte nome cm Portugal,foy legitimo, & vet- 

dadey 
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dadcyroRcy. Eftànos povos a clcyçao ccRey q 

os£ovcrne,coandocIlclhcsfaIca . Ninguém poic 
O u , 

duvidar dcíía verdade. ElRey Dom Ioio o prirrcy 

ro de Caftclla,tratou de Tc introduzir no rcynado de 

Portugal . Tinha pcra o fazer o motivo de cftar ca 

fado com a Rainha DonaBritiz,aíícrta filha delRey 

DomFernando. Duasrazocns íeo ereceiãoaos 

povos Portuguczcs, pcra lhe contrariarem íeu de- 

feriho . Húa era o não (cr cila. filha legitima da- 

qeellc Rey . Os que naquellc tempo vivião tive- 

rãomaisrrzão dcíaberem a verdade .Tem p°c 

(i, & osfavorccc mayor prcíurçaó dc mais certas 

noticias.. A outra foy^ucbrmtarelRey de Ca del- 

ia os capítulos do contrato de feu dote. Húa,&: ou- 

tra baftanciífima pera lhe negarem a obediência que 

lhes pedia. Que pois antes de (cr reconhecido poc 

Rey.lhes faltava com à palavra dada, menos lha 

ccmpiirÍ3 depoys , Exemplo, de que poderão a- 

prender os que cm outra ocafiaõ íc enganaraó com 

palavras. Naó podem ainda os Rcys legítimos faU 

tarao que com ellcs aíTcntaó,& contrataõ feus po- 

vos.menos aquelles,q o náe) faõ,principalmente el- 

Rey D.'oao de Caíleil.i,q nao entrava na pretençaã 

do reyno per lua cabeça,fe naõ rela de íua mulher, 

& pera fazer lugar m heraça delle acs filhosdaqucl. 

le mam^nonio.CôíideiõCaílclhanos o q pafíou cm 

Caftdla no caíamcntodc Dona Vrraca com dRçy 

» • Pa Dem 



Pom Afunío de Aragaõ . per falleciir.ento dclRcy 

Dom Afcnfo VI.de Gaftellafcu piy. 

Aliem difto tiveraõ os Porcuguczcs juftas caufas - 

pera prctcndercm,queo matrimonio de Dona Ines 

for ainvalido;aííim polo parentefeo, que cila tinha 

com Dona Confiança primeyra molher de Dom 

Pedro, como por raz.io do eompadradego, qcau la» 

va entre cllcs outro impedimento. Bem fey o que íc 

cícrcvc da declaração que clRey fez, de ter recebida 

por fk.a molher a Dona ines. Ainda que dcfeyto a re 

cebcííc.náo 1c fcgue,quc de direyto foífc o matrimo 

nio valido» E xcmpio ícjío coafi todos os Reys de 

Callclla,cafados (cm empacho dos parentefeos: fi- 

cando porem os matrimónios inválidos.Dcflc mo- 

do pode fer verdadeyn» aquclladcclaraçiõ , & o que 

afirmarão as tcftemunhas,quc dizem/) foraò do re- 

cebimento^ (cr o matrimonio não valiofo,caío cm 

quenaó era irrefragavel o direyto deíeus filhos ao 

Reyno. 

Náo bailava fazeríe, & juflificarfco recebimen- 

to,mas era neceííario, que aparcceflem as bulias, tj 

icmovião hum,& outro impedimento. Emccanto 

cilas não aparcceraó,fenáo podia com aquclla dccla 

ração dclRcy prejudicar ao direyto dos povos ou dc 

qualquer outro terceyro. Importava haver lentença 

que confirmaííe aquella declaração, & fcgi^fle a va 

lidadc do caíamcnto. Receber, & aceytar por Reys 

aos 
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acs filhos de Dona Ines, como a nacidos cíe matri- 

monio putativo,padeci3,naquella ocaíiáo, inconvc 

nientcSjdc que aos Portuguefcs não efieve bem de- 

íífiircm. Todavia, pera cm tudo procederem com 

toda a juílificação,fizeraõ (eus autos,tiraraõ teftemu 

nhas,& os ícntenccaraõ. Podiaóno fazer, declarado 

ainhabilidadc daqucllcs Príncipes, & cftar nos po- 

vos a liberdade dc poderem criar Rey. 

Com efta liberdade, & poder quizeraõ eleger £ 

Dom Ioaó filho de Dona ínes. Pcraíe animarem 

contra Caíklla>pintaraóno em Íuasíbandeyras en* 

tre cadeas,& grilhões. Tiveraò rcipeyto ás boas par- 

tes daquellc Principe,& ao que por íua parte fe pre- 

tendia acerca do caíamcmodc feus payj.Com tudo 

vendo que ainda que Dom loão fora o verdadeyro 

fuceíor,polo impedimento de íua prifaõ, cflava in- 

capaz da <uceíTaõ,abriraó lugar âelcyçaõ,& declara* 

raò por Rey a Dom loáo Mcílre dc A viz. Com efla 

confíderaçaó de rcíolver o que tocava ao prcío o no 

nicaiaõ,no primeyro cníejo por defcníor do reyno- 

Os mais filhos dc Dona íncs fe achavão cô o mef- 

bíO embaraço em Caílella. A huns,& outros cíqui 

vaváo também as Cortes de Lamego , & ainda fcm 

cilas a utilidade publica, ptimeyra neílas confidcra- 

çoens. Vejaõ agora Caramuel, & os feus Caftelha- 

nos,cq3^ que razoens notaõ ao Medre de A viz de 

iatruzo neile Reyno, Quecu ley,que foubc deferi 

P} der: 
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der a opinião contraria o grande juriíconfulco Ioaõ 

das Regras,& íeuscompanheyros,çom fundâmen- 

tos então mais viftos,& palpáveis. Muyco deve cftc 

rcyno à conftancia,& v.dor dos letrados. E aos da« 

quelle tempo naõ embotaraõ as letras a lança. 

Conforme ao que fica dito,nem Dom IoaôMc- 

fhc de AciZí nem , peta. melhor dizer, o povo de 

Portugal Reconhecia a Dona Liritiz Rainha de Cai- 

rel !a,per legitima (ucctlora deílc rcyno . Nem que 

por ral a conhecera, tinha obrigaçaõ de lhe ebede- 

ccr.quebrandolhc cl Rey (cu mar do as capitutaço. 

ens: cauta defla obediência pretendida. 

Do propuo modo correm as cauías de Dom 

Ioaõ,& dos mais filhos de Dona Ines,hora os eon- 

íideremos illegitimosRi* melhor, & rnãs sá opi. 

niaõ,hora impedidos cora a injuíU priíaõ, e reten- 

ção dclRey dcCaílella . podia o povo ncítc caio 

criar eleger Rey a quem quizeílc. Por memo» 

tia de íeus glorioles Reys elegeu aoMefírcdc Aviz. 

De'Pedro umeeberdtyro, > 

^A\nd& <jucLãjlãrdo^eriadeyyo. > 

Pera juítamenre lograr o titulo de Tteyjdcm a cl-' 

le,n:m a íeus íucefTcres foy ncce.fi. rio recorrer à 

prcícriçaõ . Quem tem 2 vontade dos-po-os ;poa 

íi,naô ncceílua de prcícriçaõ . Quem contra cilaíd 

apoda do rcyno,tin ha ncceííidadc de recorda cila, 

íe lhe dcííc nos caíos cm que tem lugar. - 

Tqdo 
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. / Tudo coanto Caramucl nefie particularcícrcvc 

lie lançar a maõ aos cabcllcs, & querer efcurcccr a 

verdade com aparências,& patranhas, que naó pié- 

dem cm quem tem livre o j uizo,& a razaõ clara, 
• I — • • ■ > * - «V rtY» 

§- 14* 
í /». 4. A ' • ' * • 

0\rtra cabeça forma nefta fua hydraCaramud. 

Querem atribuirá fucefiaó de Portugal acl- 

Xey Dom Felipe como a dccendcntc dei ffey Dom 

Afonfo o QuarCO,& de fua filha dena Maria , pays 

del-ffey dona Pedro o Caftelhano . Porem tropeça 

eíla pretençaõ no caíamenco de dona Maria d: Pa- 

dilha, Muytos faõ os que duvidaó dclle,logo o ve- 

remos. Tropeça com as Cortes de Lamego,que ex 

clue femeas,& efirangeyros. íPodemíeallegar, diz 

Caramuclem cafo que tiveraõ duvida,melhor o po 

de fazer quem eftà de pofle. Mal podiaõ as filhas 

dd/Çcy Dom Pcaro, quando legitimas foraõ,prece - 

der perrigordedr«cyro,o reyno dePortugabpois lhe 

encontrava íua pretéçaõ a inbabilidadc de fua &vò a 

Rainha D. Maria,cafada fora do reyno,Se cõ efíran - 

geyr o,& cilas alie de femeas eraõ cfírangcyras.Que 

náofora afíbTropeçava fua pretençaõ com D. loáo 

filho do mefmo pay,&de D.Joana de Caftro, que 

porvar^> lhe preferia a dias. Primeyroelles, & feus 

deccndcmes dcyiáo ler ouvidos , & cxchídos* 

t 
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cm virtudcdocafamento, queafirmaõcelebrar D. 

Pedro com íua may. Efmiuccmos mais cftes caía- 

mentcs)& veremos mais vivos os tropeços. 

Oqo c mais íingella,liía)& verdadeyramente pa- 

rece elcrcveo do que,roca a Dona Maria de Padilha, 

ca^'14. hckodrigo Sanchez,Bilpodc Palcncia Afirma cllc, 

em fua hiíícria , íer Dona Maiia concubina 

ou manceba delRey Dom Pedro,Que vendoíedef- 

prczida delle depoys de fe caiar com Dona Branca, 

hlha do Duque de Borbon, tratou com hum ludcu 

A ilrologo dc iníeytiçar a cl Rey, & caularlhe avor- 

rccimento contra a Rainha. Concorreu o Judeune- 

Rc crime com facilidadc,polcodio que conheceu 

contra Dona Branca. Era a cauía do odio peifuadir 

cila a clRey feu marido, que lanç ifle os ludcos dos 

ofícios da caía rcal,& da republica: & ainda cs ex- 

pcllifíe de todo o icyno*á imitaç*õ de França. CaUr 

ias ambas eficaciílimas pera pervertei toda a tazaõ, 

& juizo.Húa molher cioia,& rnyvoía por dcfprcza 

da. Hum ludcu chcyo de odio, & de mâ vontade, 

polas razccs,& ditames de íua teyma , polo luccflo 

dc França,& por querer efcytuar o meímoem Eí- 

panbahúa Rainha ornada dc virtudes raras,todas o 

poftas ao vicio de Dona Maria dc Padilha, & à ma- 

hnidadedos Iudeus. 
Çap.3S« Afonío dcCarcagena no íeu anacephalt^fí,ccfír- 

ma íer a Padilha manceba, admitida aoluçarde • V. 
molher. / 9 
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molhcr,& trono dc Rainha depois da moicc de D 

Branca. Marima eicrcvc,que clRey Dom Pedro a d 

nullou o matrimonio dc Dona Branca, moidcado 

©s.BiípOsqtfe derão 3 íentença, & que dcsfeyto , & 

dcíaradoaquellenó, (ccafou com Dona loan i de 

Caftro. Mal podia Dona Maria dc Padilha (cr rece- 

bida depois da morre dc Dona Branca, eftanJo ca- 

iado com Dona loana,dequcm ceve a Dom Í0.Í0. 

Pera fogir deite enlco q cr o mcfmo Mariana, que 

a recebeu primeiro que a Dem Branca. 1 antos fo- 

raó nefle autòi os defejos de achar legitimas asfilha^ 

de Dona Maria,que fezaqueile Rey íentindo m l Lib. 17 

da íè na celebrarão do (egunejo caíamento, & ainda ^ 
oterccyrocm vida d3 piimeyra molher . Duro íc 

faz iíto de ptrluadir. Náo podia cílar o caíamento 

da Padilha tanto cm fegrcdo,C{Ucfc não dificultaí- 

{em,ao menos com a (olpcyra, as bodas da Rainha 

Dona Branca. Vc/ão os Caltelhanos coal lhes eft á 

melhor,íe ter illcgr imas as filhas de Dona Maiia/c 

a leu Rey ímpio,& malfcgurona fc : enganador dc 
bua Princcía dc tanta calidadc, dc vircudescão co- 

nhecidas . Mayoirnentc coandoo filho de Dona 

loana,& feus decendentes, as excluía do direyto da 

icvnojc houve o caíamento dc Dona Ioatra , pollo 

queas it más foráo legitimas. São tão encontradas 

as co(^s,qucos meimos Caítelhancs cícrcucm ,q 

cilas per íi nes fcguiaõ de codas os fundamentos, q 
. . Q n-llas 



ncllas buícão- Legitimamente logofoy aclamado 

pelos Portugueses clRey Dom Ioão o I. MifcraveL 

mente íc recorre por parte dclRcy Dom Fdipc,poys 

os nsclmos,per cujo meyo lhe competia cftc direy- 

tOjfc náo valeraõdclle. Parece que o entendido dU 

feremementedo que agora o quizeraõ entender. 

Muyto fabcíque me perfaadir, que íendo notorio,' 

como hoje dizem os Cafteihanos, o direyto da Rai- 

nha Dona Caterina mulher dclRcy Dom Enrique, 

jgt. 4. na fuceflaó defle reyno, o tiveflem callado ate que 
veyo ao mundo Càr3mucl,qu: o deípregou. Todas 

elUs cabeçw Cortou a valerofa felicidade dclRcy D» 

Ioaõ ©IV. que Deos profpere. 

C: Heguemos mais ao fico, & de húa Vez corte- 

mos,^' abrazemoseíla principal cabeça ^fc 

forma na hydra defta preterição. Da juiliça cm que 

Portugal íenriu o mayor rigor}& as mordeduras das 

mayor es mifcrias,& trabalhos. Então fc fazem clles 

mais infufriveis coado os recebeis das 'mãos que vos 

haviaõde£l!cviar>rcmcdear>& favorecer.Náo vale- 

raõ tantos refpe) tos de Chriftandade,& parenteícos 

pera os Caftelhanosnão executarem contra nos, ss 
Crueldades,c tiranias a que faltou o a]livio,&^onfo-. 

bgaó de as obiaicm Mcut©s,ou Gentios . Indícios 

cl. Jas 
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claros dateação,com tjelRcydc Caflella ecupca 

cficrcynojiiaopcra tratar os Portuguezes como fi- 

lhos.á imicaçâò dos fcrcnifiimos Reys dc Portugal. 

Sempre ellcs na brandura,& ícrcnidade do governo 

de feus vaffallos/c molharão pays piedofos, & com 

pafíivos. Mas pera extinguir hum rcyno taõ mere- 

cedor dc grandes honras,defuaves, & brandos tra- 

tamentos. Faltouíenos com as obrigaçoens,& rcf~ 

pondcncias devidas. Negaraõfcnos as promcíías, 

que tantas juramentos públicos, não {cgurar3Õ. \ # 

cor com que nos ocupou,Si reteve cm leu (cnhoiio 

per efpaço Je íelentàannos.heelU. 

PerdidoclRey Pcm Scbalhãocm Africa, hota 

fie 2fle nos campos cc Alcácer,hora clcapaCc com 
vida:todo cítc efpaço dc tempo pafiaraõos Portu- 

guezes em prolixas cfperanças. Ajudavaas,naoo aL« 

mor, que lhe tinháo aqocllcs, que nunca o virão, 

(c não o odio, & grande avorrccimcnto , que lhes 

caufavão os maos tratamentos do molcílo, &r pela- 

do governo dc CaHella . Entrou o Cardeal Infancc 

Dom Enrique na luceíTaó . Sua idade agravada 

com ícus achaques náo lhepromccião larga vida. 
Teve porem a que bailou pera clRey Dom Fiipc 

o (cgundodcCaftclla,melhorar ícu partido, fegti- 

rar íuascfpcranças.Com dadivas,8c mcrces jà fcyus 

logo df contado,ja cm penhor do que pcdia,tendcu 

os ânimos ambicioícs, cm que Clcou o amor d» 

Qi patria, 
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pátria,o cuydsdo da honra,& da liberdade,He cou- 

ia cícufada depoys de tantos eícritos referir os pretc- 

íorcs,ruminar íuas razoes Bafte repetir, que os dous 

cm que o mundo pos mais os olhós/oy a íereniííi- 

ma Infanta Dona Caterina>Duqueza então de Bar- 

gança,dí Dom Felipe Rey ide Cartel la. Por cila ayo 

gava,& intercedia a jurtiça,& o direyto Polo primo 

* força, & o podcr:mayor fundamento na iuccflaõ 
dos reynos. 

MmdouclRey Dom Enrique citar as partes: de- 

vendo dar a íentença cm favor doreyno,& não dos 

parentcfcos.He o reyno o mais eficaz pretcníor na 

cauía de fua conicrvaçáo,k liberdade. Ninguém té 

dircyro que a «Re íe pofia opor.He o mais chegado 

parente do primeyro inftiruidor,& do ultimo po L 

íhidor-Hum,& outro receberão o titulo, & a coroa 

da mão dei vaííallos. Ddles naceu, & fe dirivou a 

herarçaia cllcs fcha de devolver. Ninguc pode alie. 

gar direyto em ícu favor,que rcfulta em dano.&pre 

jjuizo do povo,pera cuja conícrvaçáo íe ordenarão 

os Rcysrque encontra a tenção de íua inrtiluiça®. 

Adule embora coanta quizer Dom Franciíco de 

Balboa aos poderes da ten a,negando efia liberdade 

aoç povos. 

Em fim concorrerão todos . Difcutiraõfeasra- 

zoens de cada hum.Não íe determinou cou-úralgú»; 

pofqac Dom Felipe náo confiava da determinação. 

Pten- 
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Prendia a liberdade delRcy Dora Enrique com for-; 

ças de ícu poder .Em tantOjquc íentido dos ameaços 

do (obrinho, chegou a dizer hum diarQue fe lhe o- 

poria com o bordão,que tinha na mão* Erà o brio* 

de Principe que tinha Portugucz;a rcíoluçaõ de va- 

lho,& cnfcrmo.Rcy de hum rcyno efgotado de Ca* 

púaeSjdeíoldadogjdcdinheyro.de apreftos neceíla- 

rios pêra a guerra.Haviao com o Monarca mais po 

deroío,mais provido de tudo o que nos faltava, de 

coantos reynaraó cm Caftella . Os lados feytosCa- 
ftclhanosacrecentavío fua naruralirrcfolucão. 

Propos clRcy Dom Felipe fua cauía,atrevido no 

direytodo íangue . Com cllc diiiaõ (cus procurado 

res haver de (er preferido nafuceflaô. A infanta D.1 

Caterina griravá com o direyto da reprcfencaçaõ, & • 

d3 naturalidade. A repreícntação lhe fcgurava a he* 

ranç^como a filhado Infante Don* Duarte, que a 

melhorara na linha,cm que cllc cftava melhorado, 

a vcfpeyto da Emperatriz Dona Ifabcl mãy delRcy 

Dom Felipa. Ficava cllc excluído, porqec ainda cj 

íé achaíleno melmo grao,nãocrada mefma linha, 

cm que eftava a Infanta Dona Cachcrina:dc húa li- 

nha a outra não feda (alto , peta a preferencia dos 

grãos. Ncnhúa duvida padece ferem as íinhas tan- 

tas,coantos faõ os filhos. He o pay,ou poduidor do 

morgado o principio dclUs,o centro donde eftas li- 

nhas facra. Façil hc ifto de entender, poys fe o pay 
Qj fizeras 
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fizera linha cõ todos fcas filhos,& deccndente^ccf- 

fava a pteíerccia das l;ahas,na0 fc poderá fazer paíía- 

gê dc húa a ourra,né houvera mais q a prerogitiva, 

& preferencia do grao/cxo,& idade. Quéconcede 

preferencia dc linha,ncceííariamentc concede mais 

dchúj.Eítasconílicuem os filhos.Em cada húa del- 

ias rem legar a preferencia do grao. Aflas fc cem nc 

fta maceria cícrico. 

PotvJoelRey D.,'Enrique fim afeus defgoftcfos 

dias,se fcnccncear a caufa.confcgoiu clRey D. Felipe 

o q prerendia,q era date as armss a fentaaça.' E(las,e 

os fsbornos obrarão q alguns.dos juizes, paYTados a 

Ayamonteo dcclaraficm por Rey dcficreyno.Acey 

tou D.Felite a dcelaraçaô cõ pareces nallidades,fia. 

do em q havia dc paíTar a íentença pela chancellaiia 

dc fsus poderofos exércitos. Eftafoy a íegurança dcf 

Tua confcicncia.Eílcs os Theologos,q aambiçaõcõ 

fulca . Quem negara as nullidades dc húa lenrcnça1 

dada per mener numero de juizes dos nomeados pc; 

ra a decifaó da ca ufa} E em c3Ía > & terras da meítna- 

psr:c,do mcfmo Rey? Grita todo o direyto não po- 

der íer.Afirmáo cõflãíeméteos Thcologos, q elicfc 

fez injuílo pofiuidor deftc rcyno.Cò cílcs principiei 

nã.o podiaô e!Rey D.FeIipc,& fcusíuccííorcs, ncgjfX 

Sl rnà fc có q elle Ic apoderou de Portugal,naõ podi.v " 

negar efiaré cò cila ligados. Naõ importa ^ouir a- 

gora o que cm ouccosefcritoscfiá com coda a verda 

dc confirmado, , Rccr.or- 

• 
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REmordev a confciencia aos Caftelhános.Pre- 

tendcraó encobrir a injufiiça do (eu Rey nefia 

fuccflTaó Reconhece o débil fundamento do 

dircyco do langucjancaraõ mãe do hereditário: ne- 

gando ncftcrcynoa rcprefcntaçaõ.Bòcra o intéto,fc 

o provaraõ-Largo he Caramucl em o confirmar. 

Porem não lhe iucedeu como cuydava . VaLhome 
dc fuás mefmas razoens contra o que afirma. 

Afirma q hsvêdo ley propria dcflc reyno^ a có" 

ceda^não tê dificuldade a caufa. Dou ley exprcífa a-» 

provada por elle, cõ q ficamos de rodo fora dc duvi 

dajellc,^ cs Caíldhanos defenganados. Que naõ ha 

rnayor.ou maisferte srgumen:ofq aqtjcllc,q a nicf. 

ma parte coi.fcí]a,& reconhece por cerro ,8c verda- 

dcyro.Efh.hc a das Corres de Lamego* Achaíe no • 

cap-} He fcrfadorcpctilío, & enfinar aaquelle au- 

tor o fentido literal,&' genuino^q clle nso alcançou 

ou naõ quiz alcançar. Dizclaafíim. 

XJhát Zrtc 'Jl/enfa^ hdeAtregrum. Si 

fulsunt filies y>4renesf\iv4ste} bdíestne regwmju V/ hj 

fie necejfeftcereillos de ntoe reges. Hunt d; ijlo medt.- 

^dterfibaiuerreregmvf.camfrerit nwtum filiasT ka«- 

lede nepespojieajiãut nepo tis, pefieAfiliesfilime 

infecftldJccHlorim perfemptr. 
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Effas faõas palavras formais de/la Jcy, trazidas 

per Brandão,& Caramuel. Não faõ porem as virgu- 

las as meímás,nem o fentido. Querem dizer. 

Viva o fenhor Rey Dom Afonlo,& renha o rty- 

n©. eSc tiver filhos varcés.vivaõ & tenhio o rcynC: 

de modo, queríao ieja neccfl'ario tornarlhos a fazer 

Reys de nove. Sua fuccflaólcri dsfta mancyra. Se o 

pay tiver o fceyno coando f^ileccT o filho,refthaodc- 

i pt\ys.delle o treco,& depois o filho do neto , & de- 

poys os filhos dos filhos cm todos os ftsulos pera 

feniprc. 

Maytas íecolhem deitas palavras,que jaíretlo 

tedo oinrento de Caramuel, 5. dos Calíclj anos , c[ 

<o enganarão com cftc.fundamento* Con fta. deltas;.• 

(em duvidada dificuldade algúa, que nefta eleyçáo, 

A: infhtuiçaõde morgado do rcyno dePortugalniõ 

for«jò:chaniadas.as.filhas. Sc tiver,diz o capiculo.fi- 

lhos vacoens,vivão, & tenháo o rcyno. Qjcm char» 

noa os filhos varões,não s© naõ chama as filhasjfnas 

cxclucas clatamentc.Todavia por (t tira: de duvi- 

das, íedeclarou maisdogo o vetemos. CeníU da 

a dmidam da-icpreícntaçaõjdifpojido. Sc o pay tiver 

o rcyno-,coando fallcceto filhortcohao depois aoc. 

to.. Que hc otttcírno;quede dbfíeta noriempodc a- 

gora^luccda oneto ao avó, iro filho mayor padar' 

defta vida primevro-,que clRcy-ícu pay . Que ena is 

clareza querem ncíta matcriaíNcnhtía ccrtoi epode- 

dar. 
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dar. Dc crerhe,queclR<?y Dom Afonfo Fnriqucz 

praticou naquelle a&o a repreícntaçáo.cnfinadopor 

seu rio Vgo o I. do nome Duque de Borgonha. 

Fallccera feu pay hnrique cm viJa dc ícu avó oDu- 

que Robeito. Tentou o avo dcyxar o cllado ao (e- 

gundo filho.Oneto porem so apoderou ddic.mos- 

trando.que neiU's suceíloes linha lugar a represen- 

tação. Alheyo elhva da ambiçaò V go,pois renun- 

ciou o Ducado,entrou cm religião no convento de 

Saó Pedro de Cl,iniJvivcui& acabou com credito, 

& reputação de santo, Hecoanto cícrcvcm An .ire 

Ducheínc na hiftoria dos Duques dc Boigonba.O- 

deiico Vitalisna hiltoria cccleíiaíhca. 

Mas em calo,que elle capitulo naõ recebera con- 

ftruiçáo,taò certa,& tanto cm noflo favor: baldava 

o que íe colhe da veríaò dc Brandaó ; a que mifera- 

vclmente satisfaz Caramucl. Nega ellc elUr bem 

traduzida per Brand3Ô:afirmando, que a copia , que 

elle tem mais antiga,he a mesma que reprova. Grã* 

dc beneficio recebemos delle em nos confirmara 

verdade da quelhs Cortes. Nas copiãTTãtínas naõ 

ha diferença , polo que nem na craduçaô a pode 

haver-,fenâo he a que eu faço Ccr» tudo ouçamos 

Caramucl,& ficaremos mais juflificados.Infere tile 

daquelle-capitulo. Que ainda admitida a opinião 

dosqu^fentem haver reprefentaçáo nos morgados 

fenáo pededar no reynode Pertugnl,porlc excluir 

í R per 



.per a^ucK.) Iç/jeípcçU. E ndseftamcsçom ellaraõ 

i í^guiCjSjCj/jc ajp.da-quc conforme a dijeyca nos falta- 

ta a.iGpicíemaçsõ, aquella ley removia toda a de- 

vida. V. # « U rfl VI/ *: « I ' v » IA. - - *>-. V. < » , » ,Lr 

£m prova dc fua íéyma argue no cafo duvid©fc< 

Ohijcisifex lingua Lufitamca non dica: *Pater.fhabufi 

rit regnum cumfuerit mor turn flirts habeat.Sed^ por mor* 

te cio pay here dará oflhofoc eJl,ob mortem patris here- 

ditari efuc c edetfilius. Ergo Meet pater non ft Rex,poterit 

filias fuccedere <t»o Regi. ExchfofilioRegufecundo.Hac tr 

go lege Luftanica non excluditur reprafentatto. 

Refpondeo. Antonium Branda oyranítuliffe hoc mb, 

do fed forte habuit ah alio, quia habeo manuferiptum anti* 

qmusjn quo eadem Comitiorum translado. Ttehquumyras* 

iaror,qwpjXÍs ft,non ejl ajjccutus fentendiam, nec periodi 

jenfitm.Qjp ideo,reliBa translationefíandum ejl protocola, 

datoyt y.dmusfn Lingua Latina. 

Eu lhe confctTo,que na tradução faltou o verdai 
dcyro íenritloA' mente daquella ley. E lhe agrade- 

ço confeilallo eiic aífimrporque com cila confiíTt© 

tem mais foiça a rraduçáo,q\ie cm faço. 

For ventura,que Brandão naõ as alterou, &co»-' 

fervou a tradução antiga, reconhecendo Bella , o dc 

que aquclle autor fc veyo a fcntir,& efeand^izâr, tal 

íc fera fc lho propufetaó fçm rebuço. 

Quiz 

V . • 
* 
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Quiz facilitar o correrem aqucllcs livros dã Mo- 

narquia .Cera cftc petafamcaro fey cu}quc enco- 

bria aquclle varaõ douco o mais^que daqucllas Cor- 

tes fcntiaiCoatcntecora as fazer publicas de coal- 

quer modo Gerto^ue tsuto que chegaífctn á no- 

ticia de todos tetiãe» a autoridade nccctiana, & fc lhe 

daria a verdadeyra interpretação. Hm CatteiU fc pel 

ticoumattda*cm(cthcrecolher polorcpe queneiUi 

achavao. Suípcndeuíe a execução, perquea proibi- 

çaó lhe naõdefle mayor.teputaçsõ, "Enraò íe clli- 

máomaisoslivro^coàndo o prbibiremfc, os faz de 

fcjados>& bufeados. 

O que era Brandão faltou de confiança perd ce< 

Icbrarcom aqucllas Cortes noíía jniiiça poios rigo- 

res dotcrapo.cm quccícreveu;no»sdeicobruiC»ra- 

jnuel,cora cfta fua advertência . Graças lhe damos, 

pois jà hoje naõ temos neceflidadc de mais argwmo 

to$,& diícurfos,quc o di:c/to,quc nos dão aqucllas 

fortes aprovadas per noílos meírnos inimigos.Cuy 

do,qtfc foy particular providencia divini [irritar os 

Rfiimos Cadelhanos com ós motins de Évora: Pera 

que tiles racímos nos dcílem clara a juftiça de Por- 

tugal na vcfpora da fciice aclamaçaõ dclRcjr Dora 

Ioaó o lill. o Amado. 

•( Ainda convé dac aqvio coarco capitulo da quel. 

Ias Coi^sscom que Caramucl firma leu argumente 

& ca o meu. Diz die. 

R 2 Si 



& fuerk mirlhuf primusfi itis vivente Rege pdtrc fe- 

ci, n his ertt Rex: ftfecundus tertius: si ter tins, efttartus, 

& deinde cmnes per ijhim medum. Ifto he. Sc O pri« 

rocyro filho dclRey morrer em vida de féu pay, o 

fegundo fcraRcy:& fc o ícgundo,o terceyrciíc o teç 

CeyrOjO coarto: Sc depoys gs mais per cftc modo. 

Eile he o tusregni,de íucedcr o irmão ao- irmão de 

que faz menção o cap#grandijefupphnda negligent 

tu prdcUtorum.lib 6, 

Enfincncs Caramucl o fentido dcllc capitulo , & 

dos leguintes. Tinha dico no precedente . Sc tiver 

filhos varões viváo,& tenháo o reyno. Diíposncllc 

pera o cafo cm que o filho mayor falleceíle em vi- 

da do pay deyxando filhos . Agora acodiu ao caio 

em que lhe faltaífe a vidarem os dcyxar. Podiio os. 

filhos do Rey defunto ter entre íi contcnda^engana- 

dos com aquellas palavras/c Itiviao todos juntamc- 

tc de íuccder no reyno- Que fora hum dano gran- 

de, & confufaópciigoía. Efta duvida atalharaó,. Ic 

reme vera© aquelles prudentes legisladores.. Porem, 

ainda aííim/e conhece a trálmiflam, que o Rey de- 

funto fazia da herança do reyno a íeus filhos. As li. 

nhas,queelles entre & ccnftituirac:ficando chama- 

dos per fua ordem ©s ptimeyros ,Iogo osíegundos, 

& depoys os dcmsis.Baldi# fora cílecapitulo íe na©, 

declarara o difpofto no outro. m 

Não qujzeraó com tudo aquelles legisladores dc 

1 i mitit 

_T 
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mitir dc todo de fi o direyto de eleger. A cfia con - 

ta acrccencaraõ a fegunda limitação da f rimcyta dif 

poíiçáo dizendo no cap. y. 

Si mortttusfueritRex fin eflijsfi hah eatfratremfitRex 

in \ita ew:(fif cum fuerit mortuns,non ent Rex films eius 

finon feeerint eum Epifcopi,^ Trocurantes, (tjf Nobles # 

Curia Re pis. Si feeerint Regent, erit Rex: ft non feeerint- 

non ent Rex.. 

Quer dizer. Sc elRcy fadlcccr fem filhos, & dcy- 

xar irmão,ellc íerâ Rey cm quanto vivtr,porem coã 

damorrer,náo íeráRey /cu filho,fc os Bipos,psPro 

curadores dos povos,& os Nobres da Corte delRcy 

o não elcgerem-Sc o fizerem Rey,(erâ Reyrfc o não 

fizercm,náo ícrà Rey.. 

Deferirão neíUdcclaraçno à primeyra vocação- 

de todos os filhos do Rey defunto. Rcftringiraóna 

porem,em caio q o primeyro chamado dos irmãos, 

não deyxaííc filhos. Entãoquizeraõ, queentraíToo 

•irmãodando comprimento áprimeyra difpofiçaõ,, 

com efb acrecentamenro da declarâçaõ nece/laria,. 

Podia o irmão íeguinrercontender, que íc lhe abria- 

lugar á.íuceífaõ do reyno,pola primeyra vocaçaõ,dc 

lerem Reys todos os filhos delRey. Podião dizer os> 

filhos do Rey defunto,que em vitrudedclla fuccdeu 

a leu irjj^ão,quc clles o eraõ; Os legisladores con-- 

íentirãa.quc o foliem no modo da primeyra diípo . 

)/ ;. . R 3/ fiçaos 



feo,excluído o tio,habilitandcos pcra iíío, fc os e. 

leytores o aprovaíícm.Naõ os chamara® todavia cõ 

actual exercício. Cita íellw fuípendeu atè que ípela 

cleyçaó íc lhes abiiíTe lugar a cllc. Podiaó elles (cr 
tais.quc filtaílc o talento ncccflario^ com as partes 

que íe requerem pcra o bem governo do revoo , & 

•que pede a utilidade publica. Quizeraó os cres cfta - 

dos,que ncftc caio ficaílc era Tua efeolha,continuar- 

ícncíics,oucmcada bura dcllcs , a íuccflaó do 

reyuo , cupaflar a outro irmão do Rey defun- 

to. 

Daqui nacen o coftume de fc jurarem por fuccL 

ícres dos Rcys,os filhos primegeniros . Que he o 

irtcímo que aprGvallos,& clcgellosperao governo 

per fallccimcnto dos pays. E declarar que não cera 

lugar,cm ccantocilesvKcretrt/iseíperanças dos tios. 

Duvido,Tc neftes céj os,havidos pormahpoliticos,fe 

legislaria cõ tá a coníei vaçao do dircyco dos povos, 

Hcy dc ad.vcrtir de pafíagé.aordécõ qcllc capi. 

tulo nomea os eleytores.Dà aos Prelados o primey- 

ro lugar,polo refpeyto,& reverencia devida á/grejt 

c a feus miniílros.O legúdoaos povos,c fcusProcu- 

radorcs,corao aqueiles cm qué cftá a ccncordií, & 

vniaõdo rcyno*Séella não podéosRcysrcraMigc- 

íhde,c grãdcza,dc q goz:.ó. Mal poderia Li>bóa,po» 

íloq grande,& opuléca,criar hú Rey igoal^s mais 

monarcas do mirado,fc ss mais cidades, & villas do 

rcyno 
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reyno,naóccnvkraõ nn el eyes a; & creaçaõ de hu íd 

Rcvíicaunciando per ícus Procuradores a liberdade^ 

& franqueza q cada húa delias tinha pera eleger Rey 

de entre os Teus,& qdas portas adentro lhe admim- 

flraílc jufiica o: ©s mantiveífe em paz.Com grande 

acordo ccnvieraõ nifto os dc húa nação,de húa lUv» 

gca,& coftumcs;atalhsnJo as diílcnçees. que cada 

hora (e ofercceriaõ entre òs Pezinhos,íobreòslimi* 

tesdos termos,& outras contendas,queeauía o mad 

yor podcr,& a prefunçaõ pajtic-jlar. luíío foy,quc 

btia mayor cabeça focegá(Tc cílas alterações, & mo» 
vimentos. 

Em terceyro lugar nomea aquelia ley os Nobres 

da Corte,& cGm juftarezão,pcr ferem parte dcíles 

povos,& levantados dellcs.Dcufclhcs voto era Cor« 

tes,na minha opÍQiáo,cm premio de fuas virtudes^ 

Pera q vendofe os prémios, q por cilas fc lhes davao 

as mercês,^ feliaes faziaô, trabalharem ccdos por 

obrar virteofamente. Pera queern fcus trabalhos a* 

chaflem fuas pátrias, & efles povos de q craó filhes, 

as glorias de q todos fam naturalmente ambiciofos; 

Daqt)i refutarão as proezas per tantos obradas: as 

vitorias alcançadas com credito das naçoés.Troear- 

(ecíla ordem de failar,fá parece corrução,& vicio 

dos tempos modernos. 

Dcpo^ .qíccóferiu.c aíletou naquellasCortes ome 

dc do-íuceflão Goãto aos filhos viiccs.fos chamados 



pcb piimcyra di('poliçáo doterccyrocapitulo. En- 

trou a duvidando que fe devia goardar, em caio que 

os Reys não deyx líícm filhos varões, & lhes ficaífc 

filhas. Que coanro propoem o cap. 6. Deufelhea 

reíoluçáo neíta forma to cap.7. 

St Rex 'Portugalli* non haíuerú mafctdum, gp habue* 

nrfàam,iHa me Regina,poluam Rex fuerit mortuus, 

de tfio modo. 'Nonaccijnet úrum,mfide Portugal,nobdu, 

(gp talis non \>ocal>itur Rexpufipglquam baluerit de Re- 

gnafílium \>aronem Et quando fuerú m congregatione 

mantus Regina,ibit m mam manca,(gr rnaritm non ponet 

in capite corona regni. 

M«ntáoeftas palavras. Se elRcy dcPortugal não 

tiver filho varão,& tiver filha,erta (era a Rainha de- 

poys da morte dclRcy,& íerá defie modo. Não ca- 

iar x fenão com honaem dePorcugafNsbce. E eftc 

cal lc naõ chamatâRcy.fc naó depoys,que da Rainha 

tiver filho varaó. E coando o mando da Rainha fc 

achar com ella em a&ospúblicos, hirá clle á mão 

efquerda, E o marido naõ porá na cabeça a Goroa 

do rcyno. 

Admite eftaley ás molherespera ferem Rainhas 

dcPortugal. Obrigaas cora tudo a que naõ caiem 

fora do rcyno. E nclle com pclToa nobre,& princi- 

pal. Defta diípoíiçaõ fc pode crer, que na^u a Or- 

denação que proíbe ás molhercs que tem bens da 

Coroa 
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Coroa,cafaremfc fcm Iie«H$a delRey.Quem fc aire- 

ucrá a defender ã vifta defta ley o dircyto-delKcyD.* 

Fclips.tm opofi^io da liberdade dos povos, & do 

direyto da In fania Dona Caterina? He tal a payxao, 

íi cegueyra dos Caftelhanost& do UuJjjn5'do-C'i- | 

ranaucljíjueaindi tcymia a pcfar dc diígpltçá© tad 

clara. 

De deus modos pretendem fatisfazer, fie cleoar a 

«olleyra detfe aperto A conte eel lies o que a aqu'ellcs 

que pretendem delatai hum rò,& o apertão niai> 

He a primeyra icpoFa . Que cfta ley não falia em 

molhcres/jue tenn irmãos machos. Adviítaíe como 

ic d ego Ião com luas mcímas armas.Fftav ao eilas cx 

cluidas pela dilpofiçaõ do cap.3.quc <ò chamou os 

filhos varccs. Efic (étimo dá lugar á remea em dc- 

feyto de vataõ limitando aqueiloutra diípcíiçáo , q 

dâ foiça, & vigor» efta. Logo argumento aíTrm. Se 

per hum,<k outro capitulo,!»© excluídas as ferneas, 

em coanto hoover varões, íempre eídes lhes hão 'dc 

fer preferidos.Caramuel quer,que a Enspcratiiz D. 

Iíabel entre à fuccllaô,porter irmãos machos. Com 

mayor razão concorre a ella o Infante DomDuaric 

varaõ,& com ellc ícus filhos A payxáo be muyto cc 

ga,ainj«fliça colhefcâs mãos . Porem ellc fallava 

confiado : parecendolhe que © havia com quem íc 

não p<^ia defender & delatar os nós, que ellc raõ 

malapertou, 

S Toma 



Toma mais força «£lc argametito, apcrtaíè mais 

© laco com que íe afoga a íua coníidaraçaô do cap. 

4. Nellc íe ordena,que fucedcudo • irmaõ ao irwiáo • 

nao entrem 11a fuceflaõ do reyno os filhos do irmaõ 

que ocupou o reyno/em primeyro fer cleyto pelos 

povos-Não íe atreveráCaramucl, a querer q tenhaõ 

«s filhos da filha,c eftrangcyr©s»mayor privileging 

os filhos dos filhos varões,& na^uraes do reyno.'Ha 

logo de precedera Infanta Dona Gaterina, filhado 
Infante Dom Duarte,por íe acharem melhor linha 

& natural dó reyno,com o aplau í©,& vontade dos 

povos, a cl Rey Dóm Felipe cftrangeyro, filho da 

Eroperarriz Dona Ifabel, incapaz da íuccflam por 

eílat caiada fora de Portugal , com cílrangey,' 

10. 

Reíponde a ifto,cm fegundo lagar,Ctramnel. 

Que o Emperidor Carlos V. com quem caíon a 

Emperattiz Dona Ifabel, era Auftriaco de Portugal 

& que aílim tinha farisfeytoaobngapaó delta ley, de 

•luzindo a Porrugalice dw Emperador dclRcyDom 

Duarte,de cuja filha a E m peratriz D ©na Lianor, eU 

lecrancro . Porque a ley afirma aqucllc autor,não 

diz que a tal melher cale com homem nacido em 

Portugal, mas de Portugal, htc til de gente t atj, *f. 

cendents* Lusitana . Delle modo ate o graõ Turco I 

podeter direyco aos teynos de Efpanha .^Crey© 

cerro, que í§achará Efpanhol de algúa parte . Mas 

per- 
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pergánr® a Caramuel, &aòs feus clientes . Se a 

l mpcratriz Dona Lianor,náo tinha direyto pcra fu- 

ccdcr era P©rtugal,por ofada com cftrangcytOjCÓ- 

fornae aqueile capitulo de Cortes, per que via o 

pode tranímitir a leu ncro > Bi avos imbu* 

ftes! 

Coanto mais,que as leys mais obrao com a me- 

ie qôe com as paDvras. Aqui pa'avras , & mente 

Jefmcntcm aquclleautor>& condenáo tal termo de 

fallar. A menteJ& tenção toy.que não caiíTc o rcy- 

bo de Portugal cm Rey e'irangeyro alhryo da na- 

tureza dos vaíhllos Po t iguezes cm lingua.leys, 

codumcs . B fteefta i.tzáo. Aquelias Coacs fecc- 

lehrarac cm ©dio da ptnençáo, que os Lconeíes ti- 

nhaó de fe confirmarem no reynaioda Porcugal. 

Coufadin* hede riío, cuy jar, qae na mcíma hora 

em que cflavão excluindo os ellrangcyras,os admi- 

tiflem logo no mJmo adio . Mayormenec coando 

toda a razão natural aconíclha a efquivaviça de Rey 

eftrangcyro Bailànccraente o moRramos ji era ou- 

tra parte. 

Ás palavras o tcílcmunhaõ com toda a eficá- 

cia . Non accipiety'trum^jfi de Torturai . Sc Cara- 

muel achar gramático, que afirme, valc êm cilas 

palavras o mclmo , que de gentey alette afeendentu 

Lusxt^cá , eu lhe quero confeflar, que não as en- 

tendo,porq (ey quede hum Grego tal diffcVergilio: 

S i Nrg 
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!Nt^ mr^Argnlicd de gente negdle C^uc hé o mermo 

que Grega da gcma,& coração dcGtccia fem miftu 

ia algúa dcoutra nação Hc coanto nos enfinoa Bar- 

tolo no tratado dc refrafdlijs ^.n.i.fundado naglcf, 

n,i l.Sedt&" reprobdri jf. arnflius^trí/t fumenus ff. de 

txctifát, tut,aonde diz\homints deFlwenúd y\elFlerett 

tmnftttrsk a mefma eoufa,quc kc o rncfmo que ho 

mem de Portugal, & homem Portugucz . Porem 

i&o me não podcCaramuel negar, que tem aqucilas 

Cortes muycos idiotifraos Porrisguezcs,', tornados 

em lingea Latiria,com a birbarice q*c die mcfoio 
ecnfella. Si© aqui as palmas pacte Latinas,<k parte 

Poituguezasu frazc toda he Pcrtugueza , lfto he, 

homem dc Port|Jgal,narida,& criado em Portugal. 

Aflini dizemos huoi homem dc Africado Algaras 

por homem natural deíks partes . A partícula,»»/?, 

rio eftà oeiofa.mas com grande mifterio. Ella naa- 

nifefta,q0c tiveraõ tenção aquellcs legisladores, que 

não tivefle a Rainha que houvetíc de ícr de Poua* 

gal,íc não mando do coração deite rsyns.DccLraíc 

efía tenção da palavra,noLilu,da nobreza do reyno 

o quizcraõ,da calidada dos que conftiruião o braço 

da acbieza,a que eftis Cortes clumaa noíilét. Não 

havia ainda então mayores títulos ncíla rcyno. Dc 

outromodo fallsraó fedquizetaõcafadacomPrin- * 

cipe eftraogeyro.Como a VâíTallo,pefto qu^warido 

da Rainha,& nobre,ordena,que n|o goze do nome 

dc 
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de Rey,cm coríto não tiver filho varaõ,quelhe pré. 

fira » Rainha em aftos públicos. Que não ponh» 

á Coroa do rtyno na cabeça. 

Parece que enteiadião aquelles ptimeyros Portu-" 

guczfs,o que deyxou cícrito Vlpiano «r» bua ley ci- L.í.ff. 

ex Jutbus iiitur Cdmptms ftrentiltus ertus e{t} 

Camfanuscfl. Queaqtsellehcsô verdadeyroPortu- *" 

guez, que tem o pay Portuguez, Si o mcimento cm 

Portugal. Sc os pays íc não acharaõ fora dell«,cõ 

animo certo de cornnr ao reyno,l«: a tempo certo, 

Enfinatodo o direyco regularfe a natureza pelo ua- 

cimentOjnaõ pel os pays. Aflan foy neccflario con- 

ceder fc aos nacidos em reynos eft ranhos per algúa 

ecafiio,ou (erviço da republica^ ícrcmTíaviíUsper 

naturacs. Mai podia ler tença® dos que íc juntaraõ 

rtiquellas Coites, que fefle bavido por Portuguez 

hum Principenacido, Si criado fora dc Portugal, 

coando a principal rãzaò de excluírem ás fetf»oas,foi 

atalhar a fogcyção de governo alheyo, Sc não terem 

Rey de eatra naçao. Polo que mò sò faltou Cara- 

mucl contra as palavras,& tençaò da noffa ley : mas 

tambem comra as difpafiçoés dc direyto nclía ma- 

teria, 

Rcpetiuíc cfta difpofiçáo no cap.S.aondc diz. 

S j; Sicr ^r - 

\ 



Sit ifld lex in fempitârmm: tf todprimdfilU %egu dp* 

ap.<t nhtntam de Portugalle: <ut non <z>cnidt regnum dd 

extraneos, (gpfi cafditertt mm 'Principe extraneo, non fit - 

Xegma, tjuu mncptam Ttolttmas noflrum regmm ire for 

de P ortugdenfibus, cpti nos fua fortitudine lieges fece* 

runt, (jne adi writ diem ,perfaamforeitudinem, Çdf mm 

fdngmnefuo. 

Monta efle çapiralo na nofla lingoa. 

Seja c !a Icy perpetua, de modo que a primeyra 

filha delR.ey haja marido de Portugud, ^ era que o 
ícyno não venha a cftranhos: & fe calar corn Prin- 

cipe cílrangeyro, ná» Ícj3 Rainha . Porque nunca 

queremos que o noílo reyno va fora dos Português 

zcs^uecomfaa fortaleza nos fize^aã Reys,fem aju- 

da aihea.•moílranio uiílo ícu valor, & derramando 

feu fangue. 

Acomodcymc nefta veríaõ com as mefmas pa- 
lavras ahtinadasjporque íe conhcccUc nv lhor a for- 

ça do capir 7. & o pouco fundam -modern q Cara 

Kiucl o aphea a feu intento. Por maritum de Poritt» 

galle, (e devia dizer,marido Portugucz. Diflfe dc P©r 

tugil,por ler a propria palavra , de qtae aquella ley 

vza,qiic delia toma trrayo: declaração.Que as pala- 

vras repe idas manifcíl:aóoafeyto,& a tenção do lc. " 

gisladcr.Com que (econveníe irrefragaveli^enre q 

o meímo hc ds Porcuga^que Portugucz nacido , & 

criado 
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criado nefti rcynõ. Eftá he a diferença de dizer no 

eap.7«quc caíaflfc cm Portugal com varão nobr .Ne 

ftedea a razão.Hc cila ^porque feu reyno naõvenha 

a tftranhos Porcft« rcfpeyto manda,que lecaiarcõ 

Principeefirangeyro.não leja Rainha. Conhecia q a 

fijha herdeyra d» rcynojiiao podia caiar fera delis, 

manos qcõ Principe feu igcal Quiz poré/j cm prol 

& utilidade publica,& em íua conícrvaçáo fofle obri 

gada a tomar marido Portugucz.Náo confcntiu,quc 

fc abriíle porta a entrar no reyn® governo cfttã^cy- 

ro.Coufâimpoflwel de evitar com Principe de ou. 

tra naçaõ.Mais quiz ainda,que em falta da (aceita© 

«iiaículina fofle o caíamcnto da Rcunha de P ortugalf 

prcmio,& honra do valcr,com que os Pertuguezes 

com íua fcrtalezaJ& íangueganharaõ pera ícusRcys 

efte foberano titulo,& real jurdiça». Ifto he, na© ir 

o rcyne fora dos Poríuguezcs^confcrvar/e nclles, & 

peta elles. 

Agora me diga Cararouel/c perdeu aEmperatriz 

Dons Lcanor o privilegio de^orcuguczacafando c5 

Federico Principe Alemão,Ncnhúa duvida lhe acho 

ainda coando ella ocupara o lugar de Rainha, & a cf 

pc;ara o fcetr® Portuguez, Eíta verdade nos#confio 

Kia^ão fer o Emperador Carlos V. Per ngurz, Sc 

menos elRey Dom Felipe , aflim per húa, como 

perout^via . Com que fe corrobora pertencer a 

íaceflao só ã Infanta Dona Ca: cri na . He falia 

dizer 



dizer qbe clReyDom Felipe por filhote P«rtu*'íe- 

za he Pore! juez. Mayormente com ley tío clara,q 

íxcfuc as fêmeas cafadàs com cfjrangcyros. 

De ba c'i« fe cançou,com o mefmo intento, Dõ 

Franci'co de Bdbea em todo hvim tratado em que 

íc e. forçou a molhar. Que os rcynos íc deferiaõ cõ 

o Jircycc do fanguc. Que naõ podião os dcccnden 

tes do primryro cleyro,Pr excluídos, pofto qnc no 

milleffimo grao íc achaficm . Seja© que for aonde 

»s clcyçoé.s náo forem reguladas,& limitadas, cafo 

que «os naõ ofende. Que pera Portugal íc dat a Ca"! 

ftella devera de afogar as leys,& capítulos deíua in- 

ftituiçaõ. Ainda (em cilas o milleHimo grao Uavia 

de rcr lugar cm natural do reyno. Pedeo aílim a Isy 

natural,&a coufervaçaõ propria #cam praticada cm 

Caftella. «, 

S, 17• 

A S injuftas fuceflfocs de Lcaõ;& Caftclb, jafti- 

jljL 6cão,&: fortificaóas de noííos Rcys fobera* 

«os,lcrnpreconformes ás tnais cercas reíoluçocs de 

direyta. 

Com a mayor clareza poíavcl, moftramos a dei 

Rey Dom Afonío Enriquez,criado Rey pelos Por- 

tuguezes com toda a foberania, & izençaó, naõ de 

fenhorio aíheyo,mas propio,& natural, fcg^'o da in 

juftiça com qu«leoncfss,& Caftelhanos, laicos de 

toda 
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toda á cot de juíliça, pretenderão depoys noila lo- 

gcyçáo. 

Continuôafe efta fuccííaõ legitimamente em (eu 

filho Dom Sancho I & (eu neto Dom Afonío II. 

verdadeiros fuceííorcs (cus,& íoberanos Reys defte 

reyno. Entraraõ nclla,(em algum dcfcyto,ou duvi- 

da-, felicidade que nsnea lograrão os Reys d c Lei ó, 

& deCaíklla.íempre intru(os,& indinos poflui io- 
res daquclles rcynos/c osnaõ dcíciilparcm as eley- 

ÇQÇns. 

ElRcy Dom Sancho II. deu cáuía à inhabílida. 

dc,qoç jn(ia,QB injuftamente (clheopos. Praticarão 

fc as leys de Lamego. Chamouíe conform® a cilas 

pera o governo a (eu irmão Dom AfonleCondcdc # 

Bolonha. Eftc per fallecimcnto de Dom Sancho al 

cdbçou o titulo de Rcy,q«e juftamente pãílou aícus 

decendentcs. 

Deraò os Portuguezcs uaq«élla cca fião moftras 

de fua picdade,& juíliça. Coníulcaraocom o Sam- 

m» Poncihce as cauías tinháo pera removerem 

a Dom Sancho,chamando a Dona Afcnlo , ajuda-, 

dos com a inftituição dc?U morgado, que chamava 

o irmí® pera a fuccílaó do irmão. 
Transfniu «lie o rcyn® a (cu filho Dom Diniz: 

tcndolhe pera ifio removido © Papa o impediment 

to,que lhe poderá cauíar o caíamcnto de feu pay em 

vida tWCondcç*Matilde. Couía he uidina do fuizo 

T .hunu- 



humano cuydar,que homens,que cm todas Teas du- 

vidas recorriãoao íimimo Paftorda igreja, tratariao 

de dar a fuccííaõ a Dom Diniz , fe a Condeça tivera 

filhes.Ou que virianifTo o Vigayro de Deos na ierr 

ra com caó publica,& marifcíla injuílica. 

Legitimamente políuiu o reyno Dom Diniz,Io 

gitimac'icntc o pafloua (eus deccndcntes- Faltarão 

elles cm Dem Fernando.Empecia a Dena Biitiz,;.f* 

leira filha fua,c Lr femea,caiada com cftrangeyro,. 

Feideu cíle.o direyto, q«c lhedava a clcyção que o,s 

povos clclla tin hão feyto,p r faltar á obrigação dos 

capitule? nçlla concordados. Injuíliça,que fez apu- 

rar o dtfcyto de fua legitimidade. 

Chamava neftecaio o direyto,e a conformidade 

dos pcvosxs filhes dei Rey D.Fedro,fe os houvera. 

Ccaefquer que foflem nacidos de D. Ines de Caftro 

lc achaváoem Caílella impedidos com a mayor in* 

}uftiç3,& impiedade, & indinos dalueefla© por Cere 

entrado contra fua patria com mão armada. 

Teve lugar a neceíTidade,quc não tem ley, & cç> 

cila o dúeyto.da eleyção, feyta (olenemente em Dó 

Ioáo Mcftre de Aviz. Coimnuoufe lua luceflaò de 

pay a filho até Dom Ioáo o IL Não deyxou filhos 

& pafleu ella ao venturofififiniQ Rey Dom Manoel 

de que ícditivc/u âtè elRcy Dom Sebaílião de Ume 

tavcl mcmoiia. 

Perdcufe clRcy nos campos de Africa o 

reyno 

# 
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ícyno o fcctrõ a fcu tio o Cardeal Dom Enrique, 

que o largou em termo de hum anno, cinco meies, 

& cinco dias, 

Lcvancoufe a grande tormenta das armas de'Rey 

Dom Felipe,que por neto delRey Dom Manoel,ou 

com efla cor,fc apoderou do reyno com tocra a vio - 

lccia,e injufliça,q táros autores graves te p ublicado 

Eícurcceu o direyto da infanta Dona Caterina, ca- 

lada com o/eieniílimo Duque de Bargança Dom 

loáo I. do nome,a quem o rcyno igoaimente per- 

tencia por varaõ dos Roys dc Portugal, tc a ambos 

por naturaes. Afogou a liberdade dos povos peta 

que não podeíTera reconhecer a franqueza das Cor* 

tes de Lamego,& o que o direyto natural, & pofiti- 

vo lhes concedia. Em fim com os cxceílos que o 

mundo fabe uzurpou cltc reyno,em íua detenção 1 

continuarão (eufiiho,& neto D. Felipe o bô, & D. ) 

Felipe o IV Houveraõfchús, e outros na adrniniílra 

ção do governo, & juftiça demaneyra.q forão nos 

Portuguezes ctcceJo as fjudades dc leusRcys natu- 

raes, c os dcíejos dç (aire de tão apertado, & eftrcyto 

ca<tiveyro.Reconhccião q por todas as razoes efiava 

na íereniííima cafa dc Bargaça o direyto da (uccíTiõ 

de Portugal,& nelles o poder de lho confirmar.Em 

baraçavaos , & entretinhaoso rclpeyto do mnyor 

poder , mayor na confidcraçaõ das poucas torfas. 

com que o rcyno fc achavj, cfgorado dc dinh eyro, 

S 2 dc ar- 



de ai Aias,de navios, de muni^oens, divertido tudo 

manholamente pera as guerras, & gattos de Caftcl- 

laa fim de nosimpoflibilitarem , & quebrantarem 

«s tries, que Ca^elbanqs reconhcciao , & temiáo. 

Venceu o jufio fentimento, & a razío todas as difí- 

culdades,& inconvenientes. Dchberaiãafeaquclles 

em que igoaLmente vivia a honra,9 dcfengano,3c a. 

mor.da liberdade. Foy grande o cometimento, 8c 

coah deícíperado, Moltreu o Íuceílo , que comete 

íeguro quem íc acompanha da juftiça.. Tem cfta 
íempte cs favotes do Cco , íc pcccados não cbiao 

contrario çfeyto. Aclamoníeao íercnifiimo Duque 

Dom loão por vcrdâdcyro, & legitimo ,Rey dtfte 

rcyno. A húa voz fraca relpondeu animofamenre 

tedo o rcyno,táo âllegrc & contente, conao íc cada 

hum dos povos,villas, Òi cidades não tratara de ou? 

I.acouía. Hum fentimento geral cauía efeytos gê- 

racs,húa géral conformidade,- 

Mayto he pera reparar nas merccscam que o 

fummo dador dos Impérios tem molhado ícr cfte 

reyno amado,& cftimado dc íua divina MagcftadcJ 

Confirma a clRcy Dom Afonfo Enriquez o titulo 

de Rey no campo de Outique,cem aqucllc glorio- 

íb aparecimento deChrifto Crucificado. Honra®, 

dandolbc poi armas luas Chagas (agradas, a cuja vi- 

íla fc alombraõ os inimigos da fc. Piercndc o Ca- 

flclkano fazer ícu efie rcyno,, publica com milagres 

- noíla 
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nofla liberdade , Faz aclamar a elRey Dom Io-õ 
o I. per boca de húa criança, que ainda nao fobia ar- 

ticular as vozes com que o aclamou. Acode a refe- 

lução Ppteugueza, taó honrada,& taó albeya de co- 

das as cfperanças humanas . Aprova Ieus procedi- 

mentos dcfpregando da Cruz,em praça publica , o 

braço nella pregado, como abendiçoando o fcyto, 

& íegurando a empreza j Sc as felicidades de hum 

rcyno per fi cleyro,& pera li efcolhidc. Mimos, Si 

favores só concedidos a efte gloriofo rcyno com 

tantas repetiçoens de apiovaçocs cclefliais, 

BaíUvãoellas pera íegurar nofla caufa, quefe jtir 

flifica mais nasinjuflasíuccflocrsdc Caftclla, que 

náo concederão direyto algum aos Reys daquclle 

reyno», rntes mamfeiiamcnte lho negaraõ íempic, 

pera juflifearem os guerras, com que per tantas 

vezes taó injultamcnte inquietarão, Sc co-v 

meterão Portugal . Verdadeyro a- 

ci èdor de todos os gafios.e def- 

pezas,q nellas fe fizcráo,& 

das perdas,& danos, 

que dJlas refui-- 

taraó. 

r 

T 3; ^ot* 

VA 



Vota <-vdlent miliar*. Odd.FaJl.<f. 

Et ego dole amfi ad decern millia annorum gentem á- 

Uejudm <~vrl?em nojlrampotituramputem. Quid, rant a chd~ 

riias patriae ejlfut earn nrnfenfu noftro} Jedfalute ipfm 

metiamur. {icero kh i. Tufculanarum. 

LAVSDEO. 

EM LISBOA. 

Çpm. tod& m Grençoe nccejfarids] 

Imprcílo por Paulo Cracsbecck. Impreífor, 

6c Liureiro das trcs Ordcs Militares. 

Anno. M.BC.XXXXll. 

ímprtjfo a cu ft d de Lourenco de Queirós Livreiro do 

Efádo de IBargancd. 
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